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S Ã O P A U L O — S a b b a d o , 
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» E N * R R J O F o r r i c i s A S : 

RUA DE 8. CENTO 3 5 - B 
TELEPHONE. 6 2 9 

H U 9 I E R O 3 1 3 8 

D R . F.NA8(IIMÄ{BÄPKRKIR A—Clim-
a t medics, com eaplKUdado : febres e 
Hbcrcuiose. Resideticli, elaioeda dos Bam 
M s , 14. Consul todo, r u de S. Bento, 
46. Consultas: de 1 i s S horas . 

; COBRADOR—U| 
I offcrece para 

pi tar ; acceita 
qual 

com mult» pratica 
qiMtf1 cobrança na 

ocuraçBó para admi 
>111 

. f 

U t r a c í o de prediga e cobrar os alugueis, 
lãeumbe-sej t t m b n n de coinpr» s v e n d u 
4a terrenos e prédios. Dão-ec todas as ga-
rantias se» pretendentes —Cartas s .Y. 
T . S. B . — B u a tloutenhem^ jéndráie. 
n. 76 jBrat). 

A. CÀIÍLOS DO ITNUAL—ADVOOADÜ 
—Dr. M»nocI Jonqui|n d» BUva Filho— 
Acceita também causas MU. fpmarcaa vl-
riuha» servidas*yor eetraaaae ferro. 

OR. ADRIÄNO DE 
JIÊFIIOA—Consuitorío : 
b, da 1 ás 8 . ~ 
m. t s i . ; -

»pcrfeiçAsSlos . 
Jfcaão, por preços rsisSoivi 

prestações, pré-Receita pagamento 
r f t 
»Id 

Dft. (FAMA CEUQUEIIiA—MEBicã 

tjameiitc tontrucladas. —Gablneto e re-
ndendo . rua Direita, n . SO-B. 

eepeclalidnde 
Reaidencia, m s (Jetterai Oso-

Clinico medica Ali geral 
fie erlauras. Reaidencia, 
rio, 123. Telephfmo n . 004. Oonsultorio, 
rua Direita, 16, sobrado, d e i ils a horas. 

DR. ERASMO DO AMARAI.—Da Fa-
culdade-de Medicina de Par is . Clinica 
medica, com especialidade — Sgphilis c 
moléstias da pelle. Consultorio: rua de 
B. Bento, 45, dc 1 ás 3 horas. Resi-
Bencia: rua D. Veridiana, 57. Tclepho-
'toe, 260. 
' DR. BETTENCOURS ROUIilflUES — 
Consultorio, rua lfi a» rKoveml>rn, 22— 
Consultas, das 12 d» 2 da tarde. Residen-
cia, rim da Libcrdajp. ' 67. 

ADVOQADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceita causa» cm 1* o 2* instancias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 

« K r * 
sobrado. Residência, rua 

ff 
DR. MATflTAR VÃLLADAO-Cllnlra 

medica, cora especi lidado—moléstias ner-
vosas. svphiliticas, do coração e pulmão. 
Itesidencia. rua da Consolarão, n. 2, to-
lephone, 662. Consultas, rna da Quitanda 
1, da 1 hora lis 8. 

DR. VIRIATO ÔRAND AO.—Clinica mc-
iico-cirurgica e especialmente moléstias 
dos orgams genito-arinarios, pclle e «//-
philis. Consultas da 1 í s 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo 
Liberdade, 56 Tclephone n. 100. 

da 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOGADO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no Interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escrip.—rua de 8 . Ben-
to, n. 12. Resid.—rua de S. João.n. 13.1. 

DK. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, téléphone, u. 924. Resldeucia : 
rua 8 . Joto, n . 69. 

J . B I T T E N C O U R T — DÍ :NTI Í ITA — E x e -
cuta iodo e mialquer trabalho concernen-
te á sua profissão. Preços modtcos. Rua 
Direita, n. 26, sobrado. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Thcreza. n. 20-C. „ 

: MOREIRA CAMPOS • 
Deodoro, n. 8-A. 

- Rua lUrecha 

IMO alguns dias depois, 4 exa-
cto, mas porqAe elle provocou insistente-
mente as aggrea»8e». Não que o povo o 
odiasse, isao n l o ! O ar . Cajnpos Salles 
representava » Republica e a gente f lu-
mlnenae, como todo o povo brasileiro, 6 
(odifforente 4 Republics. Nsda Um com 
ells. N i o cogita de desconhecidos, nem 
mesmo qusado elle» lhe descarregam pan-
cada no lombo. Especie de elnphurus 
i iavidianus, a gente do Rio tende irame-
morialmente para a domaticidade. 

A mesma lndifferença que abriu alas 
A passagem do ar. Campos Salles dei. 
xon p tsss r o ar . Rodrigass Alves com 
o piquete de cavallaria qae lhe prestava 
honras e fa t ia continências. 

Poucas boras, depois voltavam ambos 
os presidentes i» respectivas residencias. 
Voltavam cabisbaixos e tristes. Nem um 
r í r a l nem uni morra I Apenas, dando ao 
regresso uma nota interessante, o gene-
ral Francisco Qlycorio, em csrro tira-
do por burros pardoa e guiado por 
automedonte branco, praticava a bravura 
de fazer par te do préstito. 

Dentro em poucos quartos do hora, 
dttomou « rua do Cattcte % sua fei<;flo 
aibi tual . 

Teimoso, o desdem do povo por am-
bos o» governos, o que ascendia e o que 
calilra! Dez ou vinte vezes maior agita-
ção produzia, no teinpo do luiperio, uma 
mudança de gabinete, mesmo sem quéda 

f r t l d a r i a . 
O observador, o mais superficial, por 

maiores esforços que fizesse, n lo pode-
ria, deanter í » espectáculo da passagem 
do poder ao novo presidente, disfarçar 
essa verdade nua o crua que se lhe apre-
sentava : n lo ha relações de amizade-
não lia mcsino simples relações de cor-
taria entre a Republica a o povo bra-
si leiro. 

Abijorrcccii iue, essa foi a verdade, a 
estupidez do caso. Fechei a janelia. E, 
com impressão semelhante A do quem 

do acompanhar o enterro do um 
amígò c busca ein um derivativo o en-
gauar a persistência da magna e a tor-
tura da saudade, apanhei do chão a Be-
rne Scialtifique. Infelizmente, meus 
olhos encontraram aquelle mesmo dolo-
roso trecho . . . aventureiras c iieologos' 
dclapidiiilorcs c ignorantes. 

Santos—1902. 

MAUTIM rRA.-í-IÍXO 

C A : a a c x s z e » 

S. PAULO 
O mercado do cambio abria liontem 

com tendcncla para melhora, visto cor-
rerem na praça "noticias favoraveh doa 
mercados de cafi!. 

Os bancos iniciaram suas tr.insacçflcs 
ofíereccndo ncgocios a 11 lGlltí e t l 
31[32, havendo letras em Santos offerc-
cidas a 12 d . 

Os bancos propunham comprar a 12 
1[32 e 12 ll«4. 

Nesta posição conservou-se o mercado 
até cêrca do 3 horas da tarde, cm que 
os bancos começaram a offereccr letras 
repassadas a 12 d . , fa!audo-sc em leiras 
de café a 12 1(61. 

Foi, porém, passageira a firmeza ma-
nifestada no mercado, c, ás 3 1[2 horas, 
alguns bancos compravam a 12 d . o to-
dos sacavam apenas a 11 15(16. 

Com catas taxas em vigor, fechou o 
mercado indociso. 

O movimento dc operações rcalisadas 
durante o dia foiconsiderado pequeno. 

Eis a tabella ofíicial affixada honlcm 
peia Camara Syndical dos Corretores : 

90 DIAS i VISTA 

X a n d r e K » Ü B 
»III 

:1a-

Taxa 
ie desi 

Banco di 
torra » . . 

Banco da F r w ç a . 
Banco da Allemo-

nli» 
Mercado de Lon-

dres, 8 mezes. 
Mercado de Pa-

ri», 8 mer.es . . 
Mercado de Ber-

lim, 8 mezes. . 
Camelos 

Sobre Pai 
pruxellas 
NovaO York 

• Oenova . . 
• Lisbôa . . . 
. Cheques 

Paris sobre Italia 
Paris Bobre Hes-

panha 
Par is «obre Ber-

lim 
TÍTULOS 

T M 
Ouro 18791 ' / . % 

im6% 
Funding 6 °/o 

S «/o Oeste do Mi 
nas 

Premio de ouro 
Buenos-Aires.. . 

Cambio sobre 
Londres 

Bucnos-Aires.. . 

4*1. 

8 */o 

4 ' k 

3 16|10 4°;> 

3 'lo 

8 >U % 
25.14 
55.19 

4 .87 '(« 
25.17 
42 1)4 

99 ' / . 

365.00 

122 7.8 

4 °lo 
3% 

316(16 4 % 

3 % 

8 •/« "lo 

25.14 
25 .19 

4 .87 . 'li 
25.17 
42 7(16 

99 'Ii 

365.00 

122 7[8 

7 8 77 '/, 
7 3 ' / . 72 '/o 
8 8 85 -
09 '/a 09 "/« 

S3 82 Va 

127.40 127.40 

48 11[I6 48 11(16 

M o t a s 

Isto posto, começarão os oomi 
abolindo o ornamento das o|colas 
rlores, cujos alnmnos elles entendem qo 
pregar iam serviços mais utels na iavori ^ 
ra do que se eo.nagrando ao estudo d e i 
Direito, ou de qinlqucr outra mu le r ia , ] 
Nielapitysica ou Ihcoioffieti. 

O aracter nacional se acha t i o ah 

mm c o y p o s 
•Nestes ultimo» anuo» de 1895 até hoje, 

diz mn critico, nenliuiit romancista teve, 
todo o mundo, maior au< cesso dc 

oriedade e de vouda do que Wells, c 
do7 que," com êxcVpçSo dos montrchMaelnenLúni» prodecQio romantic» conseguiu 
e alguns republicanos fieis aos princípios ( um eguiil e unanime aoblhimento lisun-
democráticos, todos adberem ou «ni i r t t I jt iro, não só pur parte do publico do» 
snin, inclu»lvé o actuai presidente da Re- LLitorc», como por parte da critica lit-
publica, sem percebercm qtte es t io scr-l-leraria, co.no 
vindo de instrumento. a ( ' ; ) n r p n J n u I f n n i l r . S 

Como são interessantes os tempo» q « l * « " 1 © " » « • » « • O » 
ailialrav 1 e extraordinário romance de 

V ^ i s , ni ja publicagüo vamos encetar no 
" I o de dezembro, traduzido do origi-

exprensamentfl para o Conmercio de 
1'anio. 

Esse. lirrn 
eonjtitne, na opinião unanime da impren-
sa da Europa, um dos maiores succcssos 
lltterariqs oestes últimos annos e o seu 
»netor d«ve a elle a maior parte da avul-
tada Fortuna eooiioiiiica lie que goia 
presentemente. 

• Art. 1*. A fronteira da rogllo ei», Ape«i)r do relativamente recente a fama 
litigio desde o collo de S. Franeiseo será ( de Wells e dos s ™ trabalhos lltterarloa, 
formada por uma linha que parta do « t á hoj«i divulgada jior toda a parte, 
pilar já erigido sobro o referido coilo,T «nfirinando se dessi modo no muodo 
no pinearo de Tres Cruces. - ! editorial o niaravUty) 

Art . 2" . A bacia do lago Lakar é a t ' ' 
t f lbuida Â Republica Argentina. 

\xt. 3 ° . A partir do Coiio dc Per»« 
Rosales, perto uo norte do Lago Nf.tiiwlj xer umn idéa approxiinada da singular e 
iiuapi, nas proximidades do Lago Vle fc i ^ j f t o rd i i . a r i a plmntasia do romance 

^v^dórfdal" Pao "r,4 p i L o ^ U » f f A G u e " a d ° S 3 I , , n d ° ; i 

por certos poar; ora ano Wells fiixura uma invasão ter-
nos rios Mai 

e Paiena, nttrlbuln 

correm 1.. 

Damos em seguida o texto 
arbitrai do rei Eduardo VII, da 
terra, sobre o litigio chileno argentino 
que provocou grande regosijo popularf 
na Republica Argentina e geral dejcOL i 
tentamento no Chilo. ^ ^ 

E l l -o : 3 
fronteira da regllo ei»J 

niarfl^ilhoso succcsso de li-
4 vi aria que a Inglaterra e a America do 
! Norte foram aa primeira« a firmar, 
í Para que os nossos leitores possam fa-

nhas d'agua determinadas por certos p o » ( ara qno Wells figura uma 
tos obrigatórios fixados brigi 
Puelo, Tetaloufa, e 1 
se á Republica Argci 

QUIRINO DO CANTO — Eseriptorio e 
«g.'iicla, rua de S. Bento, 85. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto^ 
rio á rua de Santa Thcreza. 6-A. 

A commissão competente da Camara 
do» Reputados deste Eatado começa as-
s inf l l ' porecer sobro o projecto n. 47, 
do 1902V 

•O honrado Br. dr . presidente do Es-
tado dirigiu ao Congresso Legislativo 
uma mensagem pedindo a adopção de um 
projecto de lei pelo qual é transferida a 
escola oomp(»uicnlnr Prudente dc Mo-
raes, desta Capital para a cidade de 
Guarat inguetá; . . . • 

O artigo 3° do projecto de lei do po-
der executivo diz o seguinte; 

• 0 curso complementar da escola 1'ru-
dente dc Moraes será transferido gra-
dualmente para a cidado de (iunratinguc-
tá c no seu logar será huUllado um 
curso preliminar.» 

O parecer, assignado pelou sr.i. A. M. 
Fontes Junior o Carlos Porto, declara 
que não recusa a transferencia solicitada 
e nem a croajão pedida, mas accrcs-
centa: 

.Se bom qno'as razões valiosas que 
militam cm favor das cidades preferidas 
sejam comimins n mnltiis outras, que 
ainda era pról doB «eus direitos pode 

_mtina as bacias 
perfora»' desses rios acima dos pontos 
xados, comprelieodnioH também os voili 
do Villega» !Weva Choiiia, Colonia Di 
zeseia de Outubro^. Trio, iluemules 
Corcovado.. . • «iffV 

O Chile focebe M bacias Inferiores. A 
p a r t i r a « ponto fixado no rio Paleuo, a 
íronteira s-gnlrd dentro das aguas at4-
ao lago liencral Paz e aos pontos fixo» 
dos fins de Lorca Hapia lcs e I.a Galera. 
AJ inha fronteiriça seguirá certos tribu* 

dos lies Simpson c Spywon a t | • -

será argentina e a 

'restre pelo» habitantes do planeta Mar-
«m seguida as épigraphes que 

loa aos capitulou, em que se 

invenção para harmoniaar a bnlxa dos 
pregos com a lei da offerta e da P ™ » 
ra, que t a j rande porta por onde entra 
a especulação, dc effeitoa tremendo» p i -
ra .i nossa prodneção. multo principal 
m'nte—e é o nosso caso—quando exer-
cida por ajndlcato» poderoaos sobre uma 
lavoura necessitada e quasi reduzida 4 
miséria. 

E, referindo-se a medidas extravagan 
tes que tém sido lembradas para resol-
ver o eriae, como a queima ao café, os 
impostos proliibitlvoB sobre aa qualida-
des baixas, põe nesse numero os commis-
sarlos de propaganda mandados ao ex-
trangelro, nos quaes todo o mui.do ape-
nas ré uma sinecura para os commissio-
nados, que vão e irão regalar-se na Lu-
ropa, á custa dos cofres públicos. 

Ainda ha pouco, o sr. deputado 
Hasslocher, na Camara federal, tratando 
da propaganda do tafé , pergunta : «On-
de se acha o sr . Demétrio Ribeiro, que 
nem toma café ?• e responde : «ninguém 
sabe da sua propaganda, ninguém o co-
nhece, não tendo tal emissário influído 
para a venda de uma só saeca de café*. 

E' verdade qno depois da explosão d»s-
ta bomba na Camara, affhilram 
grammas para S. Paulo dizendo estar 
Bem encaminhada a propaganda do café 
brasileiro nas prindpaes capitaes do ve-
lho mundo, e que breve seria iniciada na 
Suissa. Quer dizer que o emissário tem 
passeado por todas as capitae», á custa 
da própria lavoura fá agonlaante. 

Inventou-se a siipurjirodui çâo para jus-
tificar a propaganda e assim dar co',loca-
ção a amigos políticos, porque, como bem 
disse o sr . Mattoso Camara, não so pô-
de em absoluto considerar excessiva .uma 
producQão que, não sendo comprada pelo 
preço A, é entretanto exgottada pelo pre-

qus indica que os compradores 

A J n h : 
tafins 

ndres Lulidi 
Par is . 

FOI ASSIM 
Na liccnc Scientifique, de 1® de no-

vembro do corrente anno, lia o seguinte 
trecho : 

•A revolução politica de 1889 entre-
gou o Brasil a nma horda de aventu-
reiros c idcologos, dclapidadores c 
ignorantes. > 

'LI isso quando estava no Rio de Ja-
neiro. Li e atirei o jornal ao chão. In-
dignado, abri uma das jauellas do pro-
dlo onde mo aboletara e resolvi assistir 
6 passagem dos dons cortejos: o do pre-
sidente que entregava e o do presidente 
que recebia « poder . 

Chocavam-sc os boatos de alteração de 
ordem publica. Eram discutidos em to-
das as esquinas os annuncios de vaias, 

imotins e conflictos. 
. A imprensa fluminense, porém, capri . 

chando cm embaraçar os raciocínios do 
fnturo dispendla adjectivos encomiásti-
cos a proposito dos dous presidentes, 
hos seus ministros, dos «eus programmas 
financeiros, deixando no eepirito dos ho-
mens sensatos estas enfadonhas Interro-
gações -.—Como e porque tanta gente 
• p t a e notável desce das eminencias po-
l í t icas sem concertar o Brasil ? Como e 
porque tant» gente »pt» e sensata, snc-

• ^essora da primeira torm», permaneceu 
lio anonjmato e no olvido durante tanto 
tempo ? 

Todos eptimo», todo» magnifico», to-
, dos o» estadistas repnblicsnos estupen-

dos de sclencia e de lllustração, e o 
Cambio » 1>, e » café » quail 4*000 
feor 10 kilo», « melo mundo » pedir di-
faelro a meio m u d e , « » mal-eatar nor-
m»Hsando-ae cotao «m» moléstia ebro-

J t k * 1 
M M . . . 14 VE» • sr . Campo» M i e s . 

W f o , bem vestida, oepeetacaloso,. H-
^ w 4 o , «em o miaitnq VeÃiglo de m 
I «BtUdlo qn« » olha Indifférente, o TV 
1 » M r i â í l r o trado* u sobranceria 4» 
m « í r t e tqnella phra»e de B»e«a «o»-

. ü n l < : .Lego minha» obras 4 poeterl-
, l*4e, fo rq»e a pre»erte a i o mt compre 

Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
banqueiros, 1 

, caixa matriz, 

11 15|!« 
79! I 
987 

11 13[16 
60S 
fi'J7 
807 
375 

4188 
203Í800 

Contra 
31 (32. 
Contra 
31 [32. 

Em egnal data do anno passado : 

15(10, 

11 15[16, a 11 

90 M A S A ' VIBTA 

Andres 11 29(32 11 25(32 
5arls 801 810 
Hamburgo 989 1.000 
Italia . 791 
Portugal , 841 
Mova-York . . . . , 4198 
Soberanos . 20.?750 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 7[8 a 11 I5[16. 
Contra a caixa matrl-, 11 7[8 a 11 
15(16. 

8 . Paulo, 28 (ás 10 horas). 
Bancário—11 15|16. 
Bancos comprando—12 1[64. 

Mercado, estável. 

8. Paulo, 27 (á 1 hora). 
Bancar io -11 15(16 e 11 31[32. 
Bancos comprando—12 1[64. 

Mercado, estável. 

SANTOS 
(CommnnioaçSes da Praça do Commer 

cio). 
SANTOS, 28 

{11.67 m.) 
Baneario 11 15|16 
Particular 12 l | l t i 

(Commercial Teleeram Bureaux) 
R i o , 2 8 

Bora 

9.40 AM 
1 1 . 4 0 
t . j ô PM 

Bancos 
sacam 

11 âl[34 
U 16(16 
11 31 [32 
11 lft|16 

Bancos 
compram 

1[32 

1(64 
d. 

lfercado 

Estável 
A estarei 
F i t a Tel 
Estável 

T i 
28 

B a n e a r i o . . . . . . . •• 
l e t r a s . 
Comprador«» 
Mercado, calmo. 

B n carto 

11 81(32 
1« d-

12 1(32 

T i . 
se 

Compradores 
Mercado, cai 

l i 31(32 
» d 

13 1(32 

ás ertar;rctis do l»go Buenoa-Alres. A bal 
cia superior do Pico 
bacia Inferior, chilena; toda a bacia do 
Iago dos Cvsr.cs pertence ao Chile, bem 
assim toda" n bacia do Arsen, exclusJa; 
feita da parle que couiprehcnde Koslo 
wsky e que é attribuida á Republica A r - j 
gentina A 

A continuação da fronteira i dcterniRl 
neila por liiiiías, os lagos Buenos-Aircs, | 
Pueyrredon e t-an Martin. 

Art. 4 . " Das proximidades do monte 
Slokes ate ao úJ" parailelo de latitude 
sul, r. íronteira neguiri us linhas do agu; 
definidas peda Serra liagnales, atravei 
sando desde o sul do Vizcscha» até 
minto Onzador, e o monta Quille/nics, 
até ao confundir com a linha de ugpa a 
oeste do monto Solitário. 

Art . ú » Descripção mais circotastr.a-
ciada é feita nos mappa-s fo rae t f j c s aos 
peritos chileno c argentino., 

»% # 
Ao Ministério da In<Wi!rla, - V i í çSÍ 

Obras Publicas o da FazeniUnsdiu 
se digne de eia5.Ur ya-.cicc - -

riam allegãr com j .nl iça a prioridadenVf'snlt» ilo delegado fiscal em S. P . , nbä .d . i p r o x i m a l e amesçadora dos 

LIVRO I 
FUÍEOAÍ* D03 IIAIIITANTEJ DE MABTS 
I A véspera da guerra. 

| II A estrelia cadente, 
i i l Na planície de Horscll. 
IV 0 cyllndro esvasia-se. 
V O ralo ardente. 
VI 0 raio ardente no caminho dc Clia-

^ihain. 
: Vi! Como voltei á casa. 
• VIII Sexta-feira á tarde. 

IX Principia a lueta. 
X No meto da tempestade. 
XI A" iimella. 
X l f f q 4 u e pude observar (J.i deiitriii-

íâo d è á p ^ t a r t i g . i e de Shcpperton. 
XIII Dc como -inc encontrei com o pa-

rocb». j v 
XIV Icrtr T-.ondre». 

- XV Os sq^cèssoí-de Surrcy'. 
XVI O êxodo de Londres. 
XVII O «Fultuinco». 

LIVRO II 
\ 1 Elin A EM rODEtt DOS MAECftKOS 
i Debaixo dos calcanhares. » 

} ' i l O que vimos da casa arr;iin.tda, ,r 
LU 0» dias de captiveiro. 
IV A morte Uo parodio. 
V o silencio. 
VI O trabalho de. quinze dias. 
VU O homem de Putney Ilill. 
VII! Londres morta 1 
L t O desastre. 
S IC Iii logo. pilogo. 

pagina do livro em que 
pauwo de Loiidies, 

offereclmento de magníficos prédios ada 
ptados, a existcncia dc grupos escolares 
superiormente dirigidos, coi.-iições topo-
graphlcas admiráveis, goographlcas, su-
periores quanto ao resultado que se pre-
tende obter da sltuaçião das escolas e de 
salubridade sem par, ao lado dc uin des-
envolvimento moral n intellcctual em nada 
inferior aos das. cidades escolhidas.> 

Londo o parecer, tivemos o desgosto 
do verificar que é necessário abrir, cm 
S . Paulo, um curso especial para a no-
va lógica adoptada na Camara dos srs. 
deputados. 

Essa lógica tem como peculiaridade o 
ser justamente o contrario dc tudo quan-
to até aqui ensinaram os mestres e nós 

ingenuamente apprendemos. O novo sy-
logismo é mais ou menos esto : «A locali" 
dade A servo para uma escola; mas as 
localidades B e C servem, por muitas 
ra;;ões, muito melhor; ora, a localidado 

entre as que mais servem, é a que 
menos serve , logo, devemos acccitar a 
peior.» 

Com effc.to, a coir.missão dU que 
us razões que militam a favor do Gua-
ratinguetá são communri a multas outras 
cidades c que estas, cm pról do seus di-
reitos, podem ainda allegar com Justiça 
uma dezena de vantagens sobre aquella; 
por tudo i.cso, a commissão conclúe opi-
nando pela primeira. 

O novo curso de lógica lembra esto 
espccinien precioso, que é realmente ura 
modelo, e daqui lhe remettemos de graça : 

«Ferros novos, ferros velhos, 
Aldrabas e fechaduras ; 
Seus olhos são tão bonitos 
Como uma roda dc carro •• 

L'm nosso correligionário enviou-nos o 
seguinte: 

De uma carta que me escreveu um 
nosso distineto correligionário, transcre-
vo os seguintes topicos, que, parecendo-
me encerrar conceitos dignos do ser 
conhecidos dos leitores d 'O Comutado 
dc .9ao Panlo, deixo ao vosso critério 
dar-lhes, on não, publicidade : 

Eii-os: 
• E' um engano snppôr-se que lia, no 

Brasil, lueta entre o regimen republicano 
o o regimen monarchico: é mais vasto o 
campo em que se fere o combate. 

Quem observa com imparcialidade os 
acontecimentos, vê claramente que, de 
um lado, está o christianismo, com os 
elementos que delle dependem, taes como 
o predomiuio da lei, do Parlamento, 
etc. ; de outro lado está o positivismo 
comtista, que se apoderou da Republica, 
desde a sua proclamação, fez na;a consti-
tuição politica que lisonjeia b vaidade 
dos presidentes, porém, inutilisa o Par-
lamento, impede a formação dos parti-
dos, põe á margem o eleitorado e a so-
berania do povo (vide «Politica Positl-
Ti»ta> e «Const. Positivista»), dá, em-
fim, um golpe certeiro no aystema repre-
sentativo . 

Entre mís, já está em pratica » esco-
lha dos presidentes por designsção do 
qae exerce o cargo durante o ultimo 
qnatrieimio. 

Ura dos prlnclpaes argumentos dos re-
publicanos (e eu também o foi) no tem-
po da .'lonarehia, er» o perigo prove-
niente d» hereditariedade do poder su-
premo da nação. 

F.' evidente, entretanto, que a heredi-
tariedade, no ref i i ien monarchico, é pre-

* ' eomtlsta, porque 
período» de 

com rela-, -, ao modo de s - r executado o 
paragraph) uni o do ar t . 397, do Regu-
lamento dos Corrcics, quanio :íi fian.as 
que devem prestar os agcnt.s de 3 . " c 
t . " dusses. 

Retirando-se para a Europa o s r . co-
ronel Page liryan, ministro dos Estados-
Unidos da America do Norte o actual 
decano do corpo diplomático, pJS3ará a 
exercer essa fimcçào o s r . ministro ar-
gentino. dr . 'Mano d lion.stiaga, até que 
ino^,eiihor,Toi.ti, N.uii i • Apostólico, apre-
sente ao sr . prçsidcnto e.. Republica ua 
suas credenciacs. 

O ministro da Fazenda da Bolívia pe-
diu a quatro bancos por empréstimo a 
quantia de uin e meio milhões de boli-
vianos para ocoorrcr aos gastos eoui a ex-
pedição no Acre. 

U Congresso daquclla n 'Çè.o cst.l dis-
cutindo o augmento do "/o soUu os 
actuacs direitos aduaneiros, para oceor-
rcr á dafesa nacional. 

O s r . Lauro Muller, ministro da Via 
ção, expediu ordens prohibin lo a conces-
são do passagens de favor na Estrada 
de Ferro Central do Brasii o nas compa-
nhias de navegação suovencionadas, pre-
tendendo assim por cobro ao cscar.dalo 
tão commum de se fornecerem, a torto e 
a direito, passes gratuitos. 

L Cc i scorrsns ia p u b l i c a 
A respeito do edital da Secretaria dy 

Interior e da Justiça, chamando concor-
rentes para o fornecimento de artigos e 
gêneros á força policial, ao corpo de 
bombeiros e ás diversas repartições de-
pendentes daqqclla S ccrctaria, recebemos 

seguinte caria : 
-lHui. sr . redactor d 'O Commcrcio dc 

São Pauto. — Prestareis mais uma vez 
um relevante serviço ao coin..icrcio c á 
industria desta capital, se chamardes a 
attenção do sr . presidente do Estado pa-
ra o seguinte: 

O edital de concorrência da Secretaria 
do Interior c da Justiça, publicado no 
Diário Officiai de Ü8 deste, diz no éa-
beçalho que a concorrência estará aberta 
até á 1 hora da tardo do dia 29 do cor-, 
vente, devendo os deposites ser effeetua-í 
dos mediante guia pedida na directorial 
da Justiça, ate- o meio-dia da vespera do, 
encerramento da concorrência e que as, 
propostas serão recebidas até I o dc de-, 
zembro. 

Pergunta-se: 
Quando ter.uina a concorrência? 
Não é no dia em que se entregam as 

propostas ? 
Deve ser. Logo, a vespera é o dia 30, 

que cai uo domingo. 
Tudo isso é feito expressamente para 

perturbar o commercio, em beneficio do 
duas ou tres pessoas preparadas para a 
comedia, a qae dão o nome de concor-
rência publica para fornecimento». 

Calaram no espirito publico as crite-
riosas observações feitas hontem e ante-
iiontem sobre o mesmo assumpto pelo 
Estado de 8. Paulo. 

Mais de uma vez a vossa folha tem 
concorrido para em casos ideniicos sal-
vaguardar os interesse» do commercio e 
da industria. 

Chamar se a attenção do dr. 
de Campos para evitar a coi 
do escandalo, mandando adiar 
rencia par» algnna dias, de modo a com 
parecerem outros proponente», 4 um ser 
viço á administração publica, que terá 
oecasião de demonstrar que 'não pactua 
com os factos tão desfavoraTolmeate 
eommentados e aos quaes ligo» 

r. secretarie 
ustiga. que, segando 

desprezar a 

A taetlca do còntiarao tem consistido 
• ha de consistir em eomtemporlaar eom 
o» presidentes, obtendo a» refórmua que 
poder, até qae ebegae » eoHoc»r ao f e -
Terno da Republica pcarta qae Ibe aej» 

auctor 
uoti ' ia 

Seres 
'extrunhcii vindos do planeta Marte, é, ua 
opinião unanime dos críticos, de uma es 
tupenda potencia deseriptiva. Dessa pn 
giiia disse uma revi-ta franco*» que • 
uma das cousas mais belias de todo t 
romance contemporâneo. 

Chamamos, pois, muito especialmente i 
attenção dos nossos leitores para esse 
maguííico. romance, e estamos certos do 
que todos saberão apreciar-lhe devida-
mente o extraordinário valor, 

A LAVOURA E O GOVERNO 

encontram' collocação para a quantidade 
produzida, tirando o lucro que já eihs con-

CHRONICA DAS CAMARAS 
Feitos os necessarloa preparativo», o» 

f/t udes e cascudos resoheram a fu-
são. . . 

Serviram dc forneiros os srs . Peixo-
to (iomiie, biqueira Campos e Silva 
Pinto. 

Os preparadores Lopes Chaves, Eu-
génio Egas e Fontes Júnior encarrega-
ram-se da liga e, em 15 minutos, fabri-
caram arame para mais 18 d i a s . . . _ 

A fusão terminou, o a sala, do lafcra 
vivo jiassou ao branco triinsparenW, »m 
meio de grande alegria dos grades e 
cascudos, imo sahiraui em companhia do 

Abranches a fazer perna fina pela 
cidade. 

Na ante-sala, a sós, philosophava o sr. 
Isidoro Campos : 
. —Bem diz o ditado i o boccado não é 
para quem o faz, é para quem o come. 
Perdi o latim com o meu projecto crean-
do cargos do depositários públicos em 
Santos » Campinas . . . pois o meu candi-
dato, o Filgueiras, não ««rá nomeado. 

A poderosa Con.lulaato Central passou-
me o cou to . . . ingratidão e in jus t iça! . . . 
Se isto se désse com o Herculano, elle 
renunciava, com r a z ã o . . . Eu, porém, 
«custe o que custar- , não renuncio. . . 

Y., [ihilosophando sempre, o teailer-
inirim abandonou o recinto, monologando 
baixinho: 

—O Filgueira» que se a p e r t e . . . a cul-
pa não é minha . . . 

Manda quem pôde; onde ha capitão, 
marinheiro não governa . . . Foi uma ci-
i ada . . . f o i . . . mas, renunciar o manda 
to, r.ão o faço, nem em sonho. . . 

O que ahl fica, leitores, é textual e 
verdadeiro. 

Foi ouvido por mim, cm companhia do 
sr. Candido Motta. 

F A I . S T A F T 

Mercado do oafé 

O Havre abriu apenas eataft l , cem al-
ta de 50 cêntimos; Hamburgo, estável, a 
28 1(4 pfcnnlngs, com alta de 3(4; Lon-
dres, calmo, » 27 s . 9 d , com «Ua d» 
9 pence, e Nova-York, estável, 6 a 1® 
pontos mais alto. 

Ao meio-dia, não houve alteração naa 
preço» do Havre, tendo-se dado um» »1-
ta de 1(4 de pfennlng em Hamburgo. 

A passagem foi de 23.373 <*cca». 
Entraram cm Santos 24.687 sacras, a 

no Rio do Janeiro, 11.600 ttccaa. 
O mercado esteve mais firmo. «• 
Houve francamente a base de 4$300a , 

talvez, mesmo I S t ' 0 . 
Ha decididamente um grande empenba 

em forçar para baixo as cotações era' 
Santos, da parto de alguns comprado-
res. _.„ 

Parece-nos que, reste memento, um 
pouco de rcsigtencia dos vendedores im-
pedirá que o mercado nffrouxe nova- . 
lucr.tc. 

Vendas declaradas 25.000 sageas. 

1 

vem. 
Se, pois, o governo acceita a super-

nroducção como citisa da baixa do café, 
i só para o fim de orgauisar a propa-
ganda officiai, não na esperança dc alar-
gar o consumo, mus com o desígnio de 
crear logar, s para os protegidos; porque 

governo conhece que, coin o actual pro-
cesso do vendas de café, a propaganda 
só pôde ser favorável ao especulador. 

lia cinco annos que allegaul excesso de. 
producção sobre o consumo, mas esses 
excessos, acciimnhi los de anr.o a anno, 
devem já constituir ima respeitável mon-
tanha de sacras dc café: entretanto, dos 
nossos mercados contiuuam a suliir sem 
interrupção toda3 as nossas colheitas. K' 
admiravell 

Trataremos ainda da propneanJa, fa-
zendo o resumo do relatório uo sr. Assis 
Brasil, apresentado ao ministro da i a -
zenda. 

L n z C . DE A S S C M P Ç I » 

A R e p u b l i c a d e f i n i d a p e l o s 
r e p n b ü e a n o s 

• J. Cutunda — Esta Republica é uni 
unto do vigário. 

BarboéU Lima — Republica é isto mes-
mo. 

I.auro Sotré — . . . a Republica não 
pode t>er isso que abi está; nina casa de 
negocio, cm que ha ta r i fas para as con-
sciências. 

Teixeira de Kú — Isto aqui é Repi; 
blica do íiwntaitf^. « 

Edmundo dn Fonseca —Uo st. tíea-
h r j , . V. cxc. está pensaudo seriamente 
que isto é Republica V 

Aquilino do Antfrrnl — . . . na mesma 
onda cm ^ue se afundou a Monarchia, 
naufragou o caracter nacional. 

Leite Ribeiro — IO' urna Republica que 
nos degrada aos olhos do mundo civili 
sado. 

rir Castro f 10-9-97) — 
[iluda não conseguiu fa-
i>'s do outro lado do 

i é un.a instituição sé-
s brasileiros, que não 
lade de restauração. 

MERCADOS 
(Telegranimas d' 0 

SANTOS, 2 8 

NACIONAES 
Commcrcli de 

Paulo) 
St» 

BACCA» 

plano politico do governo o empo-
imçulo das clfcsses productoras c 

0 sr. Gomrs 
Esta Republica 
zer crer ás iiaç 
Atlântico que i-:.-
ria e acceita p' 1 

lia mais possiliili 

ir. Bernardino 
consummajie 

diar á coneor-

ponea Importância o d r . sécrétai 
Justiça, que, segQndo parece, t imbra em 
desprezar » opinião pnbiica, em detri-
mento do» créditos lndispiaM i i l l » 
quem dirige o» negocio» do •a tado— 
Vários négociante**, 

M PtTXHO» 

mitarià A* Bom 
• a n « . 

'osto— Largo «a 

Temos demonstrado nos arüfios ante 
riores que o governo, sysicnia.icamciitc, 
tom desprezado todas as providencias 
lembradas para melhorar a si lua(io da 
lavoura. 

Hoje, em continuação, vamos ainda 
tratar duui f^cto reconto e que contiiiúa 
permanente, com todo o cortejo dc males, 
qile constituo prova eviiciito do excesso 
Ue pouco c.-.so tom que trata o governo 
dos mais vitae» in te r -« '» do paiz e das 
classes produetoras. Iteíorimo-iios 

S o r n c i i i i a i i a 

, E ' . l 
breciu , 
conservadoras do paiz, por ser 
maii fácil dominar c governar um povo 
pobre e dependente, do que um povo rico 
c independente, porque este não se su-
jeitaria a obedecer aos mandões políticos; 
o na execução desse plano, tem-se con-
servado completamente Indiffcrentc aos 
desastres por que está passando a la-
voura servida pela Sorocabauo. quando, 
entretanto, tem nas próprias leis c con-
tratos os meios de fazel-a cumprir suas 
obrigações. 

Na clausula 12* do ar t . Sõ do con-
trato dc 18 de junho de 1871, encontra-
mos a seguipte disposição : «obriga-se n 
Companhia a transportar nos seils com-
boios to jos os objectos que (orem trazi-
dos ás estações*. 

Ofa, hoje, ou clja não recebe o café, 
aliegando falta de logar, e obrigando por 
isso o lavrador í pagar dous carretos, 
ou recebe-o, depois de dispendioso trabalho 
com os próprios, o çouscrv,i-o ua esta-
ção por lopgos mezes, causando enorme 
prejuízo ao lavrador, que fica coio o 
gênero deteriorado e depreciado, não 
podendo ainda dispír desse pouco valor 
para acudir ás suas despesas. 

Assim, coiistituin-se esta Companhia, 
uin Estado no Estado, e tanto é verdade 
que, querendo o governo organisar uma 
estatística dos rendimentos, despesas c 
lucres líquidos das companhias, exigiu de 
todas cs competentes dados, une foram 
fornecidos, menos peia Sorocaoar.a, que 
formalmente a is-,o se negçiu. 

(V o Relatorio do dr . Antonio Can-
dido). 

Certo» os lavradores de que nada po-
diam conseguir da Companhia, enviaram 
çommlssões aos governos do Estado e da 
UnlJo, qae, fingindo attender a tão justa 
reclamação, mandaram declarar oficial-
mente qíxe o presidente (Mãozinha) seria 
deralttiJo, designando-se o nome do sub-
stituto, e que 10 locomotivas e 100 va-
gões estavam em caminho e muito rapi-
damente teria de entrar todo o serviço 
da estrada no sen estado normal. 

Infelizmente, não foi verdade. Mãozi-
nha continâa na presldeiicia e vagues e 
locnmitlvas ainda aqni não chegaram. 

Lste facto não deve ser commentado, 
apenas deve ser narrado; mas, narran-
do-o, cái-sc em profundo abatimento e 
prolongada tristeza. 

Neste ponto, perguntamos : ainda es-
pera a lavoura alguma providenci» do 
governe ? 

Nãi reconhece a necessidade da nnião, 
ar» constituir força e resistir a tantos 
esmando» ? 

AM aqui, expuzemos o qne devia o go-
verno f az í í , e não te; vejamos agora o 
qne tem feito e não devia fazer, e co-
meoemís pe l i 

PBOPAGASBA 
A snperprodncção é o argsmento pri-

Bordial » qae recorrem o» seu» tentado-
ra» da aeeesaldade 4a nrop«j»nda; mas 
da mperproduerão, Já ai»»e o sr . Fraa-
kfi» Dítze, «nem « nm façto ode se te-
nh» eoaatatado, nem « » a òpinilo qne as 
e tu tú t i c s» i a a t i n q M » . . V ajKnj» a 

Prefeitura. 
Plantas app rova j a s : de Joaquim da 

Cunha Bueno, José Oouçalvc» de S. uzo, 
Joaquim Alves Correia, Leandro Pi t ta 
Netto. Gaetano F-rtuualo, Antoni» de 
Abreu Onimarãcs, d . Anna Rosa Guilher-
mina dc Castro e Banco União de São 
Paulo. 

—Foram relevadas as multas impos-
tas á v ima Pires Ramos, Giovanni Eia-
cini c BonedictoTorquato. 

—Serão abertas hoje as propostas 
apresentadas por João de Vitis e Ra-
phael Ferrara, para o serviço de melho-
ramentos na ladeira da freguezia do O' 

— A Prefeitura acceitou a proposta d 
Anrelio Lanciarini para o fornecimento 
o assentamento de õ O-sil metros lineares 
de guias para passeios. 

—Obteve quinze dias de licença o en-
genheiro fiscal da Viação, Jo io José Vaz 
do Oiivcira. 

—Pagamentos hontem auctorisatlos : de 
•2:009isl, a Iiin jccncio Martoni; 600$, 
Luiz Hippolito. 

—VÃ.) ser removidos para o novo ali-
nhamento das guias os combustores de 
gaz us. 1227 e 30:13, das ruas General 
Osorio e Trluinpho. 

—A Prefeitura dispensou o «Sociedade 
Portugucz.i líeneficente Vasco da Gama-
do imposto de iyj} espectáculo que vai 
realkar no lheatro SaiH Aui"'• 

—«Deferido para que se permitia re-
paros da parede, dc modo a evitar o pe-
rigo de desmoronamento, nina vez que a 
parte assigne uih terrao em qne se obri-
gue a es-.çutar a reconstrucção da pare-
de quando seja clia julgada nccessarla 
pela Prefeitura» .—Foi esse o despacho 
exarado na petiçlifl do dr, Ernesto Mou-
ra, sobre a recocstrncção (te uma parede. 

3 a r ã a d a R i o B r a n c o 

Segue hoje para o Rio, pelo trein no-
cturno, uma commissão dos alumnos da 
Escola Pratica de Commercio, que vai 
assistir K recepção do barão do Rio Brau-
co e ofíerecer ao illustre brasileiro, em 
nome da m stni escola, nin bonito mimo. 

Esse mimo é uma caneta de ouro, cra-
vejada do rubis, duqtro de uma caixa de 
veiiudo azul, sobre cuja tampa está col-
locado um cartão, também de ouro, com 
a secuinte dedicatória: 

. . . i . n i . t»_ Ao barão do liio Branco—Homenagem 
da Escola Pratica de Commercio de S . 
P a u l o — i í ^ 

A commissão é constituída pelos se-
guintes senhores: 

Ravmundo H. Lebert, Antonio Brena. 
Leonclo Arouche da Toledo, Egydio Bra-
sileiro Franca, Deocleciano H. Seixas, 
Arthur de Souza Azevedo, Luiz Genin, 
Arthur Campos, Alcibíades Azamtnja , 
Henrique Poppe. . 

—Os srs. Rodrigo Cláudio, Pujol Jú-
nior e Fagundes \asques, commis^lona-
dos pelos seus collegas da Escola Polv-
technica desta capital, vieram hontem a 
esta redacção offerecer-nos um convite 
para o trem especial, em que vão ao 
Rio, como delegados da mesma Escola, 
assistir á recepção do barão do Rio 
Branco. 

A f i t a r á s a f r a 
Inforida-nos um fazendeiro de Jehá 

que, naquella zona, comprehendendo o» 
Jistrictoí de Dons Corregos e Bocaina, 
muito tem soffrido a plantação de café 
enes deus ultimo» mezes. 

A aecca prolongai» enfranneeeu consi-
deravelmente os arbuatos é, »obrevindo 
a» ebovas destes «ltimos dias, cahiram 
qaaal todo» os frocto» pendentes, prejo-

Di»»e-n«a esse mesmo fazendefro q 
caka*a em . » ' ( • »» fraCtej { « » d i d « ' 

P A L G O S B B A L C 5 S 

Eeaiisou-se hontem o concerto organi-
pelos professores Lnigi Chialfare-

_ Bastiani e O. Foschini, em bene-
ficio das escolas das irmãs de S. Ca-
tharina. 

Foi amplamente corôada do exito a 
Iniciativa dos distinetos maestros. Aqui 
em S. Puulo não está ainda 0 gosto ar-
tístico bastante desenvolvido como devera 
estar, apesar dos fóros de cidade ar-
tística com que foi S. Paulo agraciada 
por uma grande actriz franccza. Assim l; 
qne a concertos tão optimamente orga-
msado8 como o de hontem apenas com-
parece uma regular assistência, ao passo 
que a qualquer espectáculo de compa-
nhia lyrica de terceira ordem, por pe-
direra os empresários preços que n fariam 
suppõr do primeira, afflúe em massa o 
pes-sòal dos diUttanti. 

Entrei auto, os que não foram hontem 
ao Steimviig só tiro que sentir o não 
terem assistido a um des mais brilhan-
tes concertos que tem havido em S . 
Paulo. E á assistência regular, mas n io 
numerosa, que hoatem se via no Stein-
mui, só se pôde dar parabéns pela bri-
lhante audição musical que lhe foi pro-
porcionada. 

Como em todos os concertos cm que 
toma parte, a senhorita Antonietta Iíud-
ge tocou com inimitável perfeição. Pena 
' que uma tão excepcional organisação 

.»rtistiea como a d» extraordinária pia-
nista não tenha em -8. Paaio um centro 
de expansão á altura de seu valor. 

Em riualqiter das grandes capitaes do 
Velho Mundo, uma pianista como cila 
seria considerada uma verdadeira gloria. 
A senhorita Antonietta lindge da manei-
ra que lhe é habitual tocou duas rha-
isedins de Liszt. E note-se que. apesar 
le extensíssimas, executou as duas com-
lOsirõcs de memoria. A sra . d. Fran 

cisca Peres de França Piuto interpretou 
bclllssimamcote 3 peças lyricas de Sgain 
bati o a ti*, rhapsodia húngara de Liszt, 
não fazendo mais do que confirmar c 
insto conceito de consumuiada pianista 
de que merecidamente gosa. 

Foi admiravelmente hem executado 
trio de canto, violiuo c piano, de Godard 
— Berceuse, da opera Joceli/u—pelas se-
nhoritas Abiah e üophia Prado c profes 
sor Chis [fnreli. JE senhorita Abiah Pra io 
é uma pianista de primeira ordem, e é de 
lamentar que se não tenha fciio ouvir só-
siiiha, o que melhor revelaria o seu tem-
peramento artístico, como aconteceu com 
sua irmã Sophia, que. alé:n da sua parte 
no referido trio, cantou primorosamente 
i—F.legie—do Massenct, e a cavatina da 
Bainha de Sabii: me voilà seule enfin •' 
revelando uma voz de bcllissimo timbre 
e muito educada. 

As senhoritas Lucília Ferraz de Aguiar 
e Alzira Rudge, cm companhia do pro-
fessor Çhiaffareli e da senhorita Anto-
nietta Rudge, tocaram o V Allegro da 
syiiiphonia em mi bemol, para 2 pianos, 
a" 8 mãos, de Haydn, sendo este um dos 
números mais interessantes do program-
ma. Em mais dous trechos dc Gensen e 
Chaminade, fez se ouvir a senhorita Lu-
cília Ferraz de Aguiar, bem como a sra. 
d. Cedha Burle .Marx, que cautou coui 
muita expressão unia aria da opera Der 
PrtUchuti, de C'. M. dc Weber, e outra 
do Scliiitro, de Carlos Gomes. 

A senhorita Olga Massucci, a harpista 
tão conhecida e admirada peio nosso pu-
blico, executou com muita arte e senti-
mento o Anhuma, de Thomas. 

Peia rapida resenha acima, vê-se o 
succès,o do concerto de hontem. E o 
publico que a eile compareceu manir"S-
tou-se, sem reservas, applaudindo calo-
rosamente os distinetos artistas que to-
luarani parte uo programma. 

SAKI'AXNA—Commemorando a data da 
ludepeudencia de Portugal, a sociedade 
beneficente Vasco da Gama réalisa 
amanhã, neste theatro, nin espectáculo 
com o drama bistorico, cm .1 actos c 6 
quadros, intitulado Os dous proscriptos, 
ou a fíestaaraçdo de Portugal. 

O desempenho está confiado ao grupo 
dramatico Alnmnos de Talniit. 

*% 

O Congresso dos Fenianos enviou-nos 
um eon'.ite para o 3° (rraudioso torneio 
gambiastico, que se realisará amanhã, no 
Castello, á rua Libero Badurò.20. O con-
vite é assiguado peio sympathico Cegonha. 

*** 

O sr . J 
formatura de sua irmã, c ima . d. Eury-
dice Queiroz, offerece aos seus amigos 
uma festa intima nos salões do Eden 
Clnb, á rua Florêncio de Abreu. 

A festa constará de uma par te artís-
tica e outra dançante. 

Criança perdida. 
Ha dias, foi encontrado perdido, no 

mercadinho da rua de São João, o me-
nor que diz chamar-se Antonio Gomes 
Vieiri, com 11 annos de edade, trajando 
decentemente e appareutando ser filho 
de famiiia de alguma eJucag-Jo. 

O sr. .José Emilio Faria, residente com 
sua família á alameda Barão de Limeira, 
conduziu-o para a sua casa e abi o tem 
até hoje, visto pão ter apparecido al 
guem que o reclamasse. 

Tratando, porém, de indagar, sonbe o 
sr. Emilio Faria que o menor é natural 
de Santos. Onde tem a sua famiiia. 

E' por isso que eqnelle senhor no» 
ide a inserção de tal noticl», que tem 

Vendas de hoje 
Base corrente, 4Ç30P, 
Bui radas . . . . , 
Desde o dia 1 . n . . 
Desde I o de julho . . 
Stock 
Média . . . . . . 
Pauta semanal, 440 réis. 

Café despachado 
Café embarcado 

Sabidas: 

Para a Europa . . . 
Para os Kstadoa-Uuidos 
Para Buenos-Alre» 
Para Montevideo 

24.687 
786.086 

4.699.705 
1.608.622 

80.074 

12.942 
27.370 

622.82ÍÍ 
163.Î9« 

10 

Café baldeado hoje; 
Na Paulista 
Em São Paulo 
Sorocabana 
Em Campo L i m p o . . . 
No lir&i •,. 
No Pary 

Total 

T i 
i69 sacsai 
'90 . 

1154 
380 

23.373 

saçcí» 

qne 

Em egual Je ta de 1901 : 
Entrada»! 
Desde I s 

Desde I o de j u l h o , , . 
Stock y 
Vendas.. r . , , , , . . . * . 
Base 
D e s p a c h a d a s . . . . . . . . . 
Embarcadas 

(Commercial lelegfum BnreatBQ 
BASTOS, 28 (11.30 m.) 

Mercado, estável. 
Good average, dJIOOO. 
Papel particular, 12 1[32. 

SAKTOB. 28(1.20 da t.) 
Mercado, estável. 
Good average, 45000. 

SAXTOS, 2 8 

Mercado, estável. 
Good average, 4$000 a 4$IUO. 

Entradas, 24.087 sac as. 
Sabidas, (hontoro) 5.997 saccas, par» 

Europa, no vapor Picnic lite. 
Stock, 1.608.522 sa:cas. 

Rio, 28 

Mercado, firme. 
Cambio, 12 d . 
Café, typo 7, 4 j » j j 
Entradas, por cabotagem e barra dou-

tro, 5.100 saccas. 

F e c h a m e n t o c i o s m e r c a d o » 
e n a — 7 « to n o v e m b r o 

( Commercial Telegram Bureaux) 
NOVA-vonK—Foi feriado. 

1UVBE—Estável. Preços inalterados. 
Vendas, 40.000 saccas. 
Opções: dezembro, 3.1.!;!, março, 34 

i2, maio, 35, setembro, 30. 

HAMBanao-Estável. Alta de 1 [1. 
Vendas, 14.000 saccas. 
Opções : dezembro, 28, março, 28 3(4, 

maio, 29 1|4, setembro, 110 l [ t . 

r.0Nimr.3—Calmo. Preços inalterados. 
Vendas, U.000 »accas. 
Opções; dezembro, 27i'l, março, 28(9, 

maio, 2fl[3, setembro, 30|3. 

í í e s u m o c o m | i i i i ' i < l i v a d o s 
f e c h a m e n t o s 

Queiroz Filho, festejando 
de sua irmã. cxma. d. Eur 

pede 
Somo iomo Viso unicamente informar a família 
do paradeiro do ftenôf, 

O s r . secretario d» Agricoitara «ppro-
voa o termo de »ddltamento ao contra-
ta celebrado com a Camara Municipal 
de Piedade, par» a eieençto da» obra» 

j e piatara dè eádeia locai. 

JtEZES P r o ç o a 

Dezembro . 
Março . . . . , 
Maio 
Setembro . 

Dezembro 
Março. , , . 
Maio 
Setembro 

N0VA- Tona HAVRE 
of 26' 27 26 

4.4 5 33 •/< 34 >li 
1.85 .'14 '/. 35 
B.fij 35 35 'It 

c-o 5.30 36 : ! 6 % 

liAjinunoo I . O S D B E » 

27 w 27 2t * 
28 27 ' • 27|i5 2 7 ( 8 

28 * . 28 28|9 2 8 ( 9 

29 29 29[3 5!>(S 
3i) 1 . 30 3fq3 30;« 

ABERTURA DOS MERCADOS EM 2 » 
DE NOVEMBRO 

HAV-BE 
O mercado ebriu estável, com alta 

de 1(4. 
Opções: dezembro,33 J,i mato, 35 . 

de 

HAMBCEOO 

O mercado abriu catavel, com al ta 

Opções: dezembro; 48 ; maio, 29 '/< 

estivei, com alta 
L 0 1 T D Ï E S 

O mercado abria 
de 3 4 . „ 

Opçíe» : dezembro, 27[6; maio, 2í»(3. 

•OTA-TOBK (4» 2 40 t . ) 
O aeresdo abri» nWrel , ctp a»<a 

t a 10 p»at»». 
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B i o , as 
, ;; O ar. Rodrlguoi Alves te 

l e g r A p h o u »os presidente« d u 
Republicas do Cliile e Argen-
tina, felicitundo-os pela solu-
ç to pacifica que teve o litigio 
e&trf aquella* duas nações. 
• Bgu»!men^e. s. exc. tclegra 
phoa A todos os governos que 
•andaram navios do guerra 
•O Rio de Janeiro por occa-
ttfco de sua posse, agradeceu-
do-lhea essu deferência. 

U m que será alterado o 
•a de sufTragio nas pro-

eleiçOes do districto 
m i n a i , p f t l K C 0 m p 0 6 i ç & 0 d o 
Conselho Municipal. 

RIO, 28 
No Senado não houve hoje 

seBBfto, por falta de numero. 

Na ftitura reforma da poli-
cia desta capital, seiti creada 

è* uma secção concernente ao 
jerviço domestico, que até 
•gora não foi regularisado. 

RIO, 28 
Como se sabe, o governo 

Butiuo decretou ha dias o 
ado de sitio e, aproveitando 
, medida de excepção, fez 

expulsar de Buenos-Aires to-
dos os ladrOee; caftens e cri-
•inosoeextrangeiros, os quaes 
embarcaram com Uestiuo ao 
Ri»de Janeiro. 

Tendo conhecimento d e B s e 
' facte^ji-dr.--chefe de policia 
| çoHferenciou a respeito com o 

eonaul argentino e deu seve 
ras ordens aes -seus delegados 
auxiliares, no Sentido de ser 
Impedido, o desembarque deB 
g e s perigosos i n d i v í d u o s . 

~ RIO, 28 
O sr. barão do Rio Branco 

chegará-no dia 1.° de dezem-
bro, a bordo do Atlantique. 

A p r i m e i r a l a n c h a q u e a t r a -
c a r á a o navio, depois d a . vi 
B i t a sanitaria e da*Alfandega, 
p e r á a d o Ministério das Relu-SOes Exteriores, que condu-

irá á terra o novo núncio 
apostolico, monsenhor Tonti, 
que vem em companhia da-
quelle illustre brasileiro. 

Depois, atracará o galeão 
D. João VI, conduzindo ã 
commiss&o promotora da re-
cepção, o conseDieirti Lam-
preia, ministro portuguez, e o 
commandante do cruzador D. 
Cmrlos. • 

{uir-se-ão as lanchas es-
íaes com OB representantes 

ia Camara, do Senado, dos SBtados e da Intendencia Mu-
icipal e a lancha Quinze de 

Novembro, que conduzirá o 
ÍSorpo diplomático. 

Seguirão depois outras em-
barcações, inciusivé uma bar-
ca da Companhia Cantareira, 
conduzindo a musica do r e g i -
m e n t o d e cavallaria de policia, 
a qual executará o Hymno 
Bio Branco, composição do 
m a e s t r o Leocadio Rayol. 

Diversas bandas de musica 
estacionarão no caesPlmroux. 

Uma banda ficará na Asso-
ciação Comniercial, outra na 
Escola Polytechnica e outra 
no estrado contíguo ao arco 
triumphai. 

No Club Naval, tocarão a« 
batidas da marinha. 

O sr. barão do Rio Brahoo 
•seguirá do caes Ph&roux para 
d Club Naval, onde se encon-
trará com o sr. Rodrigues Al-
ves, que estará acompanhado 
de suas casas civil e militar. 

Depois dos eumpri mentos e 
do discurso do deeembarga-
dor Sousa Pitanga, orador of-
licial, o préstito seguirá para 
a Associação Conunercial e 
dahi para ,a Polytechnica, pas-
sando pela rua do Ouvidor. 
I Abrirão o préstito os clarins 
do exercito, seguidos da ban-
da do Io regimento de caval-
laria, das commisBOes das Es-
colas Militar, do Realengo e 
do Collegio Militar. Depois, 
as representações das diversas 
corporações pítblicaa e parti-
culares, Beparadas por bandas 
de musica. 

Por ultimo, virá o sr. ba-
rão do Rio Branco, acompa-
nhado da commisaão promo-
tora, do prefeito e das diver-
sas representações officiaes. 

Terminada a ceremonia pro-
movida pela Federação dos 

—Estudantes, na Escola Poly-
l e c h n i e a , o illustre brasileiro 

irá de carro ao palacio do Cat-
tete. 
. Consta que o c3mmercio fe-
chará as s u a s portas por essa 
o c c a s i ã o . 

A Uluminação da cidade se 
rá deslumbrante. 
• Ha grande enthusiasmo pa-
ra essa homenagem que se 
vai prestar ao eminente bra 
íileiro. 

f 

dlMuaiSnCe pro-
•o une auctoris» e governo 
abrir no Ministério da lía-

awdaocreditode 120:»«»$207, 
•nppleanntar á verba n. 82, 
a i t 23, da lei, n. 884, de 80 
de dezembro de 1901; 

A primeira discussão do 
projecto n. 111-A, de 1002, 
determinando que os venci-
mentos dos cônsules continua-
rão a ser divididos ein orde-
nado e gratificação; 

A segunda discussão do pro-
jecto n. 78, de 1002, auetori 
sando o poder exeeotlvo 
abrir ao Ministério da Justiça 
o credito extraordinário de 
cem contos do réis, para as 
despesas com o serviço eleito 
ral da União, no corrente exer-
cício. 

Entrando ein dfecussão úni-
ca o projecto n. 110-A, de 
1902, com uma emenda do Se-
nado, reorganisando o monte-
pio dó* funccionarios públicos, 
tulou o gr. Rodolpho Paixão, 
ficando a discussão adiada. 

Foram approvados: 
O orçauwuto do Ministério 

da Viação e o do Ministério 
do Interior; o credito de cin-
coenta contos de réis para as 
despesas feitas com a gösse do 
sr. Rodrigues Alves ; o credi-
to de 1.6G8:8ía$816, supple-
mentär ÚB diversas verbas do 
Ministério da Marinha; o pro-
jecto que fixa o subsidio do 
presidente da Republica e dos 
senadores e deputados fede-
raes para o quatriennio fu-
turo. 

Continuou depois a primeira 
discussão do projecto que ex-
tingue OB impostos inter-esta-
(loaes e iuter-municipaea, orau-
do o sr. Fausto Cardoso. 

A discussão ficou adiada. 
Eutre as emendas ao orça-

mento do Ministério da Justi*-
ça e Negocios Interiores, ap-
provadas hoje, estão as se-
guintes : 

D o s r . Oscar Godoy, deter-
minando que as casas de Cor-
recção e Detenção sejam iilu-
minadas a luz electrica; 

Do sr. João Neiva,detcripj-
nando a construcção de pavi-
lhões na Faculdade de Medici-
na da Bahia, para salas de 
operações e pesquisas seienti 
ficas. 

Em terceira discussão, foi 
também approvado o projecto 
quo adia as eleições federaes 
para 18 de fevereiro de 1903, 
e, em segunda, o projecto que 
reorganisa o serviço policial 
desta capital, com diversas 
emendas. 

Ao orçamento da ViaçjSo, 
foram approvadas as seguin-
tes emendas: 

Auctorisando o auxilio de 
20 contos ao sr . José do P a -
trocínio, para construcção do 
balão Santa Cruz-, 

Auctorisando um auxilio pa 
ra a publicação, na lingua in-
gleza, da Brasilian Minerig 
Review, de propaganda das 
riquezas mineraes do Brasil 
nos Estados-Unidos e na Eu-
ropa; 

Abrindo o credito de réis 
150:000$, para os estudos e 
maia trabalhos concernentes á 
exploração das minaB de car-
vão de pedra no Pará. 

R I O , 28 
O sr. J . Seabra, ministro do 

Interior e Justiça, adiou para 
o dia 3 do dezembro proximo 
os exames das escolas supe-
riores, 03 quaes estavam mar-
cados para o I o do mesmo 
mez. 

RIO, 28 
O general Mendes de Mo-

•aeB deixeu o cargo do sub-
chefe do estado-maior do exer-
cito, sendo elogiado pelo go-
verno . 

RIO, 28 
Foi hoje assignado o decre-

to que concede um anno de 
l i c e n ç a ao capitão-teneute 
Virtulino Sampaio. 

RIO, 28 
Camara dos deputados. 
Na ordem do dia foram en-

erradae sem debate 
A discussão da emenda do 

pecado, prerogando a actual 
|Mrto jéglsiativa até W da 

T U M 
our* da 

iÊk 

S A N T O * * 
v l f o i i r t f e l a j e pur* wies 

11 S7 | t t 
11 87|M 
11 1S{1« 
11 19(16 
11 Ityl« 

Hrltl.li Hmik 
BraalIlBnlsche I ta l t 
Danço Cominerclo e Industria. 
River PUto IUnk 

Telegramma do H lo » ( f i n d o { 
d la na Associação Commercial. 
Entradas 

nielo 

embarcadas 
Mercado, sustentado. 
Entraram, do Norte, o vapor 
do h1il, Chat hon. 

11.00 
1Ö.WM 

A rir til, 

SAN'TOS, 88 
Embarraram café pelo vapor italiano 

Pie m oh If : 
l-AUA QKKOVA 

Carl Hellwig & 0 
A. H da Oliveira 

rAKA UKKOVA Cop '̂ào) 
Theodor Wille 4- C 
J W. Doaue & 0 
W. Blitil 
Novsaok & C 
ßwianni & C 
Pirola & MacdiiorlaUi 

PAl'A UAUSEUIA 
A. Ti .imraal A C 
Cari Ilehvijj Jt C 

T o t a l . . . ; 

760 
SO 

1.500 
1.000 

500 
<iS3 
n a 

1.175 
250 

5.997 

Kmbarctram cafe pels vapor alleinlo 
S. Paulo: 

l'ABA 11AMBUBOO ^ttccaa) 
E .'ohnston & C 

Schmidt Tmst 
W. Botel & C 
Theodor Wille H C 
A Trommel & C 
Nossack & C 
Henry Woltje & C . , , . . 
MiUler t C 
/ . e rn rnu t BUllow & C . . 
Krise»* «r C 
Naumann Gcnp & C.... 
Daniel Heyderick 
l ' r ado Chave» & C 
Wisard Wilaon & C 

18.000 
2.1 
a.i 
1.750 
1 . 2 M 
1.020 
1.U00 
1.000 

825 
612 
500 
«00 
250 

so 

PALERMO, 28 
Em Paitiuico foram ei!®» 

chiadas diversas prisOesde pes-
sôas que favoreciam o baudi-
do Varsatona. 

BERLIM, 28 
Sabe-se que o grande indus-

triai Frederico Kmpp deixou 
sua U B i n a á sua lllha mais ve-
lha. 

y PARIS, 28 
X A commisaão nomeada para 
estudar a questão das minas 
do Loire deu hoje e seu lando-
arbitrai. 

Total 31.354 

SANTOS, 28 
Movimento do porto. 
Entradas : 
Vapor austríaco Baloton, procedente 

de Fiiimo o escalas, 38 Jiaa do viagem, 
com vários genoros, consignado a Horn-
bau f r & C. 

Subidas: 
Vapor nacional [iapaejj, para o Rio 

de Janeiro. 
Vapor nacional Pinto, tiara Laguna. 
Vapor nacional Ale.vanaria, para Flo-

rianópolis. 

qnc boje 
\ de Ken-

9:37955410 
û:i;ia|iîûo 
3:307^002 
2&37ä000 
3:937$000 
1.894$- ^ 

Sã4$lÓ6 

V i 
1^100 
$700 
5600 
S540 

Relarío dos exportadores 
papvram direito ua Itecebedori. 
das : 
Car l Helwig & C 
W . Botei &. C 
Henry Woitio &,Q 
Zcrrenncr Bliiow & C 
Muther8on & C 
Iiohyorttiy Eilis & C . . . 
(J. Fischer & C... 
Carlos Asprer 
Alberto Rcisuiauu.. 
Tlioodoro Sattler 
Leite Santo« & C . . . . . . . . 
Pedro Kohler y . . 
Diversos 

RIO, 28 
Segunda-feira próxima, o sr. 

Rodrigues Alves nomeará o 
substituto do dr. Bernardo de 
Campos, procurador seccional 
desse Estado. 

RIO, 28 
'O general Roca, presidente 

da Republica Argentina, res-
pondendo ao telegramma que 
lhe dirigiu o sr. Rodrigues Al-
ves, felicitando-o pela solução 
da questão chileno-argentina, 
disse o seguinte, era telegram-
ma recebido hoje: 

«Agradeço a v. exc. as sin-
ceras felicitações que ine en-
viou pelo laudo arbitral com 
que S. M. o Rei Eduardo poz 
termo á questão de limiteB en-
tre esta Republica e o Chile. 
Saído a v. exc. com toda a 
consideração.» 

"SANTOS, 28 
Ha mais de dous mezes, em 

uma correspondência para es-
se jornal, reclamei providen-
cias da Commissão Sanitaria 
sobre o estado da casa n. 115 
da rua do Rosario. 

Pois até hoje ainda nãe se 
deu providencia alguma, es-
tando agora o prédio nas mes-
mas condições e,bem assim, o 
de n. 151 da mesma rua. 

O er. Inspector da Alfandega desta 
ciciado auctúrlson hontom aa sígnintes 
rcstltaijOcs : 
Auçusto Lcuba & C 12S000 
Pirola & Macchiorlatti 488^740 

SANTOS, 28 
EEKDIirENTOB FISCAES 

Alfandega 120:20555404 
RccctcAoria dc Rendas 

Exportação 2G:163S7U 
Impostos 209$500 

Estampilhas 10^000 

Soimua :383$811 

Em cgual data de 1901: 
Recebedoria 80:S8.',,Ç241 
Alfandega 134:254$559 

ROMA, 28 
Um grupo de deputados re-

publicanos apresentou á Ca-
mara uma moção tendente a 
reduzir as despesas com o 
exercito e com a armada. 

«OMA, 28 
O maestro abbade Perose 

vai compôr o hymno de Santa 
Cecilia. 

BARCELONA, 28 
Reina grande agitação 110 

seio dos estudantes regionalis-
tas, a pretextodo ensino da 
doutrina caetilhana, 

A Universidade está occu-
p a d a p e l a guarda civil. 

MADRID, 28 
O governo acaba de rece-

ber de Barcelona diversos pro-
testos, escriptos em ft-ancez, 
inglez e hespanhol, pelos es-
tudantes daquella cidade. 

MADRID, 28 
E r a s e s s ã o d e h o n t e m , o S e -

n a d o a d i o u o s d e b a t e B d a s 
q u e s t õ e s p o l i t i c a s . 

MADRID, 28 
Espera-se na próxima se-

mana a resposta do Vaticano 
sobre a revÍ3ão da Concordata 
e reducção das congregações. 

MADRID, 28 
O rei Affonso XIII assignou 

a revisão da Concordata, que 
estabeleie a reducção das con-
gregações religiosas. 

MADRID, 28 
O rei da Heapanha assistiu a 

u;n simulacro de combate no 
campo militar de Caraban 
cbel. 

LONDRES, 28 
O Standard, em sua edição 

desta manhã, publica um des 
pacho de seu correspondente 
em Bruxellas, dizendo que i 
antiga administração das es 
tradaa de ferro sul africauaa 
procurará suscitar uma acção 
diplomática por parte da Hol-
landa, da Bélgica, da Allema-
nlia e da França, em favor de 
seus accionistas, prejudicados 
pela guerra anglo-boer. 

l , PARIS, 28 
Tratando da gréve da Mar-

selha, Le Matin, diz em arti-
go de hoje, que a situação é 
muito grave, n&o só para aquel 
le porto, como para a marinha 
franceza do WAdiúBrraneo. 

* . m m , 

•felagrammaa renebidoa da 
Balavia, na Ilha de Java, 
diz que os Indígena« da pro 
vlncia de Achah, na Bi 
tra, atacaram um 4<m< 
to das tropas holiandczaa 
seu acampamento, perto 
uin rio. g . j - ° • 

Um tenente e vinte solda^!*^;, 
dos atiraram-sé á agua, pare-
cendo afogados. 

a Soma- » inspect, 
• tacaatfb 
d e " » ' T j »'•'fie/Jin 
p e r t o d a ,. A a s i 

P A R i a 2 8 
A C a m a r a d o s d e p í t a d 

« Enté « M a m e i * ) « • •»rrl«* de r « M -
Laiflo Mwtn * varíola, .na Directoria d» 
f&VHH» IterU, d u 11 M » d t tarde, 

sanltario d r . Alfredo O n f 

oViüetam iw M irgnlntea iniisas : 
A s S k o i u da tiiAnUa. IM metric do 

I, por aim» de Antonio Cardoso Al-

8 f . horas, OA egreja de Santo 
amero, do 7°. dia, por aima de d . I V 
tronlllia Marin de Jeans ; 
t. iA> 7 'It horas, na egreja do Santa 

dubyfa t f i , de 2 ' . aiiuivoraarlOi por aima 
« capit is Joaquim de Oliveira Mendes; 

!A's 8 horas, ua cgrej t do 8 . Franois-
I, de 30". dia, por alma da d . Maria 

Carolina da 1'adua. 

+ 
Eitral-se a graúda loteria da capital 

Xodçrul, com o premio maior do 50 

2 8 
dos 

discute actualmente apjtepos-
ta Bos, declarando inoMppa-
tivol o maudato de deputado 
com o de conselheiro munici-
pal . * , 

~ PARIS, 28 
O sr. Etienne foi eleito pre-

sidente da c o m m i a B ã o dns Co-
lonias, no Ministério das Re-
lações Exteriores. , | 

LONDRES, 28 
Consta que, a contar do.llia 

5 de dezembro, fica mterdjcta 
a importação, na I u g l i m » , 
de gado de procedencia dos 
Estado3-Unidos. 

PARIS, 28 
A Camara adoptou a .pro-

posta Bos. 

LONDRES, 28 
Telographam noticiando que 

se realisou esta tarde brilhan-
te recepção a bordo da fragata-
escola argentina Sarmiento. 

L J S B O A , 2 8 

O cruzador D. Carlos, actual-
mente no Rio de Janeiro, é 
aqui esperado era janeiro do 
anuo proximo futuro. 

LISBOA, 28 
Em uma fabrica de conser-

vas, na Figueira da Foz, de-
clarou-se violento incêndio, 
causando grandes prejuizo3 
materiaes. 

LONDRES^ 28 
O sr. Davis offereceu ao 

commandante da fragata-es-
cola argentina Sarmiento e á 
respectiva officialidade, em 
Bukenkead, um jantar, no 
qual tomaram parte as prin-
cipaes pescas do logar. 

PARIS, 28 
X O Conselho de ministros de-
liberou adoptar promptas me-
didas no sentido de garantir o 
Berviço marítimo em Marselha, 
apesar da importancia da gre-
ve doa operários do porto. 

LONDRES, 28 
Annunciam que o rei D . 

Carlos, de Portugal, passará 
revista ao regimento de Ox-
ford, do qual é coronel hono-
rário. 

NOVA-YORK, 28 
Tèlegrapham noticiando que 

o volcao do Mont-Pelée está 
novamente em erupção. 

BUCKAREST, 28 
O Parlamento deste reino 

abriu-se hoje. 

LISBOA, 28 
A imprensa desta capital diz 

que a rainha d. Amélia pre-
tende passar o inverno em 
Cedro. 

MARSELHA, 28 
03 armadores recusaram 

conferenciar coin o s g i é v i s t a B , 
afim de obterem a terminação 
da greve. 

WASHINGTON, 28 
O sr. Moody, ministro da 

Marinha., em seu relatorio, pe-
de o augmento das construc-
ções navaes, do numero dos 
officiaes e do de marinheiros a 
tre3 mil. 

ROMA, 28 
A imprensa desta capital 

diz que o projecto que o sr. 
Morini, minÍ3tro da Marinha, 
apresentou ao Parlamento ten-
de a melhorar a promoção 
do3 officiaes de marinha. 

ROMA, 28 
Telegrammas transmittido» 

do Canadá pelo enganheiro 
Marconi aos soberanos da Ita-
lia e da Inglaterra informam; 
que aquelle engenheiro Inau-' 
gurará brevemente alli os seus-
apparelhos para » t^Wraphia 
sem fios. 

ogento geral, 6r. Luis Mangeon, á 
Quirno do Novembro, S. A. t ím aioda 

» v e a d a alguns bilhetes, outro os quaes 
JMe garantiu estar o que \i.l ser pre-

+ 

Sai na secçdo livre nma publ icado 
eobft a aramina. 

+ 
Hoje é o dia em que o sr . Julio An-

Jqaea de Abreu vai distribuir mais uma 
Mrte grande aos seus números 1'regue-

ea. tm. 
.,' Exfrai-ae ds 3 horas da larde a gran-
de lotaria de 50 oiwlos e, cm sua agoti-

á rua Direita, 30, está «ilida á venda 
lhete preferido pela sorte. 

+ 

A Escola Americana, de que é dire-
r o d r . Horaca M. Lane, faz hojo 
ila folha uma publicagio que muito 

interessa aos paes dos aluinuos. ' 

t . 

« M taHaSL 4a («Miar a «efatato: M l 
•alia a J t e , n l t a i l o fara^ a Ml»» l a r , 
• a s riaMe a Jemmt it okêmbrt a « « * -
atar alagreaenta a grérc «a nosaa» caras 
• e t adaa . 

O fAtiXOtA Ï0UI.AIH* 
Povpa-vna aa poraeuoraa da aprWa-

aamento do binquttro Boulaine, qua to-
dos diziam tar partido j - a r a Cha rba r^ 
razlo pala qaal 
TaaM uãbaroado 

Foi vToi 

«rtido r a r a l 

p a J f o B r a t l T 
elle 

ludlicreta, tiaia de uma llagua 
lato *, da uma criada. _ , , 

No priaialro dia da aua fuga, o tal Boulai-
no hospedou-se ein cala dS nnia cocotte, 
fatSndo-a pagar 5Ô0 francos pelo >r. L i a 
Welil. AUriaJa da melle. Alphonilne Dn-
<dos, Claire Trottlgaoa, t tndo vlsto a re-
trato do ar . l)oulaine en: todos os jor-
nars do Paris, reconltecMi o logo, r iel , 

il s u t auiavcl patrôa, nada disse 
esava-lhe, entre-

porem, 
a nluguom. 0 aegredo pi 

i prata de 

l i n g n i s i c a e m c a v a c c s 
.Escreve-nos o nosso collaboratlor Al-

\5fro Ouen a : 
•Esmo, ar. rednetor d 'O Commercto. 

Tendo en deliberado, a pedido de distin-
eto cavalheiro e do arcflrdo com v. esc., 

escindlr da publicação do meu artigo 
[, já composto o revisto ha msis do de* 
as, peço a v. exc. cotnmimícnr aos lei-

tores d'Õ Commcrcio que enviei hoje ao-
' í t n contendor, para sou conhecimento, 
njaa prova typogi aphlca do mesmo ar-
» o . Ver.l o s r . dr . Sílvio do Almeida 
ibr essa prova, q.to nüo ficavam sani tro-
| | unias tantas comas do seu ultimo Ca-

quo com interesso aoompauharam Kltc nosso prélio glossologíco ter fio cn-
ijo do ler, mais tarde, aquelle tneh ar-
go, bem comn o XII, j i oscrljito, oain-

,da umiis notnsinhns curiosas o inéditas, 
[lio folheto cm qne os srs . Andrade & 
j^Ielio tencionam reeditar toda a nossa 
polemica.» 

t,„Uai grupo do bacharelandos, nmigoe 
rlflb nosso aistineto correligionário sr . Ar 
mando Prado, promoveu hontom, tio sa 
Ho do Progrtdior, uma festa intima com-

memorando a sna formatura. 
Entre os presentes cstnvam muitos dos 
impanlieiros do tnrina do manifestado c 
gtins dos bacharéis da 1* turma dc 

t>4Ínicio 
do de Bt 
Trado, c 

igtins 
4 W 2 . 

"niciou os brindes o dr . Clóvis Furta-
Barros, quo saudou ao dr . Armando 

em nome dos seus Colleges de for-
•matura, agradecendo-lhe o manifestado. 

i Segniu-se-Ihe com a palavra o dr . Ta-
ciano Basilio, que saudou uo dr. Iíey-

8»aldo Porchat, paranymplio da 2" turma 
4o 1902: aos bacharelandos do líio, pro-

ntos, ouo terminaram o curso na nossa 
aculiiado, e á linpreusa. 
Kcspondon-lho, em r.ome desta, o aca-

Icmieo Armando Azevedo. 
Em nome dos bacharelandos do Hio, 

irou o d r . Moura Brandão. 
Brindando os bacharelandos da l"1 tor-

na de 1903, ropresentudos pelos dr». 
^otonio Beulo Vidal c Arduino Iiolivar, 
Tou o dr . Alfredo Marcondes Machado, 

Aupondcndo-lhe esto ultimo, quo agrade-
>\%K e saudou aos coilegas de formatura 
Wisentes, drs . Amanajó» .Aranjo. Cyro 
Costa, Mattos Dias o J . Pinto o Silva. 

Orou também o quarto nnuista d.í Di-
reito Andrade do Nascimento, que siu-
dou ao dr . Armando 1'rr.do e il i-'aciil la-
do de Direito de-íj . Paulo. 

Varias <S& Europa 
Paris, 2 dc novembro de 1902 

UMA CiUÍVE B1D1CDI.A 
Esta conquista dos tempos, qno os ope-

rarias chamam fíriUe e ou capitalistas, 
grace, cala se tornando unia verdadeira 
inania. 

Quando aa maiorias governamentaes se 
compunham de ricos industriaos. apesar 
da consagraçiio do direito da g r â t c pela 
lei, os governos estavam sc-mpto ao lado 
dos patrues, o os grevistas eram consi-
derados como criminosos comnmas, Hoje, 

uo a solidez dc um Ministério depende 
o bom ou do mau humor dos socialis-

tas, os governos so desinteressam da lu-
cta entre o capital o o trabalho o este 
fica serapro dono Ja situarão. 

Entenuamo-nos: nüo é que não esteja 
favor dos fracos; o espirito humano é 

conservador, quando o homem tem algu-
ma cousa a conservar, e não dou para 
isso, pois nfto tenho o que defender con-
t ra as Injustas pretonçòes do operário. 
Mas mesmo assim queria que r s uffirma-
çOcs da justiça ein pró dos fracos nüo 
se tornassem uma ínanlíestaçüo do ridi-
êulo. 

As aspirações lêm também o seu pu-
pr o quasi sempre esto o a salvaguarda 
;aquullt.s. Quando falta o [itidor, isto ó, 
, forma cora que ae apresenta uma pro-

tançio, esta podo ganhar o litigio, mas 
sempre acaba perdendo n causa. 

E' a impressão que mo fica da manei* 
ca como começou, desenvolveu-se c aca-
bou a gn'ie dos mnsicos. 

Principiou por uma seria do embustes, 
mie reverteram cm prejuízo dos especta-
dores, que foram logrados pelos empre-
sários, os quaes sd participaram que não 
tinliam orenestra, quando os theatros re-
gorgitavam de gente. Houve um entre-
acto trágico, quando os grevistas se reu-
niram na bolsa do trabalho para se in-
sultar ein familia, em vez de t ratar do 
seus interesses ; e acabou por dous actos 
Cômicos, quando voltaram para os thea-
tros, no mulo das gargalhadas do publi-
,co e quando começaram a tocar os seus 
instrumentos, cada 11111 por sua conta, 
completamente esquecidos de sua parti-
çüo. 

Nesse momento, poderiam ter começado 
duas gréve» a inda: a dos artistas, abhor-
recidos do extranho compasso dos instru-
mentos, e a dos espectadores; mas aqui, 
cm Paris, só so vai ao theatro para 
admirar a s . . . figuras das chantcnacH, ou 
a flexibilidade das dançarinas. O cancan, 
portanto, salvou a situaçüo. 

Agora, pergunto a mim mesmo: n5o 
leria sido melhor evitar esta gréve? No 
momento cm que os empresários tinham 
de Jceder, depois de declarada a grdcc, 
não era melhor ceder, antes que elia se 
declarasse ? 

Ila instituições, no actual organismo 
social, qno não se podem comparar com 
as agremiações da operários mineiros, 
sem renunciar á própria dignidade e sem 
prejudicar os direitos dos outros. 
- I m a gréve de carvoeiros justifica-se e 
«ncontrá as sympathias de todos, desde 
os governos até o ultimo jornalista. Uma 
greve de jornalistas seria talvez um bom 
para a humanidade, um Intervallo de paz 
e de tranqnillidade no seio da sociedade, 
mas ninguém, nem os cançados, nem os 
apaixonados do jornal, ihe dariam o seu 
voto de sympathia. 

Acontece o mesmo nas corporações 
nrasicaes : para os pobres, ellas repre-
sentam o luxo; para os ricos, uma dis-
t r a ç ã o mais ou menoa necesaaria, porém 
dispensável, razão pela oual nem ricos 
nem pobres ligam-lhes aquella importaa 
eia que alias supoõem ter . 

m a I quero t ratar deste assumpta sob 
a ponto de vista artística, porque neste 
:ca?o deveria vexsr muito aaa organtsa 
dores da gréve dos músicos. fií faço vo 
tos para que as grites não saiam de seu 
terreno de seriedade e de Justiça, por 
qae, a continuaram no caminho em que 

* as collocaram os musicas de P a r t a Dode-

tanto, como um prata í e fei j io o earn» 
secca, c 48 horas dépoii de haver visto» 
o s r . Boulalne, »«sacando a fumar e a 
dormir 110 quarto delia, oío se paude lua!» 
conter e narrou o caso a um quitan-
deiro. 

Esto não fec cerimonias: foi logo avi-
sar a policia; mas, quando esta tliegou á 
m a Cardinet, 30, onde rosida «alie. Al-
phonslno Duelos, Boulaiuo j i havia parti-
do. Em todo o caso, a pista estava des-
coberta. Dous dias dopois, o sr. Boulsine 
estava preso, tendo aido encontrado pela 
polida cm Bois Colowbc, j i do bigode ra-
pado. O faoioora doison qne o prendes-
sem «em offerecer resistência. 

Este sticcnsso do chefe do policia não 
atteima a culpa de seus subordinados. 
Ao contrario, no Conselho Municipal, an-
te-hontem, o prefeito d j policia, sr. l.é-
pine, foi violentamente ata,-ado por um 
intendente, que qutz provar a responsa-
bilidade da sr . Lépiiic na fuga dos Hum-
berts, cuja casa frequentava, tendo até 
recebido delles um rico presente. 

O sr. Lépliio dofendeu-so como poude, 
inas o Conselho Municipal adoptoii, por 
unanimidade, uma ordoin do dia que uf-
lirmava a necessidade de subtraliir a po-
licia a qualquer influencia politica, col-
loc.indo-a na dependencia iinmcdiatn da 
Municipalidade. 

1'ara mim, esta medida é axccllente, 
pois que, não dependendo 0« polieiaes 
deste ou daquclle hoiuem politico, mas 
•de uma corporação administrativa, se r io 
rauis seguros no cumprimonto de seu de-
ver . 

—O caso Bottlainc ameaça, ainda, for-
necer novos csrnudalos. Consta quo mui-
tos dossiers do lamoso banqueiro foram 
ror.bados, e, segundo se diz, o fim do 
quem os roubou era arranjar com elle» 
novas chantages, eir. prejuízo dos homens 
políticos comprotnottidos no lutbroglio 
Uo tal banqueiro. 

10, assim, so vêm nuccedendo os es-
cmidslos nesta terra, uns após outros, 
t i l qual como as cerejas. 

O BEI DE rOULXOAL 
O sr. d . Carlos es l i completamente 

restabelecido de seu incommodo gástrico 
Anto-hoiitcm, quiz dar prova de sua va-
lentia, como bom atirador do pistola, 
apresentando-se em iucogulto no campo 
do tiro, oude nüo teria sido. notado, so 
Hão o tivesse deturaclndo a maravilhosa 
prectsllo dos seus t iros. 

Os presentes, enthueiosmidos, fizeram-
lho uma calorosa ovarão. 

Amanhã, d. Carlos nssií t lr i a uma 
partida de caça num bosqno pertencente 
ao deputado condo de Castellano. 

Parece qtic Sua Majestade gosta itn-
nicnsamentc da vida parisiense, pois até 
agora ainda não pensou era sua viagem 
ú Inglaterra, n«n ua sui volta pr.ra Lis-
t i a , onde a rainha D. Amélia vai pres-
tar juramento como rogento. 

Á UEMOIUA DE ACaUSIO SEVF.110 

A Municipalidade approvou a proposta 
dc so colloeor um medalhão coinmemora-
tivo a Augusto Severo na parede da 
casa dcar.to da qual caliiu o infeliz ae-
ronauta brasileiro, ü medalhão conterá 
os retratos ein baixo relevo do Augusto 
Severo c do mallogrado meclianico pari-
siense, que pereceu com elle, o uma in-
scripçio indicando a data do aconteci-
mento c o 1101110 do baluo Pa.v. 

J0UXALISTA3 

L'Eclair publica a 
Vosso correspondente 

lUANCrZEB F. ITALIAN 
jioticia de quo o 

foi encarregado 
pela Imprensa* dn Italia do convidar os 
jornalistas fronoezes a uma e r tu r s io 
através da Itália. 

Ü governo italiano póz á disposição 
de» jornalistas fraucer.es todas as linhas 
dc. caminho da ferro do Turim a Puler-
mo o vice-versa. 

A comitiva do 100 jornalistas será pre 
sidicla pelos srs. daiiutados Eduardo Lo-

' roy, Paulo DelomLre, Cíi" ' " ' " 
ijelos senadores Trariettx 

Carles Dcauquier 
Dupuy. 

fendo a Imprensa italiana deixado ao 
vefiso correspondente a faculdade do c.i-
coihcr a respectiva data, talvez a excur-
são so roaliso na época (ia viagein do 
imperador da llussia á Italia. 

«1.'ITALIE IW.ÜSTBÉE» 

Appareceu hoje o primeiro numero des-
ta importante revista, cujo programma é 
de estreitar as relações entre as nações 
latinas dos dous continentes. 

Hão redactores da Jlalic lllnstrce os 
srs . .Julio Clarelie, Catulle Mendes, Ju-
liette Adam, Camille Bruno, Augusto lior-
chain, Paulo Dclombre, João Aicard, Ga-
briel Hanataux, visconde de Bati four, Por-
tugal do Fúria, Demétrio Ribeiro, Josué 
Carducci, Mario Raplsardl, (labrieí d'An-
nunzio, Eduardo Lockroy, Xavier do Car-
valho, Henrique do Marinis, Hector Sac-
chi e muitos eseriptores, scuadorcu e de-
putados da França e da Italia. 

O redactor politico desta revista é o 
vosso correspondente. 

O primeiro numero pnbiica um interes-
sante artigo sobre o projecto do officiai 
brasileiro Luiz Goincu, ácC-rca de unia li-
nha de vapores que farão a travessia da 
Cadix ao Hio do Janeiro, cin G dias, me-
diante a construcção do uma estrada dc 
ferro do Pernambuco ao lim de Janeiro. 
Publica também artigos pfliticos o littc-
rarios dos srs . De Marir.is, Catnllo Men-
dés, Juliette Adam, A. d'Atri, Augusto 
Dorchain, Ccrnigliari Meliili, Camillo Bru-

Andrée d'Albert, Armand de Corné e 
de outros eseriptores conhecidos. 

A revista Italie Illustrée interessar-
se-á muito com as cousas c os homens do 
Brasil, da Argentina e do Chile. 

AS FINANÇAS DA FRANÇA 
No seu relatorio sobro as finanças da 

Republica Franceza, o deputado Paulo Dc-
lombre diz quo é necessário melhorar as 
condições do Thesouro, sem recorrer a um 
empréstimo. 

Reconhece que o orçamento deste anno 
foi um dos mais difficels de elaborar des-
de a proclamação da terceira Republica, 
sendo o deficit dc 238 milhões. A causa 
deste deficit deve estar 110 exaggero das 
receitas, feitas não in modis ctformis. 

O correspondente 

F e l l o l t a Q Õ e a 
Fazem annos hoje : 
A senhorita Maria da Conceição Abran-

tes, applh ada alnmna do I o anno de auf-
fíciencla da Escola Normal. 

O menino Argemiro dn I/az, filho do 
sr . Marcolino da Luz, chefe de secção do 
Thesouro do Estado. 

O menino Saturnino Baptista de Lima, 
alumno do grupo escolar do Hul da Sé. 

—Foi hontem approvado plenamente 
nas cadeiras do I o anno da nossa Fa-
culdade de Direito o talentoso Braderai-
co Joaquim de Souza Pinheiro, nosso in-
transigente correligionário. 

Felicitamol-o. « 
—Completou hontem o seu curso jnrldi-

ro o dr. Francisco Fngundea Piratinlno 
de Almeida. No sen tirooinio académico, 
o joven bacharel manifestou-se um espi-
rito de escól, abastecido por solida eru-
dição. Q.ue na vida pratica o seu talen-
to continue cada vez mais a se affirmer. 

rooT-BALL 
Realisou se hontem, no ground do 

•Sport-Club S. Paulo. , nm interessante 
matek de foot ball entre o 1" team in 
fantil dessa sociedade e 0 f team do 
•Sport-Clnb Sete de Setembro., conae 
guiado a 1 . ° a brilhaste victoria de 3 
goats a 0 . 

«POBT-CT.CB CAUFOS BITSIOB 
Réalisa-se amanhã, i s 9 l | ï da manh*, 

um match de fo*t-batl entre a l . * team 
infantil deste club e o 1* do .Sport-
Club Sete de Seteubr t» 

—OB gatuno* 
r . Fbreoeta ' 

UM», 9 it nn tmtro 

E' no "dia 34 Aa corroate qua 8 . M. 
• Rainha D. Amelia prat ta, perante as 
Ctrtea, reunidas am ausslo eatrawdlna 
rla, * sen jnranmnto como regente do 
Reino, formalidade que te tomou neces-
sária por a ausência do Sr , D . Carlos 
aa pfMoogar além dn tf diaa. 

— • - R e i tem continuado em Paris a 
aer a l ro de excepciona«« demonstrações 
de apreço e symnatlila. Toda a impren-
sa Uie faz aa mais amavels referencias. 
Ainda não houve nota discordante, 

S. M. nlo deve regressar a Portugal 
autos da fim do auno. Vai i Inglaterra, 
onde se lho preparam brilhastes festo», 
volta aluda l capital franceza o visita, 
depois, a cârte do Madrid, por convite 
de Affeaso XIII. 

—A politica pôde dizer ae em féMtt j , 
Durante a Regência, r..1n se darão f a lWr 
pelittoaa de importam-)«. Aguurda-se o 
regresso de El-llei. Antes disso, pois, n la 
se recompõe o Ministério, n io obstaute 
so continue a dar, como seriamente, com-
promeltlda, a conservoção do «r. minis-
tro da Fazenda, Mattoso dos Santos, no 
poder. 

—O funeral de Guilherme Gomes Fer-
nandes, o estimado Inspector dos Incên-
dios do Porto, foi uma manifestação di-
gna do apreço em que mui justamente 
eraui tidas as euas qualidades c es seus 
reievautts serviços. 

—Os individuo» que a poliria prendeu 
como implicados ao roubo da rua do 
Arsenal, do qno foi victims o cambista 
Aatonio Ignacio da Costa, foram entre-
gues ao poder judicial, onde mantêm as 
negotlvas que tão heroicamente susten-
tara.11 uo juiz.o d'XnstrucoXo Criminal. 
Amontoam so contra clles Indícios c pro-
vas quo deviam fazer succninblr os mais 
audazes ; pois aquella quadrilha—porque 
o era e bem orgauisada—não se dá por 
vencida, ncin entra 110 cantinho da« con-
siisóc». 

Em casa do Villanecva que, n bordo 
dos paquete« da Mala Real Portuguezs. 
onde conseguiu fazer varias viagens «o 
Brasil, comnietteu pequenas tetercque-
rifls. até uma toalha, que, na occasião do 
roubo, faltou d# -estabelecimento do Br. 
Costa, appareceu, dsvidsmente marcada 
o com um signal que a tornava incon-
fundível . 1 

—Na freguczla de Salreu, Estarrega, 
ardeu completamente um prédio, recen-
teinente construído, do sr . Antonio do 
Souto Rodrigues, havendo grande diffi-
culdade em obstar a que o Incêndio so 
conmnuir.icasse tis casas vizinhas. 

—Na Moita, o varredor Joaquim Mar-
tins, Povoas de Lamego, feriu com wn 
tiro dc revólver o carpinteiro Manoel 
Caetano, que ficou em estado multo 
grave. 

—Junto do apeadeiro do Castanheiro, 
Miraudella, foi colhido polo comboio Jor-
ge Ferreira, que, pouco depois do desas-
tro ffllleceu. 

— Na NazaretU, depois de unia alter-
cação num armazeiu de vinhos, Ignacio 
Carepa vibrou 7 facadas cm José Maria 
Silva, deixando-o cm perigo de vida. 

—A rua Alexandre Herculano vai ser 
aberta para o largo do Rato. 

—Eni Cnnicl e, na herdado do Monts-
Novo—Santa Justa, o mendigo Manoel 
Martinho, urmsdo do navalha e espingar-
da, vibrou uma navalhada num eoni^a-
nlieiro, atravessando-lho um pulmão". 

O ferido ponde lançar a mão d espin-
garda do seu aggressor o assassinou-o á 
coronhada, recolhendo n seguir ao hospi-
tal em estado desesperado, fullocendo 
pouco depois. 

—O partido republicano do Porto não 
intervciu, offlcialmente, n» eleição cama-
rária quo .so realisou por accõrdo eutre 
regeneradores o progressistas. 

Appareceu, 110 emtanto, uma lista de 
feição democrática, pela qual traba-
lharam, á ultima liorn, alguns clemen-
tes avançados, que, aliás, conseguiram 
obter a maioria em duas asscmblcas do 
centro da cidade. Não obstaute o abando-
na a que as urnas foram votadas o a 
opposição republicana não ser dc natu-
reza a obter a victoria, deram sc vários 
tumultos o foram apprehendidos os ]or-
iiacs do partido. iw - v-

—IIouvo incêndio na redacção da Yan-
gnurda, causado pela imprevidência de 
tini soldado que andara tratando de vo-
dar uma ruptura num cano de gaz. 

- - 0 coronel Martins de Carvalho, ac-
tual proprietário do Conimbricense, 
maguado pelas continuas transferencias 
que ll.o estavam sendo impostas, dizquo, 
por exigências do políticos facciosos do 
Coimbra, pediu a sua reforma. 

— li' esperada 110 dia 20 do corrente 
no Tejo a esquadra ingleza do Canal, do 
commando do vice-aluiiraiitc Wilson. 

—Foi preso a bordo do Cordiilèrc 
Fernando da Costa Pimenta, do Porto, 
que pretendia seguir viagem com passa-
porte falso. 

—Foi preso 110 Seixal o celebro Ras-
gado, chefe de uma quadrilha do gatunos 
que infestava o Baixo Alcnitejo. 

—Foi revestida de desusada pompa a 
ceremonia da pease do parocho dc Pinhel, 
dr . José Augusto Diniz. 

—Em Lagos, Joaquim Viuvo, da Gafa-
nha d'llhavo, feriu gravemente, com unia 
facada, por questões de amor, Manoel 
Pedro Novo, do Vagos. 

—Progridem com actividado os traba-
lhos de construcção do novo caminho do 
ferro do Sant'Auna a Vendas Novas. 

—Os nluinnos do lyccu fizeram parede, 
por lhes constar que ia deixar a reitoria 
o sr. d r . José Maria Rodriques, o ro-
solveram envidar janto do s . cxc. e do 
sr . ministro do Reino todos os esforços 
para que tão digno ftmccionario se con-
serve ú frente daquelle estabelecimento. 

—A assenihiéa gerai extraordinária de 
accionistas do Banco dc Portugal, depois 
de viva e renhida discussão, nomeou uma 
commissão composta d e l i membros para 
dar o seu parecer sobre o projecto de 
contrato com o governo o conscquenio 
reforma dos estatutos. Para tal coinnils-
são foram eleitos os drs. Vicente Mon-
teiro, Antonio da Costa Carvalho, condo 
de Burnay, Gomes Netto, Jo io Henrique 
(le Seixas, João da Motta Gomrs Junior, 
Matheus dos Santos, M. J . Alves Diniz, 
Duarte Augusto d'Abranches Bizarro e 
conselheiro Augusto José da Cunha. 

Os srs . dr. Luciano Monteiro, Alfredo 
Mendes da Silva c Schroter apresenta-
ram o seu protesto contra as delibera-
ções da assemblea, por offenslvas dos 
arts. S3 e 87 dos estatutos. 

—Parece qr.e para o logar do Inspe-
ctor geral das Btbliothecas, vngo por ral-
leehnento do sr . Lino da Assumpção, vai 
ser nomeado o s r . Gabriel Pereira, dire-
ctor da Bibliotheca Nacional, o que re-
present iiri um acto de justiça. 

—Mais uma morte que surprehendeu c 
contristou toda a gente, a de Urbano de 
Castro. Jornalista vigoroso e de talento, 
apesar de ter tomado parto em rudes 
combates, sabia por tal fôrma respeitar 
o adversário, que não deixou um único 
inimigo. Era um primoroso caracter e 
uma bclla alma. 

—Km Cerveira, um violento Incêndio 
dovorou a casa do sr . d r . José Diniz da 
Fonseca, l-icaram apenas as paredes. 

—Foi encarregado das obras a effe-
ctuar-se na Casa Pia dc Lisboa o illustre 
architccto sr. Rosendo Carvalheira. 

—Estão prestando as suas provas os 
concorrentes sos logares vagoe de sub-
inspeetores primários. 

—Passou no dia 7 o anniversario do 
combate de Codella, em que t i o brilhan-
temente se affirmon a corngom e bravu-
ra do soldado portuguez. 

—O sr . José Maria Freire de Andrade, 
percebo de Montargil, conselho de Ponte 
do Sar, estava sentado ao lume, a ler 
um jornal, quando lhe deu uma syncope. 
Cahlu sobre o bra/.eíro e, como nio es-
tava mais ninguém em casa, alli morreu, 
ficando com a cara e a cabeça comple-
tamente carbonisadas. 

—A sra . dnqneza de Pslmella adqui-
riu, para offerecer i sra . d. Maria Ama 
lia Vaz de Carvalho, a casa que esta il 
lustre escriptora e distinctissinia dami 
habita ha annos em Casca» . 

—A Academia de Coimbra envia ao 
s r , Caiflillo Lampreia, para que s exc 
entregne pessõalmente, s mensagem qne 
dirige ao sr. dr . Silvio Romero por ter 
elevado o nome portuguez n» conferencia 
3ne fez no gabinete de leitura do Rio de 

aneíro. 
—O governo vsl providenciar para que 

so mmpra a lei, não «e permittind» que 
na convento daa Dorotheas, aa n u do 
Quelhas, on em qualquer ontr». se m H 
««• profissões religiosas, u n t a 

da J n q u e l r a 
Htirprthendldo 

ram polss tratei 
Bscooaido na N t r t l 
cio o foi descobrir, 
tro M dous, cotuegi 

ictrtram no prédio do 
' " run 

M M M M t f 
M U n l o 4* Moule, na 
te r « V M 4a Varzim. 

casa, fugi- • 
apenas na 

. s r . F l o r « 
Travou (O lucta OL 
ido o dono da cai i -

_ ..... . s ficou seguro pol« ! 
.icscoçoi o mariola, p o r t o , m a n j o u ma- j 
nelra de sc servir de 1 0 « ivmver e, dei . f 
fechaado 9 (iro«, feriu o | r . 1'lorcnelo e 

•ic-llie daa mio«, 
íonlof : 
P r , Domingos • o d r l f ü r s Po-

nollns com d. Uracinn Carvalho d« 
Cruz > 

Sali '-Clalr Qoines Gandra com d- Ma 
rla RIU de CÍBBIB Oliveira Hálitos 

Autouio Antunes, da Conceição Agosti> 
lio com d. Mi»ria Emília " nho cota d . Maria Emillt Ferreira 
Porto—l>r. Adolpho Motta com d. Leo. 

Dor Barros Freire Ferreira. 
CAHHiot 1: Amos 

Dia 8—llb. ÍSÉ«?0-r<í>700—ouro— M "í 
. 4 • 5#e«õ--6$(i90 . Î 3 
> a . s t n s j - SífíHO < sr> 
, ( ! . * . _ . . 2 6 
. 7 « • — • « 2 5 
. S « 4$r>46-r>$i!70 • M '/. 

Correspondentt 

Com o Correio. 
Pnssfia qno nos merece todo o concei-

to pede-nos chaor'nio* a a t tançio do s r . 
administrador do Correio para o empre-
gado de nome Silva, da aecoto—registra-
dos sem valor—que, segundo nos Infor» 
maram, não trata c o « » devida attengie 
o publico, chegando a a t i rar posseira-
mente polo gmtfbet 

i 
y 

gue, ae fär pro-

1 Silva, da 
—quo, MUifdo 

f ' 
OB recibos pos ta ' s 

Pelo'menos í isao e que nos narrou 0 
nosso informante. 

Ahi fica a reclamação, 
cedente, esperamos seré-tomada na 
da consideração paio ar . Paulo Orosim-
bo, administrador do Correio; 

A firma Theodor Wille & C. , agentes 
das companhias da navegação Hnmbnrg 
Amerika Unit, Rob M. Slemari Uni-
ted State» «Mf Brasil o llambnrg Sud-
Amerikaniteke, assignou na directoria 
do coutencioio do Thesouro Federal ter-
mo para a arrecadação do Imposto d< 
transporte por aqueilas companhias, iue-
" nte, a comiuisúo de 4 */>, f i lada em djanl 

W i 'ai ser antregae ao Tribunal de Con-
tas a cópia desae termo para os devidos 
fins. 

Factos polieiaes 
GATUNOS E H A C Ç Í O — O b a i r r o d a LUB, 

apesar do ter um quartel de pollcta, on- ^ 
de estão innumeroi Mtuidoa, tem estadi 
nestes uHimoe tnBf«B taMramente i diw 

ão dos amigos do atbelo, qne alli cs-
tabcleccram o seu campo de acc lo . :•' 

As noticias que nos chegam diariamen- > < 
te de falcatruas alli praticadas, i nolto, % 
já não têm cont». CItolàos, como provn. j 
algumas das casas qne têro sido saqu»a 
das nltiiuamcnte, sem qno a polícia tenha 
desepberto ainda os auctorcs desses cri-
mes: 

Fa rna Dr. João Theodoro, esquina 
da Monsenhor Andrade, uin armazém: na 
mesma rua, esquina da dc 8 . L a z a r a 
outro armazetn! na rua Benjamin da Oli-
veira, 11. 108, a casa do «r. Domingos 
Lopes; 11a rua João Jaciutho, a casa do 
sr. Benedicta Coste, conferente da Soro-
cabana; finalmente, anto hontem, na rua 
S. Caetano, n . 175, a casa do sr . , f c 
suíno Malheiros, escripturarlo na estação 
da Luz. 

Este senhor tevo hontem a desagrada-
vel snrpresa de verificar, ao levantir-se 
de mauhã, que os audaciosos gatunos lho 
tlnlir.m carregado alguma» peças dc rou-
pas de uso, jóias, botinas e t c . , isto dc- • 
pois de se terem banqueteado ú larg.i 
na própria casa da victima. 

O s r . Jesuiao Malheiros deu queixa 
do facto á policia, mas, improficuamen-
te, pois, segundo fomos informados, esta 
nenhuma providencia tomou para desço-
brir o paradeiro dos gatunos. 

A' vista disto, o f,r. Malheiros resolvei 
mudar se p i r a o Bom Retiro, porque i 
a segunda vez quo£é roubady no nialsi' . 
nado bairro da Luz. 4 

E' o caso do pergnntar-no! nüo havorá 
um remédio para esse j i t ado dc cousas 1 

X 
DESASTBE—Hontem, és 0 horas e 4(1 

minutos da tarde, o bonde eléctrico 11. 
3, da linha da Bir ra Fnnda, guiado pele 
inotorneiro Viceutc Guerrini, chapa 115 e 
conductor chapa n. 2, doscla a rna Ge-
neral Osorio, cm direcção é cidade. 

Ao chegar quasi i esquina da rua Con-
selheiro Ncfcias, a menor de nome Belini- • 
ra Chupeta, com a edede de 1 ![2 anno, 
pretendeu, imprudentemente, atravessar > 
Iltilin, sendo apanhada pelo salVo-vi-
das. 

Felizmente, o motorneiio, com grande 
destreza, fez parar repentinamente o vo-
hicuto, evitando quo o desastro tivesse 
consequências mais grave». 

O motornalro foi preso e conduzido 
para o posto policial de Santa Iphyge-
nia, o a meuor foi transportada para a 
Rcpartiçio Central da Policia, arim de 
ser medicada de varias escoriações quo 
apresentava 110 rosto, cabeça, pescoço e 
custas. 

A offendida é filha dc Fortunato Cita-
icta o Belmira Cliapcta, residentes á ru» 
Icneral Osorio, n . 76. 

> X 
O sr^. Antonio Candeia Duarte, »ju- $ 

dante de.-guardn-livros da ririmi Alniel. 
da, (iuidoB St C . , estabelecida i rua Di-
reita, 10-D., foi incumbido, hontem, d« 
descontar LO Banco do Con.mercio e In' 1 

duslria um cheque dc 3:400$. 
Dando cumprimento i ordem dos pa- ' 

trões, recebeu nquclla quantia, é qual , 
juntou a de 6iM)$>, quo levava 11a algi-
beira. 

Tendo, cm seguida, do effeetuar mn 

Íiegainento i firma C. 1'. Vianna & C., 
rua do Commercio, 11. 11-A., para al-

li se dirigiu, c logo, ao t i rar da algi-
beirn o dinheiro, deu pela falta de réis 

330$ . 
Regressa idó i casa do que ú emprega. \ 

do, conimunicou o facto aos seus patrões» . 
que, não se conformando com as descnl j 
tia», queixaram-se do empregado ao dr. 1 
Victor Ayrosa, 2° delegado auxiliar. , 

X 
HonuiDO FOR CM c i o — O menor Joi i 

dos Santos, com a edado de 0 «unos, , 
quando se dirigia hontem, ás 8 horas da 
noite, para a casa de seus paes, A rua • 
Lula Gama, n. 123, foi assaltado po» , 
nm cio bravio que lhe mordeu o rosto. . 

O animal pertenço a uma familia resi-
dente nas proximidades da casa 11. 123 
daquella rua. 

'lendo dado queixa d policia do Sul da 
Sé, o dr . Pedro Arbues Júnior, 2 . " de-
legado, fez submetter o offendido a exa-
me de corpo de delieto na Repartição , 
Central da Policia. - f 

X 
HRNOH PERDIDO—No poito policial do 

Belémzinho, acha-se, ú disposição dos 
paes, uma criança encontrada perdida 
hontem, ú mlt inha, no Marco de Meta 
Légua. 

X 
BP.CI,AMAÇÍO — Escrevem-nos, pedinda. 

quo chamemos a attenção da policia parai • 
o proceder incorrecto do guarda-cfvice^ 
n. ISS, o qual, estando de serviço 11« » 
rua ülycerio, ante-h mtem. das 6 i s I I 
horas do dia, exigia indevidamente, poi . -
nio ser do sua competencia, o cumpri- . 
mento de posturas ninnicipaes, como BO' 
deu com o proprietário da casa n. 1 r* • 
daquella rua e, maia tarde, com nm l>* | 
leíro. 

O commandante do distrirto militar do | 
Rio Grande do flui, não se conforaiandd 5 
com o pareeer ia conselho de investiga, 

io , que deixou de pronunciar o capitão 
Ir. Luiz P . re tn , de Mattos, ex-dlrecte» 

da Colon!* Militar do Alto Úragasy, pa* 
telegramma deti iwfcn» qae fosaa o mes-
mo capitão nifcmettldo a coBselhw da 
guerra. RecaihWe íoto honíe«, ( i I » 
horas da noite, ao la lMo-imtot 11.* 
bstathio (ta mfsataria. o eapHte Matto* 
pe iiado p^rmissio ao cominando ds | 

' - « • • • M 

«HUM 
Bm 1650, foi 

4o vlca-provlncl 
paúra Igaaclo d 

Kease mesmo 
Iro padres para 
enviado« pelo 111 
Salvador Rodrl | 
Francisco Pires 

Vasllsslma t n 
• K operários. I 
«rega soube a| 
oe serviços proi 
•lielros. 
' Depois da ter 
Collegio da Ba 
•Ideias de seus 
Pernambuco, on Etas de costa, 1 

é o Iguaraasó 
a m o seu con 
Peres, sendo mt 
• i tania da Perni 
lho Júnior, peli 
ritos, que trotil 
cara legumes, I 

O padre Nobi 
am Pernambuco 
(rabalho de con 
dado de selvage 
o padre Antonin 
Índios e dos poi 

O governador 
A companhia da 
da Graça, 110 11 
edificado o Coll 

Em sna volta 
á Bahia D. Pe 
primeiro bispo • 
cerdotes, concf 
formar a sua C: 

A chegada de; 
prelado ao Bras 
geui, n io só pi 
para m portugn 

Infelizmente, I 
c i o do virtuoso 
Portugal, em 11 

Íue elle ia, o foi 
ens. 
No entretanto, 

gern pela sua d! 
soube utiUsar-.se 
em prol aa cate 

Nesse tompo, 
broga, o zeloso 
altador da ca 
para o padre Ai 
achava em servi 

Durante o ten 
dre Nóbrega no 
pregou todos os 
cer u paz entre 
guezes e para c 
os aiuinnos conl 
dres jesuítas. 

Na onalidada 
tinha acanto de 
vasto do que o 
leglo. 

Em 1553, o p 
Bahia, com TI101 
t a r a costa do I 
to Seguro o pai 
Espirito Santo 
trazendo comslg 
Francisco Plrea. 

Estava i fren1 

cento o padre L 
ccbcu festlvamci 
dores civil e rei 

A faina do pi 
até os sertões 
denominado o j 

Nei-sa occasia 
de mandar coi 
Pedro Correia, 1 
gua tnpg, aos 
j u r a entregarem 
tnlianos, o que 
attenção ao pedi 
èlles denominar: 

Ern prodígios; 
missionário eatn 
zão se lho d i 
Thaiin.a'urgo do 
reservado a Jos 
denodado coinoa 

FELO » 

Cas 
Do nosso corn 

28 do correntc: 
•Reallsou-so, 

concorrência, a ! 
drociro do Clrcu 
A festa revestiu-
de, tendo sido ii 
ganlsada com bc 
e virgpns. 

—Devido nos 
r io deata paroc 
inaugurou-se, no 
que Beri dirigid: 
rldado. A aessãc 
da paio d r . Mat 
a palavra ao lili 
padre Savignanl, 
lez um briliiante 
( l o . 

Ence ro da a t 
ce do professor 
diversas peças d 

No dia 17 de 
Vtú o revmo. p 
o dlstincto orai 
gnani. 

Ao embarque 
ceu grande m asa 
taçJo fazer as s 
sentar os ssus ai 
correcto porque 
missões e festa 1 

Por esta occi 
• a r . comtnendai 
de Carvalho, qu 
doo os revmos. 
grandes beneflel 
prestados ao poi 

Calculam-te em 
ae confessaram < 
cidade, tendo-sa 
o aolenne, da coi 

Caaa Brinca 
cldadea mais reli 
Panlo, devido ao 
aacerdotes padr 
Théophilo Savigr 
que deixam grav 
eaaa-brauquenae 
o grat idão. 

-—Chegou a es 
«ftreando no raei 
do Oremio Li 
Brandio, da qua 
30 correllgionarii 
Brandão, que coi 
leu grande taler 
nhia muito agrai 
èlsnco de ar t is ta 
do grsnde actor 
o esperançosos a 
Maria dei Cari 
AMerico Penna. 

A coitipanhia, • 

filctacnlo de des 
ogy-MIrlm, dei) 

Talmente impress 
dades, especlalmi 
que, «lém do seo 
mo artista, < um 
social 

<-Ct<ntinúa a 1 
Oremio Lilterai 
ranle o mel de 1 
724 pessõas e re 
nMa e extrangeh 
urio cora qn ; nei 
a l i os jornaaa e 
ca, multo eamers 
IMO e intelligent 
e i n * Luiz de Mf 

Pala exma. d. 
offerecidos so G 
obras de Julio V 
caco Ferreira de 
H j n completa, 1 

—De paaaagen 
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B n U M , foi • padre Ntbrag* nomea-
do »lea-provincial I f Bi a»ll pelo gorai 
•aura Igaacio de Loyola. 

Nenne menino anno, ohefa ran main qua-
t ro padrca para aa mlaaAen do Bru l l . 

Il 

I P»l_ „ —. 
irlidoa IMIO meiaio ireral: Affonao Braa, 
tvador RüdrlfOH, Manoel de Paira a 

'ranclaco Plrea. 
Vaatlaalma ar* • «eara para t i o poa 

« operarloa. Entretanto, o padre Nó-
brega aoube aproveitar «dmlr«V(j|me»U 
t e aervlgoa proprio« a o de aeua M f t > 

* Depois do ter fundado e orgnninado o 
Coileglo da Bulila, aem descuidar daa 
•Ideias de aeua queridos lndloa, foi até 
Pernambuco, onde percorreu clncoonta le Eu s de coata, desde o rio B. Francisco 

é o Ignaras»!). Chegou elle até Olinüa 
com o aeu companheiro padre Antonio 
Peres, sendo multo bein recebido na c»-
•I tama de Pernambuco por Duarte Coe-
lho Júnior, pelos portugueses e pelos in-
tlioi, que trouxeram muitos prenenteo do 
4 i e a . legumes, beijús, farliihan e tc . 

O padre Nóbrega lido podendo ficar 
•m Pornamimco por nmito tempo, no 
trabalho de converslo de enorme quanti-
dade de selvagens alii existentes, delxon 
o padre Aiitouie Peres, bemquisto doa 
Índios e doa portugueses. 

O governador da capitania fer. doaylo 
t companhia da ermida de N. Senhora 
da draga , lio inesnic inonto em que [oi 
odlflcnilo o Collcçio de Olinda. 

Em Mia volta ao Pernambuco, chegou 
á Bahia D. Pedro Fernandes Sardinha, 

irimciro bispo do Brasil, com alguns sa-
cerdotes, concgotf e dignidades, paia 
formar a sua Cathedral, ora 1652. 

A chegada deste zoloao e illuatrndo 
prelado ao Brasil foi de grande vanta-
gem, tyio só pa r i na indígenas, como 
paru oJ portuguecta. 

Infelizmente, foi breve a admiiiislra-
o lo do vlrtuoao Bispo ; regressando p ira 
Portugal, em 1556, naufragou a nau, em 
que elle ia, o foi assassinado peloa selva-
gens. 

No entretanto, cm aua rapida passa-
gem pela aua diocese, o padre Nóbrega 
aoube uiiUnar-.se de aeua bons aervlçoa 
em prol aa catecheae. 

Nesse tempo, a pedido do padre Nó-
brega, o zeloso bispo dea provinío de r i -
•ltador da capitauia de Pernambuco 
para o padre Antonio Perea, que lá ae 
achava em serviço do catecheae. 

Durante o tempo em que esteve o pa-
dre Nóbrega no coileglo da Bahia, em-
pregou todos os esforgoa para reatabele-
cer u paz entre os indlgenaa e os portu-
gueses e para o adeantamento de todos 
oa aluninoa confiados á direcção dos pa-
dres jesuítas. 

Na qualidade do vice-provincial, elle 
tinha acanto de ai um horizonte mais 
vaato do que o de simples reitor de coi-
leglo. 

Eni 1553, o padre Nóbrega part ia da 
Bailia, < om Thomé do Souza, para viai-
t a r a coata do Sul, encontrando em Por-
to Seguro o padre J o i o Aapiculeta, no 
Espirito Santo o padre Affonao Braz, 
trazendo comslgo a S . Vicente o padre 
Francisco Pirea. 

Estava á frente do coileglo de S. Vi-
cente o padre Leonardo Nunes, que re-
cebeu festivamente oa respeitaveia visita-
dores civil e religioso. 

A fama do padre Nóbrega repercutia 
até os sertScs do Paraguay, onde era 
denominado o padre santo (Barcaciuf). 

NeKsa occasiào, o padre Nóbrega teve 
de mandar como embaixador o irniào 
Pedro Correia, muito conhecedor da lín-
gua tupg, aos Índios de Paraiiailil, 
j u r a entregarem alguns prisioneiros cas-
tfflliaiion, o que facilmente conseguiu, em 
atten^ao ao pedido do Barcaciuf, como 
èlles denominavam a Nobregn. 

Era prodigiosa a ncjâo deste lieroiro 
missionário entro os selvagens. Com ra-
t i o se lho dit o titulo do — primeiro 
Thaun.a'iirgo do Brasílio nejnndo estava 
reservado a Joní Aftcliieta, seu futuro o 
denodado coinnanheiro. 

C . E. 

FELO NOSSO ESTALO 

C H U B r a n c a 
Do nosso correupondeute, em data de 

28 do correntc: 
•Realisou-so, no dia 23, com grande 

concorrência, a festa de Sito Luiz, pa-
droeiro do Circulo Cntholico Leão XIU. 
A festa revcRtiu-io de grande solenida-
de, tendo sido Imnonento a procissão, or-
ganisada com bcliissimos andores, anjos 
o vlrgpns. 

—Devido nos esforços do illustre vigá-
rio deata paroçhia, d r . Felix Brandi, 
inaugurou-se, no dia 22, a escola parochial, 
que ser i dirigida por daaa inn i s de ca-
ridade. A sessão da abertura foi presidi-
da pelo d r . Mattos Barreto, que, dando 
a palavra ao illnstro orador sacro, rovmo. 
padre Savignanl, este estimado sacerdote 
fez um brilhante discurso sobre a educa-
ç l o . 

Eccerr ida a sessão, a banda de musi 
ca do professor Franciaquettl executou 
diversas peças do sen repertório. 

No dia 17 do corrente, seguia para 
Ytú o revmo. padre Taddei, e no dia 24, 
o dlstincto orador aacro padre Savi-
gnani. 

Ao embarque de sa. revmaa. compare-
ceu grande maaaa popular, que foi á ea-
taçJo fazer as snaa deapedidaa o apre-
sentar oa aeua agradecimentos pelo modo 
correcto porque se houveramakr ta te aa 
miaaóea e festa aqueilea sacerdotes. 

Por esta occasllo, tomou a "pt lavra 
• i r . commendador Franclaco Nogueira 
de Carvalho, que, em nome do poro sau-
dou os revmoa. padres, agradecendo on 
grandes beneflelos esplrltuaea por ellea 
prestados ao povo do Casa Branca. 

Calculam-fe em dnaa mil aa peasAaa que 
se confessaram durante as missões nesta 
cidade, tendo-se dado o acto, imponente 
o aolenne, da comuuhfo no dia 18. 

Casa Branca actualmente é uma das 
cidades mala religioaas do Estado de S. 
Paulo, devido aos eeforçoa doa illustres 
sacerdotes padres Bartholomeu Taddei, 
Theophilo Savlgpanl e d r . Felix Brandi, 
que deixam gravado no coração do povo 
essa-brauo.uenae a mala gra ta rccordaj io 
e g ra t ld lo . 

-—Chegou s esta cidade na sexta-feira, 
estreando no meamo dia no novo theatro 
do Qremio Litterario, a companhia 
Brandão, da qual i figura saliente o nos-
so correligionário Joio Augusto Soares 
Brandão, que como sempre patenteou o 
seu grande talento artiatico. A compa-
nhia muito agradou pelo seu excellente 
èlenco de artistas, salientando-se ao lado 
do grande actor Brandão os lntelllgentea 
o esperançosos artistas Esther Bergerac, 
Maria dei Carmen, Cesar de Lima e 
AMerico Penna. 

A cofhpanhla, dando hontem o seu es-

ÏÏlctaculo de despedida, seguiu hoje para 

ogy-MIrlm, deixando o publico agrada-
rslmente impressionado e cheio de sau-
dades, especialmente o popular Brnndío, 
Qtte, além do sen reconhecido talento co-
mo artista, é um cavalheiro de fino trato 
social 

a-Continúa a ser m i t o frequentado o 
Grémio Litterario Recreativa, que du-
r&nle o mes de outubro (oi viaitado per 
724 pesetas e recebeu 652 jornaea nacio-
nass e extrangeiroa. E' digno de nota o 
urie com qn$ neste club são collecciona-
ift» os jornaes a livroa de soa bibliothe-
ea, multo esmerando-ae para Isso o xe-
loao e intsfligente empregado s r . Fran-
ewee Lais de Mello. . 

Pela exma. d. Adelina Correia foram 
offerecidos ao Grémio 2 i volumes da 
obras do Julio Verne, e pelo s r . Frsn-
efeco Ferreira de Araujo, o Rocambole, 
^bra completa, em 31 volumts encader-

applicaçfto etc. 
A digna prof 

" Inda. 

—De passagem psra 8 . Paolo, estevi 
Qffta cidade o diatioctq advogado dr 
A i a i o r Brandão Nogueira dobra . 

- j | 4 a« aebaf 

fi fetWdos sfi a i » José Correia, 
totawl 0 a d t . Octávio de 

Moraes, presidenta ; d r . A «Ha a* ds 011-
vatra s Antoni* Csrlas Miranda, e isml-
|as dores. 

Forsm arguidas as alaaaaas s a diver-
sas matérias constantes do programma, 
respondendo cora precisão a todas aa 
perguntas, flcaada demonstrado aaslm o 
estado de adssntsiasnto am qne se acham. 

Os membros da commlssão examina-
dora mostraram-se aatiafeltoa. 

Foram offerecidos. pala Camara Muni-
cipal, dlversoa brlndoa, que o ar. presi-
dente fez distribuir pelos ulumnol que 
meia se dlstliiguirsm em coinportsmtnto, 

ofossora fez distribuição 
prs fusa 'de ifndaa caixinhaa com docca 
entre as alumnas, e aoa examinadores o 
convidados offerecen lauta mesa de do 
cen, regada de bòa cerveja. 

Uma intelligente alumna do 4* anno 
proferiu um eloqaente discurso alluslvo 
ao acto, e, nessa occaaião, obsequiou o 
ar . prasidente coin um Iludo ramilhetn 
da flore» naturaes. 

l a t e , em pliraaea cointnovldas, agrade 
era, promettendo trabalhar seinpra cm 
prol da Instrucção dente município. 

A comniiosão, ao relirar-ae, felicitou a 
digna professora pelo feliz reaultado dos 
exames. 

Agradecemos o convite com que fomos 
dintinguldoa e enviantes os nonsoa para ' 
bens á competente educadora. 

—A digna administração da Companhia 
Paulista concedeu feriado de 8 dias a 
todos oa escripturarloa das repartiySca 
superiores, devendo começar esaas ferias 
no proximo futuro mez de dezembro. 

Para não perturbar a boa ordem, t 
serviço nérí dividido em. turmss, que, 
auccessivamente, entrara» no goso do 
feriado. E \ pois, merecedora de enco 
mios a digna administração por esto 
procodimento, ficando provada a consi-
derarão em que tem 09 seus subalter-
nos.-

I t u p i r a 
Escrevem nos desta cidade, em data 

de 25 : 
•Victima de antigos padecimentos, fal-

Ieceu hontem, âs 4 horas da tarde, e foi 
hoje sepultado, o ar . Prospero Bian-
chini. 

—Terminaram no dia 22 do corrente 
os exames dos alumnos do grnpo escolar 
•Dr. Julio de Mesquita», devendo dar-
se no dia 29 a festa de encerramento do 
presente anno lectivo, para distribuirão 
de diplomas, boletins e promoções. 

—lo i npprovado plenamente no 2" an-
no de Pharmacia, na Escola dessa capi-
tal, o intelligente alumno, nosso conter-
râneo, Francisco Vieira. 

Installar-ae-i amanhã a 4* sessão pe-
riódica do Jury desta comarca. 

—Devo regressar amanhã de Ribeirão 
Preto o s r . Bento José de Oliveira Ro-
cks. 

Continuam mnito boas as condições 
de salubridade dente município.» 

VIDA ESCOLAR 

pondante, s a data da 

Faculdade de Direito. 
Resultado dos exames de hontem: 

1 . " ANHO 

Distincção, nas 2 cadeiras — Jaymo de 
Moraes Salles. 

Plenamente, grau 8, em Philonophia 
do Direito, grau 7, D. Romano—AIVÜTO 
Ad vincula da Silva. 

Plenamente, grau 8, em Direito Roma-
no o grau I) em Philonophia dc Direito— 
Alvaro Augusto Schmidt. 

Plenamente, grau 6, lias 2—Joaquim 
de Souza Pinheiro. 

Plenamente, grau ß ein Pliilosopliia do 
Direito e simplesmente, grau 3, ein D. 
Romano — Eucas Marquc.i dos Santos, 
Luiz Xavier de Almeida. 

Simplesmente, grau 3, cm D. Romano 
n grau 5 ora 1'iiilosopbia do Direito— 
José Luiz de Jorge. 

Simplesmente, grau 1, em Philosophia 
do Direito—Zuimiro Carneiro. 

Reprovado em D. Romano—1, 
2." ANNO 

Simplesmente, grau 6, em D. Interna-
cional, única cadeira era que se habili-
tou—Pio de Almeida Prado. 

Plenamente, grau 7. cm D. Internacio-
nal o simplesmente, gruu 5, cm l). Pu-
blico e Civil—Arlindo da Rocha Cam-
pos. 

Simplesmente, grau 5, nas 3—Agenor 
Teixeira Leite. 

Simplesmente, grau 3, em D. Interna-
cional e grau 1 oin I). Publico o Civil— 
Alberto Pinto de Moraes, Raul de An-
drai'e. 

3." ANNO 
Dintincção nas 3—(instavo Paes de 

Barros, Luiz da Camara Lopes dos An-
jon. 

Plenamente,, grau 8, nas 3—Eduardo 
Paes de Barros, João Nogueira de Sá. 

Plenamente, grau 7, nas 3—Ralthazar 
Souto Mayor, capitão Oswald Marques 
Pinto. 

4 . " ANNO 

Plenamente, grau 8, nas 4 — Nicolau 
Vergueiro da Silva Oordo. 

Plonaniente, grau 8, na 1.* e 4 ", 
g r a u t na 2 . ' o 3 . * — S a l v a d o r Pinto 
Junior. 

Plenamente, grau 6, na 1.*, 2 .* e 4.* 
o simplesmente, grou 5, na 3.*—Rodol-
pho Gastão dc S í . 

Plenamente, grau 6, na 1 . " e 3 . " e 
simplesmente, eran 5, na 2 .* e 4.*— 
José Brasil Paulista Piedado. 

Plenamente, grau 8, na 2 * e grau C 
na 1 . ' , em que se inscreveu—Pedro Do-
ria. 

Plenamente, grau 8, na 1* e gra'i 7 na 
3", em que se Inscrevou—Adolpho dos 
Santos Ribeiro. 

Plenamente, grau 8, na I*, em que ne 
inscreveram—Manoel Maria Bueno, Eucli-
des Silva; simplesmente, grau 5, na 1* 
em que se inscreveu—Jose Benedicto dos 
Santos. 

Simplesmente, gran 4, na 1* e 3*. em 
que so inscreveu—Manoel Pereira da Sil-
va Coelho. 

5 . ° ANNO 

Plenamanto, grau 9, nas 4 cadeiras— 
Jnvenal Dias Ladeira, Francisco Fagun-
des Piratinino de Almeida, Alberto Par-
reiras Horta Filho. 

Hoje, serão chamados á prova oral: 
1 . " ANNO 

Sala n. 1, ás 8 horas 
Ismael O. Soares de Souzs, Mauro 

Correia do Negreiros. Edgard de Toledo 
Molla, Samuel Figueiredo da Silva, Os-
waldo de Souza Geribello, Faustino dos 
Santos Cardoso, Octávio Ferreira Alves 

Felix Ribeiro da Silva Jnnior. 
2 . ° ANNO 

Sala n. 5, ás 8 horas 
Américo França Parenhos. João de Al-

meida Moraes, Athos David Teixeira. Luiz 
Xavier Sobrinho, João Pedro da Silva. 
Supplementär—Clotário de Macedo Por-
tugal, Domingos dos Santos Teixeira. 

3 . ° A K N O 

Sala n. 6, ás l i horas 
Alípio Canteiro, Horácio Kiohl, Anto-

nio Dias da Costa Bueno, João Ferreira 
Junqueira, Octaviano Franco de Campoe, 
Luiz Pereira de Campoe Vergueiro. 

4 . " AMUO 

Sala n. 2, és 10 '/• horas 
Severino Orestes de Sonza Meirelles, 

Joaqnim Correia de Moraes Abren, Al-
berto José Alves, padre João Correia de 
Carvalho, Jacintho de Sonza Reis, Bento 
Enéas de Souza e Castro, João Rodrigues 
de Miranda Junior, Fructuoso Pinto ds 
Silva, Marcello Francisco da Silva, Age-
nor 8ilveira. 

—São convidados todoa oa academicoe 
para uma reunião hoje, ao meio-dia, no 
mesmo edifício, afim de decidir-se sobre 
a viagem ao Rio, no trem cedido pelo s r . 
ministro da Via j io . 

Encerram-se hoje, ás 11 horaa da ma-
nhã. oa trabalhos do Orupi) Escolar de 
Santa Iphigenie, secção masculino 

Para s soiennldade enviou-nos delica-
do convite o director do Grupo, sr. An-
tonio Pernis. 

Escola Modelo PradenU de Moraes 
Apesar do man t aapo a s e hontem ti-
n a s . foi grsade a concoWends de dis 
lotas faraíTlaa e eavalheiros da » 

corrente oa 
da asceta do 
«a Barreira, 

âta!a^ A ?*e«nslflls • r a . • . mmrm M M H f M 

•eacs a i a t i l a n flsea caapos ta ~ 0 espaçoso locai sads as realisaram sa 
m mmd tmrnm da ft^rtrs t e s t e r s a j r ia ia t a n <B) aspecto festifo a 

sociedsde so festival c o a que se 
a beaoaa do estandarte deata 

M peqnaao pa ra cantar as a t a a a a s das 
satras eocolaa a as faai l l ss que ss acha-
vam presentes 

Na frsnte do edifício eatavam postados 
os bstalliAes flrattenln a Juvenil, deste 
estabelecimento, os quaea receberam c o a 
aa devidaa continenclaa o ar . preaidente 
do Estado, secretario do Interior o re-
presentantes daa outras enrolas. 

Compareceram á festa o batalhão Caeta-
no de Campo», da escola de que tira o 
nome, e uma commlssão de alumnas da 
mesma escola. 

0 hymiio da escola Prntleiile de Mo-
raei, cantado por todoa os alumuon, deú 
começo ao featfval. 

Foi era seguida dada a palavra ao dr. 
Oscar Thompson, director da Escola Nor-
mal e paranymplio do estandarte, o qual 
proferiu uma bella oraçSo allusiva ao 
acto, acndo ao terminar muito upplau-
dido. 

Seguiu-se o hymno—Saudação ao es-
tandarte. .., cantado pelas alumnas do 
V, 4" o 5" ânuos, e sob a batuta do maes-
tro Joãu Gomes Júnior, scudo muito apre< 
ciado. 

Ein seguida, p ro fc lu um discurso o 
sr. João Lourenço Rodrigues, director 
da eacola, tecendo elogios uo d r . PrU' 
dento de Moraes, e, depois de deixar bem 
cui evidencia a magna que lhe causa o 
projecto de mudança do curso comple-
mentar para Guaratinguetá, agradeceu 
aos seus alumnos o auxilio que presta-
ram para a compra do cnlandarte o ter-
minou dizendo que esperava não saliir de 
S. Paulo a Ezeota Prudente de Moraes, 
afim de continuar a guardar em seu seio 
o estandarte que naquello momento festi-
vamente se inaugurava. 

Foi em seguida cantada pelas alumnas 
do 3°, 4* c 5 o ânuos, a c a n ç ã o — f í r a s i i . 

Falou então, em nome das suas colle-
gas, a alumna Clara Cunha, que, com 
raro desembaraço, proferiu um discurso 
oom relação á ccrenionla e terminou di-
zendo que fazia um pedido ousado, po-
rém juntissimo, pnra que se não mudasse 
esta escola para Guaratinguetá. 

O brilhante e conimovcnte discurso 
terminou com uma salva de palmas, por 
parte dos assistentes. 

Cantou-se cin seguida a canção—do 
maestro Gomes de Araujo—Serena/a , a 
duas vozes, pelas alumnas do 3", 4° 
5° annos. 

Foi recitada, depois, pela alumna Heci-
lia Mliller a poesia de d . Zulina Roliui— 
A boneca. 

Cantou-se, niiós isto, a bsrcarolla a 
duas vozes — J/eu Barquinho — pelas 
aluuiuas do 3", 4" e 5° annos, sob a rc-
gencia do maestro Gomes Júnior. 

A alumua Maria Francisca Leite reci-
tou a poesia de Casimiro de Abreu—No 
Lar. 

As alumnas do 3°, 4° e 5° annos can-
taram—As abelhas—em côro uuisono. 

Seguiu-se a distribuição das medalhas 
aos blumuoa premiados lia exposição es-
colar, e que são : Prendas domesticas, 
áa alumnas Benedicta do Toledo, (1° la-
gar) e Uso RhBe, (2" logar). Desenho, 
Maria Sadenberg, (1° logar) e Luiza Ro-
drigues, (2o logar) . Musica, Alice Fleu-
ry, (1° logar) o Antonio Martins, (2° lo-
gar). CartograpMa, Olga Gama, (1* lo-
gar) e Jorge Nunes, (2® logar). Mar-
cenaria. Domingos Cotnblaghi, ( I o lo-
gar) o Joaquim Tlitodoro da Silva, (2* 
logar). 

Falou em nome do curso complementar 
a alumna Wanda Ribeiro, offereceudo um 
bouquet ao ar . João Lourenço Rodrigues, 
sendo ao terminar multo applaudidn. 

Fiualisoii a pa r t e musical o poema Lij-
rico, de Carlos Guimarães, pnra soprano, 
meio-soprauo e contralto, sendo acompa-
nlindo ao piano pelo auclor. 

Como se vê, cütove esplendida a parte 
musical, contribuindo muito para isto o 
maestro João (íomes Júnior e a profes-
sora d. Diuorali Chacon, que acompanhou 
as diversas partes ao piano. 

Tomou em seguida a palavra o dr . 
Bernardino do Campos, qne disso con-
gratular se com o director desta escola, 
sr. João Lourenço Rodrigues, pelo optl-
mo resultado que nprcscnLarum os seus 
alumnos. 

O seu discurso foi applaudido. 
O interessante festival termiuon ús 

3 e 1|2 da tarde, sendo geraes as bJos 
refereucias que faziam óquclla escola 
as pessoas que estiveram presentes. 

Dnvida resolvida. 
Resolvendo uma consulta do director 

da escola agricola pratica Luie de Quei-
roz. de Piracicaba, o sr . secretario da 
Agricultura declarou que, do conformi-
dade com a disposição expressa no ar t . 
102 do Iicg. ii. 2.853 dc 29 do dezembro 
de 1900, o alnmno quo deixar de fazer 
os exames da I a cadeira do I o anno c 
for reprovado nas da 2* cadeira, deve 
repetir o anno. 

Foi indeferido o requerimento do An-
tonio Sabbato Piemaselico, negociante 
nesta capital, pedindo ao governo per-
missão para extrahir madeiras destina-
das á constrncção de moveis na pequena 
matta existente na contra-vertente da 
Seira da Cantareira, inatta essa perten-
cente ao Estado. 

MOVIMENTOlüDIGIARlO 

N0-

Geraldo 
Ao ilr. 

T r i l > u n a l « le J u s t i ç a 
DISTKinOIÇÀO DE AUTOS EH 28 DK 

VEMBRO UE 1902 
CAMARA CIVIL 

ESCMvXo nu. M Alluma 
Appctlaçôes eiveis 

N. 3420. Capital—Partes, Antonio Ben-
to de Paiva Azevedo e a herança de d. 
Claudina de Paiva Azevedo. Ao dr . A. 
Paulino, cm substituição. 

N. 3508. Limeira—Partes, 
Bittencourt e Joaquim Pereira. 
M. de Godoy, em compensação. 

CAMARA CRIMINAL 
E S C K I V A O DR. M A B Q C E S 

Recurso crime 
N. 1605. Avaré—Partos, a Justiça e 

João Nicolau e outros. Ao dr . Malhei-
ros. 

Appetlaçào crime 
N. 2619. Capi tal Partes, a Justiça 

e Paschosl Gagliardi e outro. Ao dr . Al-
meida e Silva. 

Aggravo» 
N. 3346. Capital—Partes, o coronel 

José Piedade o Elias Elbas. Ao dr . Cam-
pos Pereira. 

N. 3348. Ytú—Partes, Joaquim Ma-
noal Pacheco da Fonseca c José Francis-
co Peres. Ao dr. Almeida e Silva. 

BSCRIVjto OONÇALVES 
Appeltação crime 

N. 2620. Araraqiiara—Partes, a Josti 
ça e João Dorina. Ao dr . B. Bastos. 

Aggraeos 
N. 3347. Taubaté— Partos, Manoel 

Cruz Peres e Manoel Pinto Madureira. Ao 
dr,' C. Canto. 

N 3349 C a p i t a l - P a r t e s , FrstellI Pu-
glise, Carbone & C. e Raymond Oiovet-
U. Ao dr . B. Baatos. 

F o r u m 
O juiz da 1* vara recebeu em ambos 

os effeitos a appellação interposta por 
Manoel Alves Baatos. na acçlo de pree-
tação de contas que Antonio Joné Pimen-
ta move pelo cartorio do eacrivâo do 2° 
officio, Ludgern de Castro, contra o ap-
pelle nte. 

— Foi hontem Iniciado perante o juiz 
da 1* vara cível o inventario do espo-
lio de d Magdalena Maragliano Barbe-
ro, sendo inventariante Pasqual Bar-
bere. 

0 feito corre pelo cartorio do escrivão 
Ludgero de Cast ro . 

— O jniz ds 1* vsra jolgon por sen-
tença a inainnaçio da df.açfto feita pelo 
dr . Pedro Augusto Carneiro Lesaa, a fa-
vor da menor d . Loiza do Amaral Bit-
tencourt, filha de Pedro Paulo Bitten-
court. 

— O dr . Adalberto Gareia, 2* promo-
tor publico, apresentou hontem denuncia, 
ao jnia ds 5* vara, eentra Giuseppe Al-
tabeill, por ter ha poucos dias, na rua 
Aurora, feito, na pessds de sua noiva 
Giuseppina Sexzetl, dm ferimento com 
ama navalha, prodnziodo deformidade. 

— O mesmo fasceioosrio apresentou 
deanncia ao jnlzo sa 1* vsra, costrs 
August* ds Silva, por ter, ao dis >0 ds 
siei passado, ae largo de Oavidur, eao-
aado a morte, aeb as rodaa ds s m i car-
roça, a d. Maria CaroUaa de Padua, a r t . 
* f í , U Codige Penai . 

H f T A B A R T Í S T I C A S 

IV 
* ASTX MOnitUXA MA *BI.OIOA I A 12-

roniçAo BK Tirai M 
Entre os decoradores propriamente di-

tos, cltnremos, em primeira linha, Adol-Sho Crespin. Eate artista Instruída, mo-
este, laborioso, representou nm jispei 

considerável na evolução da arte. Como 
Van de Velde, dedicou-se primeiro á pin-
ta ra ; os aeus qusdros do Intcrloros e os 
seus retratos obtiveram siicconsos reaen. 
Poréin a decoração attrnUln-n Inveuclvel-
mente. A renascença du affiche na Bel-

f[lca é obra aua. A sua carreira foi tun 
abular continuo. Durante dez annos, os 

cartazes, os frisos, os modelos para pa-
pel de forrar casas, do graffiti, de te-
las para textos, até mesmo de vestuários 
tlicati aeu, scmniularam-sc na aua offi-
c ina . . . ' 

Durante muito tempo, Crespin foi col-
laborsdor do itoiikar na decoração de 
muitas fachadas e de muitos iutct-iorca 
de palacetes. Poz em voga novamente o 
snligo proccsso de decoração, já esque-
cido ou grosseiramente executado, o 
graffiti. Em todas oa sues obras a ns-
tureza proporciona-lhe oa motivos prin-
cipais. Hm nó assumpto tratado e repe-
tido com um harmonioso sentimento da 
eslylinaoão e de colorido, forneceu-lhe 
um inteiro motivo de decoração attra-
liente o fresca, como, por exemplo, aa 
f t cs de In/mlo, tliema belga, que na 
nala vermelha desta secção da exposição 
do Turim evocam a saud tvel limpidez 
das cervejas naciouaes da Bélgica.. . 

E' digno de nota—e o facto é enrioso 
—que a esthetica de Crespin é inteira-
mente contraria ao Ideal de ura certo nu-
mero do architectos belgas—tendo Horta 
por chefe—que, partindo do exemplo dos 
gregos, não admittem nas suas obraa mo-
tivo algum deduzido da natureza, nem 
estyllsação nenhuma dos elementos vivos. 

A linha decorativa deve ser unia in-
venção' puramente cerebral, uma como 
creação plástica redu/.lda á sua formula 
ideal e abstracta. Van de Velde exclue 
também a interpretação da natureza co-
mo fonte de inspiração: do mesmo modo 
pensa Jorge Letninen, que c uin delicado 
creador de papeis para forrar paredes, 
de tapetes, de ex-libri3. de lettras inl-
ciaea (ente artista está ilustrando actual-
mente uma edição do Ziiratiinstra). 

f'ns c outros sustontam as nuas idéaa 
com exceilcntes argumentos. «Que vaida-
de. dizem os primeiros, querer nupprimir 
a Natureza na A r t e l . . . »—•Que orgulho, 
respondem os acguudos, querer imitai-
a i . . . » Tém todos ra tão . E esta opposi-
ção deve persistir para maior proveito 
da arte, pois qao é o segredo da emula-
ção que reina entre os artistas belgas. 

Toda a esthetica é respeitável quando 
inspira belias prodneções. Sémen te têm 
valor os se is resultados; némente a obra 
tem Importância; o mais do nada vale. 

Atravessemos agora rapidamente as dif-
ferentes provindas mais ou inenos nitida-
menti definidas da uossa moderna ar te 
decorativa. 

Eis o grnpo dos desenhadores, illus-
tradores de livros e de cartazes. Parece-
nos justo dizermos aqpi algumas pala-
vras a respeito do mais celebre destes, o 
piutor-esculptor Fernando Knoff, au-
ctor do desenho do convite especial da 
comraissão belga para a inauguração 
dessa secção. Espirito investigador, ti-
nha o mais vivo desejo de conhecer os 
ramos «secundários da sua arte e nutria 
o máximo interesse peias reformas da In-
glaterra, para so esquivar n uma coila-
borjçAo activa, ou renovação das artes 
menores. Também aqui, como na sua pin-
tura e na sua esculptura, tão subtilinen-
to elegantes, applicou os seus princípios 
o o seu gosto, tão pessoaes. Os seus 
pequenos ex-Ubrió, as suas illustraçües 
para as obras do Péladan, de Verhacren, 
de Rodenbach, t ím o cunlio de uma doce 
delicadeza decorativa. O proprio artista 
desenha todas as molduras dos seus qua-
dros. Os artistas raramente comprclien-
dam toda n importância dos listeis mais 
ou mcuos ornados que c i r uniJaiu as suas 
túlaa. 

Knoff dá-lhes um exemplo precioso. . . 
Ao Indo deste artista, cuja reputação é 
universal, citemos o fecundo desenhista 
Titz, o joven illustrador de cartazes 
Henrique Meunier, artista de visOcs lar-
gas o expressivas; G. Combaz, auctor de 
cartazes, dc bilhetea-postars, de bellas 
composições de graúdo cunho pessòal; 
A. ilciiis dc Gand, aguarellista, agua-
fortista, archeologo, escriptor de urte, 
desenhador infatigavol e original, todos 
inteiramente devotos da terra de Flan-
dres; Cassiers, desenhador e aguarellista 
hábil como os melhores, que illustra no 
berbamente certos quarteirões coloridos 
e populares das velhas cidades, aspectos 
pittorescos dos luminosos campos, os ty-
pos e as paizagens de Flandres e da 
alegre Zelaudia; Amadea Lynen, natureza 
exiioercnte e cheia de pliantasia, que 
encarna o cordeol espirito liruxellor.se, 
revive a existencia dos Ian Steen, dos 
Franz Ifils, dos Brauiver, c fixa com 
uma ductilidade attruheute os alegres 
burguezes de hoje, nas suas illustrações, 
nos eartões-postaes. nos bellos desenhos 
aguarellados. E eis aiuda o grupo dos 
desenhadores e illustradores de cartazes 
liègenses, em que sobresácm Itassenfos-
se, Berchmaus, Donnay. 

Devemos citar aiadi a» lllostraçBca 
tão saborosamente archaicas de Doude-
let. as gravuras em madeira, ingénuas e 
deliciosas, do poeta Max EUkamp, as 
admiravels lettras, os cabenellios. deso-
nhos para capas de livros o iilustraçfiea 
do grande pintor e desenhador Tiico van 
"ysselberglic. 

Resumo geral dos prémios da loteria 
da capital federal, extrahida hontem: 

2(5126 I5:000S 
12276 1:000.5 
25342 51105 

PRÉMIOS vk 2 0 0 . $ 

3884 20408 22786 
rilKHIOS DR 100$ 

8082 12692 23503 26600 27258 
P R É M I O S DE 5 0 H 

753 2765 3952 4619 7262 7897 7930 9076 
1153,-1 11700 13582 13U6G 1Ó064 15441 
16856 13143 18477 19141 201J0 24875 

APPROXIMAÇOES 
26125 e -26127—40$ 

12275 e 12277— 20.S 
25341 e 25343— 158 

D E Z K N A 8 

26121 a 26130— 
12271 a 12:180— 
25311 e 25350— 

Todoa os números terminados cm 26 
tém 8 $ . 

Todos os nuineros terminados em 6 
tém 2 $ . 

Telegramina recebido pelo agente 
ral, Julio Antunes dc Abreu. 

reanlãe da dirsutnrla desta sociedade, aa 
Sorrenta anno 

Foi lido e teve a conveniente dastlso, 
s seguinte expediente: officios, do dr 
director da instituição A Protectora do 
l.ar, pondo á ilinposlção da Ilmnaiilla 
Ha oa medicamentos de sua pharniacia 
com um abatimento do 50 ° | 0 nos pre-
ços, para o roriioeinienlo aos sócios des-
ta da Atsorlai,do dos Jiw/ii rgados no 
Coyimcrrlo do Rio de Janeiro agrade 
reudo as attcnçAes diapeuaadHs ao seu 
representante, sr . Joaquim Nuucn da Ro-
cha, quando entevo nesta capital, e par-
ticipando a próxima instullação do Itiiu-
co Vuido do Commereloi do < lub Com-
mercial Litterario e Recrealiro, de Es-
tancia, cm Sergipe, agradecendo a re-
messa dos disi uison pronuuciadoa na ses-
são aolenne «In Inaiiciiruçáo da Escola 
Pratica de Commerelo denta capital, cir-
cular da Sociedade Beneficente faixei-
rui, de Alagolnhas participando a elei-

São e remettendo a relação dos membros 
o nua nova directoria, eleita em 19 de 

outubro p. findo: memoi andnm do ne-
crotério da Auoctatdo dos Empregados 
no Comina do do Rio de Janeiro a< ora-
punhado de modelos de eaeripturação; 
carta do soclo Luiz Carlos Lasse, sobro 
assumpto de seu Interesse, e relação de 
livros e revistas offerecidos pelos nm, 
eotnmendador Daniel Monteiro de Abreu 
e tenente-coronel'Horácio Berlinek. 

Discutidas as propostas recebidas para 
admissão de novos associados, assiin co-
mo o parecer da coinmíssão de syndi-
cancia sobre propostas que lhe foram 
enviadas na sessão passaoa, foram np-
provados, ficando acceitos como sócios 
contribuintes, os srs. Georg ilohnc, Pedro 
Pinto da Silva, .Mario Gomide, M .T En-
gelhard, Ernesto 1'och e José Avena. 

! F a , l l e c l i t i e i i t o f l 
Falleceu ein Barbacena, para onde se-

guira lia pouco em basca de melhoras 
para sua saúde, a exma. sra. d . Jose-

h 
lrti, 

ge-

r U 3 X T N I Ü E 3 
CENTRO PAM1I . IAB «PKTTOI.A I N T E R N A -

CioyAi.»—Amanhã, 30 do corrente, ús 8 
horas da manhã, na séde social, asseio-
bléa geral para posae da nova directo-
r ia . 

S O C I E D A D E PLOB DA M O C I D A N E — A m a -
nhã, 30, na séde social, sssembléa geral ex-
>raordinaria, para discussão de assumptos 
de summa importanefa. 

Pede-se o comparecimento de todoa os 
aoclos. 

SPORT c i . t r » CAMPOS E t . v s E o n — A m a -
nhã, 30, áa 3 horas da tarde, na séde so-
cial, assembléa geral para a eleição de 
presidente e thesoureiro. 

aOCIKDADE COOPERATIVA BCNEVICEXTE 
PACLISTA—Amanhã, 30. ao meio-dia, na 
séde social, i rua Julio Conceição, 14 
i P.om Retiro), assembléa geral, para dis-
cusão do projecto de refónna dos esta-
tutos. 

SOCfSDADE PORTnOCTRZA BENEFirENTB 
VASCO DA »AMA — H o j e . 2 9 , á s 7 h o r a s e 
meia da noite, sessão ordinaria. na aéde 
social 

EDBK VTKTE E C O T O D E DRZBMBRO — 
Amanhã, SO, ás 6 horas da tarde, oa sé-
de social, assembléa geral para d inca a * i 
e votação dos estatutos 

ASSOriAÇio ATULSTII A K SRASfr EIBA 
—Hoje, 29. ás 6 horas da Urde, 4 rua 
D. Vrridiana, 15, sasembléa geral para 
admissão de novos secies. 

SOCIEDADE HGKAKITABIA DOS EMPBB-
dADoe «o c o s a E a e i o oa s . rAÜLO- C e a 
a presença de araitos directores, as séde 
social, realisou-se an t^ -boewf t a 44* 

pliina de Aquino e Castro, esposa do dr. 
Manoel Dios de Amtiuo o Castro, juiz 
federal neste Estudo. 
A finada, dotada de belllis qualidades 

que tanto a distinguiram, era oriunda de 
Importante família mineira, do município 
de Barbacena. 

Aos sous illustres parentes, nossas con-
dolências. 

Falleceram mais: 
»J« Em 1'orto Alegre, o veterano da 

revolução rio-grandense de 1835, Fclipne 
Kbling. 

4" No Rio, o sr . Joaquim Benício Al-
ves Penna, escrivão da Camara Commer-
cial do Tribunal Civil e Criminal: o an-
tigo empreiteiro de Obrai, Joito Tinto 
Ferreira de Sousa, e o innocente Arh'e-
iniro, filho do nr. Carlos Marques. 
, i j i Em Nictheroy, o negociante Cle-

mentino da Costa Salgueirinlio. 

Hospedes e viajantes 
Está em Sfio PaHlo, a serviço de sua 

prpÍHsSo, o dr . .I-jão Augusto dc Souza 
Fleury, distincto advogado ciu Kautu HiU 
da Passa Qua t ro . 

—De regresso ria Europa, pelo paque-
te Cly<let já se acha em S3o Paulo, com 
sua exma. esposa, o dr . Canuto Val, co-
nhecido medico e ler.te das Escolas Nor-
mal o de Pharmacia desta capital. 

—Deve chagar ao Rio no dia í* de de-
zembro, a bordo do Atlantique, monse-
nhor Aureliano Correia dos Santos, vi-
gário dc Nictheroy e deputado federul 
pelo Estado do Rio. 

O illustre sacerdote vem completamen-
te restabelecido da grave enfermidade 
que por mais de um anr.o o afastou de 
seós afazeres. Em Roma. foi s. <?xc. re-
cebido eni audiência particular por S. tS. 
o papa Lcflo XIII. 

Em Nictheroy, os ser.s parochianos pre-
param-lhe Boleiino r e c e p t o . 

r—Hospcdarnm-se hontem na Rôti&*cvic 
Sport sut a h or, s rs . : 

C. Penteado, Oscar Rosa, Calixto Cor-
deiro, Culcstiuo Paiva e .Joaquim JO.-ÍC 
Fiúza. 

I n . f o r m a y õ o 3 
Ò TEMPO — Boletim Meteorológico da 

C<iminissüo Gcographica e Gcolouica—28 
de novembro—Harometro, a 0", ás 7 ho-
ras da manhã, CU9.8 mm.; 2 horas da tar-
dty G90.0 mm.; 9 horas da noite de hon-
«̂ Pin, H99.0 mm. Temperatura mininia, 
1 ^ 3 ; maxiina, 19n. Vento predominante, 
até ás 2 horas da tarde, S. Chuva, ora 
24 horas, G mm. Tempo geral, enco-
berto. 

FORF'A POLICIAL — Servi«;o para hoje : 
E ' superior de dia o capitão Graça; o 
corpo de cavaüariu dará um officiai pa-
ra ajudante de dia, força para acom-
panhar presos ao Fornin e a guarda do 
ralacio; o 1° batalhão, a guarda do 
Hospital, dous officiacs para a guarni-
ção c duas ord< uan';as para esta secre-
taria; o 2". a guarda da Cadeia; o 8°, 
a guarda aa Policia; o 4o, a guarda cívi-
co. da capital e o corpo ds bombeiros 
darão o serviço do costume. 

Tocari no jardim do Palacio a 1* sec-
çfto. 

Amanuense de dia, sargento Demviado. 
Uniforme, 4.° 
HANTA CASA — M o v i m e n t o d o h o s p i t a l , 

no dia 26 de novembro : 
Existiam 410; entraram 10; sahiram 

falleceu, 1; existem 417. 
Deram-se CG consultas e fizeram-se 

pequeno» curativos e 2 operações. Foram 
aviadas 2'J5 receitas. 

Medico de dia, dr . F . dc Queiroz Mat-
to.so. 

PARTE COMMERCIAL 
S. Paulo, '20 dc novembro de 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
I'L.TI MAS COTAÇÕES 

FUNDOS r P B I . I C O » [VendeJ. 

Apolicffl do E s t a d o . . . . 
Geraes de 5 "lo 
Idem empréstimo do 18811 
Letras da C. Mauicipal.. 
l . í empréstimo 
2 
».• 
4.» 
8.» • 

Letras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 

de 8 Cario» l"e2*sér ie 
Idtm da 3* série 
Li t ras da C.de Campinas 
Idem, do valor de W>í>. 
Letras da C. do Capivary 
Letras da Camnra de S. 

Rita do Fassa Quatro 
Latras da Camara de Cã-

aa Branca 

Comp. 

l-OQOS 
SW0$ 

ÍIOS 

80S 

10ü.$ 

SOÜ 
ACÇÕES P E BANCOS 

C^mmercio e Industria. . 300$ 
Lávradoreu 
Canatruetor e AgricoU. 
Credito Real cart h y p . . 
Itlem cari. rominercial . 
fifcoí com 20 «S 
Mercantil do S a n t o s . . . . 
Ribeirão Preto 
SÍntos 
8« Paulo 
llílilodcS. Carlos em liq 

. . . C 4 0 ° Í . 
Norte de S. Psulo 
ünillo de S. Pauto 
IlaiH-o ds Republica. . . . 
Industrial Amparenaa. . . 
Comm. Italiano comflO % 
Piracicaba 50 •/. 

ACÇÕES DE COMPANHI 
Agua e Luz 
Antárctico 
E. de F.de Araraquara. 
Arços Panlista 
luíustrial de S. Paulo . . 
Brngnntina 
Italo Panlista 
Mac Hardy 
Mellioramertoa de Brótas 

fconi realisadooj. 
Oa i de 8. Paulo 
Lopton 
Meciiaoica 
Soro, abana e Ytnana 
Mngyana int. é vis t i . 
Idem. 'a 30 d i u ) 
Idem, com 40 
Idem. e 140 •!. (a 30 dias) 
Panlista. int 
Mera, (a 30 diant . 
Idem, e |301.(adinheiro) 
Me« , e[ 30 1 .ca30 dias) 
n V B V M F . . . . . . . . . . . . . . 
SUpakel í 
Teiaahoaica. 
CattoSportivaiem liquid 
ttatlbenaa.. 

5115 

1025 

m s 

150$ 

74-5 

72$ 

75$ 

7 J t 

sn t . ï 
Hô$ 

308 

8ÕÍ 

475500 

30» 

'.S 

243$ 
246$ 
107» 

2471 
2 W* 

»9$ 

20» 

37» 

15$ 

Hll) 
11Õ| 

2-40$ 
•.•40.» 
105» 

2 t õ » 
24Ó4ÔOO 

94» 

8» 

•51 

LKTRA8 HYPOTHECARIA« 
34«»00 

41 «500 
42.»500 

011.» 

B. Credito Real da « 1 . 37» 
Idem de « % a 80 dia». — 
Idem H % 44$ 
Idem de 8 'U a HO diaa 45» 
Ranço União de H.Paulo. Hl» 

V E N D A S R E A L I H A D A 8 H O N T E M 
16 letraa da Camara de Huuloa a 80$ 
75 idem Idem a 80» 
39 letra, do II. C. Ke.nl H •/• a 42» 
40 iccilaa do R. de S. Paulo (op. diu 211) 

a 98.» 
45 acví.e» daComp. Paulista a 240.» 

300 leiras do 11. «'. Kcal 8 "o (0 | i .dU27} 
30 dlaa a 4:!$ 

100 i(|em idem iiteiii a 13$ 
100 idem idem Idem a 13.» 
50 acções da Companhia Paulista a 210.» 
73 111 ,/H S lia C. Jlodvnna a 211» 

7 letrus do It. C. Real 0 % a 31.$500 
34 Idem Idem 8 ° | , a 48.» 

291 idem Idem (op. dia 2 7 ) a 4 2 » 
A' HORA OFFICIAI. 

13 acçAea da C.Mosynna a 241$ 
10 idem idem c | 40 °,o a 107$ 

PUEVO DO CAFÉ KM SANTOS 
A Assoria<;fio Commercial recebcu os 

ae^iiiiitca telegrauiiiias: 
»AMOS. i ' 8 - A ' a 11.57 

Procura na base de 4$100. 

Plll'.'A DO COM.MBIino 
Eslá como inspector do niez de novem-

bro o sr. Lucien Levy. 

lrrin nocturno—Porte simples, ató aa 
4 e 1|2. Duplo, ató as 5 horas. 

MERCADO DE A88UCAR 
Eis os pregos quo regularam na praoa 

no dia 28 : 
Assucur do 1", ret inado. . 3ÍÇ000 Sacca 

• 2 ' , . . . 32SIK« . 
. . 3 " , . . . 275ÍOOO . 

Crystnl de 1'iracic. 27aOOO • 
. Redondo 18.Ç0O0 . 
. Mascavo 12»000 • 

n.TiMAs coTAÇflns NA noï.flA oo mo, 
NO DIA Zfi 

Fundo« públicos: Vends | Compn. 
(ieraes Ue õ % 93ti» 933$ 
Euip." de 1895 938$ 931.» 

de 1895 (nom.). 935.» — 
de 1897 1:028» 1:025* 

• Je 1897 tnom.). 1:029» 1:027.» 
» Municipal 157»õü0 157» 
. . ( n o m . ) 1«2.<5 1 í i o . » 

Inacrip5Seade3»,. 810.» »43.» 
• de3°/o(noni.) 840.» — 

Estado de Minas'nom.) 725.» 705$ 
Me m, idem, ao portador. — — 
Estácio do líio — — 
Idein, nominativas — — 
Empréstimo de 1879.. — — 
Municipal de Petrópolis. — — 
Apólice Est. Esp. Santo — — 

Acções de bancos : 
Commercial 108$ 106» 
Cominercio 123.» 120$ 
Idein com -10 °/o — — 
Lavoura c Cominercio. 85.$ 82$ 
Republica do Bras i l . . . 43»5oO 43.» 
Rural e Hypotlieeario.. | — 5 » 
Idem, idem da 2* série. | — — 

NOTICIAS COMMERCIAES 
NOTAS < OM DESCONTOS 

Soífrem o deaconto de G u,o, até o fim 
do nie-í de dezembro, as cédulas do Ttiezou-
ro federal, do 500.»000, da 5.* estampa; 
».Ki»000 e õOSiKKJ, d.l li.* estampa, o 
20$0ü0, da 7 . 3 estampa. 

NOTAS EM LLECOL-LLIMENTO 
1'oi prorogado até 31 de dezembro do 

corrente ai.r.o o p:a7.o para o recolhi-
mento, nâo srt das notas dos bancos 
emissores, como -.'as euiittidsa pelo KO-
v-rno, d,,s valores de 500.»000, da o * 
estampa. «IfS-m. IOO.50OO eSOÇOOO, da 
7.* u 200»0l)0 e da 8". 

NOTAS SEM VAI.011 
XiSo t'":n mais valor algum, as cédulas 

de oiiiisa&o do governo do iu0»000, da 
0.* o 7.° cstaaipas. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAL'OUES ESFEIIADOS NO RIO 

Rranien e ese. Xorderueg 29 
Antuérpia e esc. Hognrth 30 

Dezembro : 
Rio da Prata Califórnia 1 
Liverpool e esc. Orellana 3 
Sant"3 Halle 4 
Rio da Prata Clgdc 9 
Portos do .Sul Ilallba 19 

VAP01IE3 A SA 111 R 00 i: :0 
(renova e esc. Washington... . . . 30 

Dezembro : 
Liverpool e ese. Califórnia 2 
Nova-York e ese. B'/ron 2 
Portos do Pacifico Orelfan7.. . 3 
Bremen e esc. Halle 5 

VAPORES E S P E R A D O S ESI SAN : 

. • • I 

Washington fínenos-Aires 
Bueaos-Airca Washington 

VAFOEES A SA1IIR DE EANR 

Washington Genora 
PRF.goa DOS OENEROS 

filercado 2J dc Marro) 
Aasuear, kilo | r j . — 
Arroz Jap?.o, saccn 

. Carolina . j 
» Iguapé 

Aliios, resíea 
Batatas, 50 litros 

. doce. õO l i t ros . . . 
Lombo, kilo 
Leitão, tun 
Mill-.o, 50 litros 
Ovos. dnzia 
Palmitos, dn:'.la 
Polvilho, 50 litros 
Queijo, utii 
Toucinho, kilo 
Baçha era rama, k i l o . . . . 
Cebolas, kiio 
Carris, 50 litros 
Carne secca, kiio 
Carne de porco, k i l o . . . . 
Carne de carneiro, kilo.. . 
Carne verde, kiio 
Farinha de mandioca, 501s. 
Farinha de milho, 50litros 
Feijão, 50 lifros 
íratlinlia, u m a . . 
Pato, um 
Perú, um 
Frango, um 
Carne de porco, salgeda 

S. Paulo. 28—11—1902. 

29 

esooo 
ÎQ800 
8SO00 

inÇnoo 
2-S600 

1»800 

4SOOO 
1»200 
1»80 
goo 

;800 

000 
' 0 0 0 

4$00O 

12S000 
2$000 

12ISOOO 
i « « i o 
$200 

rs. »«00 
22»'K)0 
17Í>|)00 
2S.5000 

ÍÇIKJO 
7.»000 
4 , » 0 0 0 
2$ooa 
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í)r José Ribeiro da Silva Pirajrt 
O dr. Juiio de Avellar Brandão, 

sua mulher o filhos, mandam re-
zar uma missa de 7o dia pelo 
desi:ttnço eterno de seu saudoso 
c u n h a d o e t i o — D B . JOSK R I B F . I -

UO I/A s i r . V A PIRA J Á , f d l l e c i d o e r a S ã o 
8im;lo, na egroja da Conaolagílo, ás 8 '/a 
da manhft de segunda-feira. 1" de dezem-
bro. Convidando o» seu* parentes e ami-
dos, bein como os doj falecido, para f-Hse 
acto de religiüo e caridade, desde já se 
confessam gratos . 2—1 

Ahtoiiio Cardoso Alves 
Maria Cardoso Alves, João 
Cardoso Alves, Antonio Car-
doso Alves Junior e Ernesto 
Cardoso Alves, filhos e gen-
r o d e A M r o x i o CARDOSO A L -
VES, fallecido cm Mezfto-Frio, 
(Portugal), fazciu celebrar ama 
inijsa no dia 29 do corrente 

(trigésimo dia de .sen passamento), ás 8 
ftoras da inioliã, na matriz do ttraz, e 
para esse a<:to convidam oa seus paren-
tes e amigos, esperando merecer-lhes 
essa homenagem caridosa por intenção 
do fallecido. 

S. Paulo, 27 de novembro de 1902. 
3 - 3 

Declarações commerciaes 

A' praça 
Eu, abs i io assignado, declaro ao com-

mercio de 3 . Paulo que vendi a minha 
caaa de negocio—seccos e molhados.—si-
tuada á rua Miüer, n 1, ao sr . Antonio 
Lopes, livre e desembaraçada de toda e 
quaiqner reclamação. 

Quem se julgar com direito a qualquer 
reclamarão pôde dirigir-*»; á minha mo-
radia. á rua cow^lheiro Belisário, n 
d e s ^ que as soas contas sejam perten-
centes ao dito negocio qoe en rendi 

8 . Paulo, 27 de novembro de 1902 
A l f e r e s . Joio P I S T O DO NASCIMEJTTO 

Concordo. O comprador, 
9 — t AJITOMÍO ^ # r a a 

• o O o a m m l o 
A. dê Sonsa Silveira k O . , droguls 

tas, estabelecido« á rua do Commerelo, 
ti. G, desta capital, para o« devido« af-
feitos, declaram que • aea guarda-livroa, 
sr . Uras Üonifacio de Oliveira Santo«, 
adia se auctorisado a representai os em 
todos oi actos commerclaei, em virtude 
da procurado passada no 6° taballiào 
desta capital, ao livro 10, fl. 49 verso, 
ein 18 dc agosto do corrente anno. 3—ü 

S. Paulo, lrt do novembro de 1902. 

3 e o ç a o l l v r « 

Club Internacional 
OARDKN P A R T V I N F A N T I L 

Previue*se aos srs. socios que a festa 
infantil terá logar no dia 30 do corrente 
partindo os bonde« eapeciaca ás 1! 1(2 
da manhã em ponto, do edifício do Club. 
A falta de uviso de comparecimento, até 
hoje, ao inelo-dia, pelos socios que ainda 
não o fizeram, s..rá tida como significau" 
do a não acccitarào do convite. 

0 privilegio da Aramina 
Escreve-nos o sr, A. A. Leite Pen-

teado : 
«Reptámos, ha longos' dias, o sr. dr . 

Silva Telles a demonstrar a procedência 
do favor que a sua industria está mere-
cendo do Estado; e, para simplificar-lhe 
a tarefa, formulámos diversos quesitos, 
correspondentes aos diversos pontos de 
vista pelos quaes podia ser encarado o 
assumpto. 

O illustre industrial fugiu ao convite, 
de modo a suppôr-se que abandondra 
também este encargo á munificência dos 
legisladores estadoacs. 

E tal supposi<;fto confirma-se agora, 
porque «. exc. volve á Imprensa, poren. 
para atacar as fabricas de tecidos de 
juta, 'x>mo so os abusos que aponta em 
relação a estas, inesmo reaes, pudessem 
justificar o outro, muito ^nsior e inde-
fensável, quo vai fazer fructificar o car-
rapicho. 

Ahi mesmo, por^m, nesse terreno, não 
se sai melhor o dr . Telles : basôa-se em 
estatísticas de pura fantasia e envolve-se 
em contradictors inoccultaveis, dando-nos, 
apenas, a segurança de que, dos nossos 
productosf! «quasi que excepcionalmente 
a aguardente não se exporta em sac. 
cos». 

O dr. Telle« ataca a tarifa de que tem 
gosado a juta em fio, allcgando que ella 
elevou o preço do sacco e não creou uma 
'ndustria nova no pais, porque as respe-
ctivas fabricas de tecidos não se podem 
manter, unia vez que se eleve a tarifa ou 
dada a alta do cambio. 

Justifica-se s. exc., dizendo: 
— «Da verídica estatística que 

temos sob os olhos, vemos que 
num anno, com taxa de cambio 
média de 22 d . por DjjOOO, o 
preço do sncco dc aniagem extran-
gt-ira foi em media de 288 réis. 

Depois de iniciada a industria 
da aniaycni uncional, protegida 
como aiuda hoje a vemos, tive-
mos anno em que o sacco subiu 
a mais de 1,^500; attendeudo mes. 
mo á grande depressão do cam-
bio, entuo por uma média de 6 
lj2 d. por l."5>000, a uossa lavou-
ra poderia supprir-sc de producto 
extrangeno quando muito a 997 
réis. • 

Não sabemos do grão de credibilidade 
da estatística invocada pc!j dr. Telles; 
parece-nos, poréin, que s. exc. está en-
ganado. 

Quando inauguramos cm 1889 a nos-
sa fabrica, o cambio estava a 27; entre-
tanto, vendemos nes9a occasião as sacras 

3.10 reis. 
E, sc pudemos vendei-os por este pre-

ço em concorrência com os saccos de 
tecido extrangeiro, força 6 confessar, 
^uc, estes, apesar do cambio, não esta-
vam a melhor preço. 

Para prova disto estão os nossos li-
vros á disposição de s . exc. 

Esae preço do SÍCCO extrangeiro teria 
subido com a baixa do cambio e corn a 
maior procura de saccos, pelo conside-
rável augmcnlo da produenão dc café, 
especialmente. 

A presump^ão rigorosa é es ta : e a 
Julgarmos pelo que acontece ao carvão, o 
sacco extrangeiro estaria hoje mais caro 
que o nacional. 

Em 1889, com o cambio a 27, a tone-
lada dc carvão, genero que entra no paiz 
livre de direitos, custava 22$00() e custa 
hoje 4C.^'000, ou 110 °/o mais que naquel-
'e tempo. 

Nesta mesma proporção, E SEM COKSÍ-
DEKAR O A UO MENTO DF. PROCURA U ^ E HE 

DEU, o sacco extrangeiro custaria, pelo 
menos, «72 réis: ora, o nacional custa 570 
réis apenas. 

—O sr. d r . Telles soccorre-se de um 
acontecimento extraordinário, lembrando 
que houve época em que o sacco nacio-
nal subiu a 1$500. 

Deu-se isto em um certo período d e 

1897 mas por uma causa tão extraordi-
naria que teria elevado, do mesmo modo 
o pre;o do sacco extrangeiro. 

Nt'sse anno foram todos surprehendidos 
com excepcional safra de café. tão gran* 
de que produziu entradas diarias, cm 
Santos, de 50 mil saccas, quando o máxi-
mo até então attingido fôra de 22 mil, 
que se suppuiiha ser também o máximo 
a que at tingiria a capacidade de trans-
porte da S. Paulo Ruihcay. 

Desta situação, aliás de curta duração, 
prevaleceram-se e tiraram partido, como 
era natural, alguns intermediários de ven" 
da de «accos. 

Mesmo, porém, durante esse período, 
nunca vendemos em nossa fabrica o me-
tro de aniagem por mais de 521 réis, co* 
mo pode verificar o dr . Telles, por 
ou por terceiro, cm nossos livros, que 
ficara, para isto, á sua disposigâo. 

Esse preço facultava ao fabricante de 
laccos r«n lel-os mediante o lucro razoa-
rei até então estabelecido, polo prego de 
820 réis. 

Ora, desde qu?, segundo o proprio dr. 
Telles, o sacco extrangeiro deveria custar 
em tal situação 997 réis, reaíisaria o 
consumidor uma vantagem de 177 réis 
em sacco, que, de facto, realisou, por. 
que o preço elevado de que dá noticia o 
d r . Telle« só se verificou era algumas 
rendas, excepcionalmente. 

Termina o dr. Telles o seu artigo re-
produzindo on artigos da tarifa da« al-
fandega«, referente« á juta era fio e á 
juta torcida, para mostrar a deapropor-
gào enorme eetre as duas. 

Qual ser i o motivo da admiração do 
dr Telle«? Nunca ta r i i vi«to co»?«a 
<fual ? 

Se n. exe tiveste prestado at tenção a 
outras clasoea da tarifa, encontraria ieê-
proporções raaiore» 

Saba t d r . TaUea qoal 4 § 

da eonsama «a farra «a pala a aafca 9ÊÍ 
qua, rnearna aqui am 0 . Paulo, 
uma jatida muita Hoa da« 
ploravel com grande vantagem, 
palmeute ar o Estado qaizeaae *r*mü•#> 
sa/-«... 

Pois bem: o ferro em guza paga nai 
alfandegai 10 réi3 por k i i o o f a r r t 
em obra paga, pela mesma quaii t idad* 
400 réis. 

E admira que a Sociedade de PLagft* 
e Tecelagem não conheça isto 1 . . . 

Amanhã patentearemos as contradiz* 
çòes do dr. Telles uo «eu «Iludido arU* 
go, que encerra uma lição muito d i f o t 
da meditação dos iiidustriaes do carrt* 
p icho. . . 

27—novcn:bro, 1902». 
«Do Est,ido dê S. Panb.) 

Leme 
Chegou aos meus ouvidos que um af* 

ficial ao Justiça ou escrivão de Lernst 
por ordem de alguma auctoridado da-
quclla villa, chegou na fazenda Sanssou-
ci, entregue aos meus filhos, para citar 
ou intimar ma de qualquer cousa. A Ca-
mara Municipal c to d i s as auctoridadea 
sabein nue ha mais de cinco annos ma 
retirei do município de Leme c eiu con* 
sequencia disso fui cliiuiua'lo da lista dos 
elei'ores. 

Essa decisão do primeiro juiz de paz, 
sanccionada pelo prosid- nte da Camara 
Municipal de Leme, foi publiouda uo jor-
nal offieial delles cm Araras. 

Respeitador de todas as auctori lades a 
muito obediente ás leis vigentes, vivo 
nas minhas fazendaa situadas uo municí-
pio de Santa Cruz da Couceiç&o, comar-
ca de Pirassuuunga, oud« estou a dispo-
sição dos meus amigos. 

Não me escondo, porqii« não sou cri-
minoso e não offendi ptssôa alguma. 

Por isso, protesto contra qualquer pro* 
cedimeuto illegal e vingativo, inspirada 
em rancorca particulares e não políti-
cos. 

Santa Cruz da Conceição, 24 de ao* 
vciiibro de 1902. 

C A R L O S K O C H 

Tuberculose 
Tendo fixado residencia nesta capi tã 

no intuito rrincipal de pôr cm pratica o 
meu especifico contra a tuberculose, pre-
viuo ás pessoas que estiverem soffrendo, 
que attenderci a chamados dc manhã,«é 
alameda dos Bambús, 14, a que de 1 áa 
3 horas, a applicagão será feita em mea 
escriptorio, á rua de 8 . Bento, 45. 

Deposito inteira confiança na medica-
ção que emprego e, plenamente convicta 
dc seu resultado, aproveito a opportuni-
dado para de novo manifestar meus dese-
jos de ser acompanhado por alguns col-
legas que poderio seguir o observar a 
marcha da moléstia a par do tratamento 
por mim instituído. 

D R . F . N A S C I M E N T O P K R E I R A 
5 - 1 

O x a r o p e d e 
gríndel ia 

composto 
de Macedo Soares, cura ecn poucos dias 
as tosses rebeldes, bronchite, rouquidão, 
influema e coqueluche. Prepara-se na 
PHAHMACIA AURORA, r u a A u r o r a , 5 5 . 
Vidro, 2$500. 30—1 

P E R F l > I A n i A S ~ S o r f i m e n t o único. 
•A — —!•• I II IIHHII Liqui Iam-se pelo 

custo real. Ilua Direita, 5'J—CASA NU-
NES. 30—4 

A g r a à e c i i r - ? n t o 
Manoel Beuto Borges vem por este meio 

agradecer a todas as pessoas i^uc se di-
gnaram acompanhar ao cemiterio do Ara-
5a o corpo de seu querido filho, confes-
sando-se summamentu grato á3 mesmas. 

_ SYPHILIS 
U0T.KBTIA3 DA 1'Rt.l.S 

DU COURO CARKI.I.HDO 

E DOB PEI.T.OS 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa pratica nos hos-
pitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio benemerito (COM 
A CRT7Z H U M A N I T Á R I A ) DQJ 
hospitaes da Real e Benemeri-
ta Sociedade Portugucza de 
Beneficência do Rio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1[2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidencia, rua dos Guayanazes, 
n. 31. 

FOOT BALL 
o C a m a r a d a d . ' a r 

Chegaram as legitimas inglc/.as ã 
CASA LKBlíE 

BIA DIREITA, X. t 
5 - 6 

Dezoito mil contos 
Cora o pagamento effectuado neste mez, 

elevou-se a 18.000:000$ a importancia 
de sortes grandes e outros prêmios me-
nores distribuídos pela acreditada Lote-
ria Esperança. 4—3 

c escovas, do todas as 
qualidades. Vondom-se 

abaixo do custo. Rua Direita, 59—« ASA 
NUNES. 30—4 

P E N T E S 

Companhia Soroeabana 
E * f o u n t i c l « r ÍHU< l o a < l o -

e l n r n r q u e é c o m p l e t u m p n -
t e f a l h a a n o t i c i a , « • s | « n l l i a -
d a n e s t a c i d a d e , d o h a v e r 

o B a n c o d a R e p u b l i c a f e i -
t o o u c n t a l ? o ! a i I o q u a l q u e r 
a c c ò r d o c o m o N r . C n s i m i « ' 
r s C o s t a , p r e s i d e n t e d a 
C o m p a n h i a U n i ã o S o r o i - a « 
b a n a , e m l i q u i d a ç ü o f o r » 

ç a d a . 

S . P a u l o , 2 < i d e n o v e m « 
F i r o d c 1 U 0 2 . 

J. Frederico de Almeida, 
. \ d v < ! ( | : i d o d o B a n c o d * 

I t c p i i h l i c a . 
3—3 

Sociedade Porlugueza BensS-
oente Vasco da Grama 

A directoria rt^ta íi.-i^dafle fax solwr 
ao« seus consoei"« que reali.,* se um es-
pectáculo no Theatro SanTAnna, do-
mingo, 30 do corrente, ás 8 horas d . 
noite, com o drarr.a A Restauração de 
Portugal, em beneficio dos cofre, so-
cises. P a r . Isso pede a concorrend. d . 
todos os soclo* e o seu comparecimento 
na síde social, és 7 horas d« nolto, 4 
avenida Kanr-I Pestana, 11«, par» ar-
guirem eocorporados para o local da 
festa. 
3—1 A nfRrcT'>Hi4 

I'm raso 4c rritifi wimtifif» 
r o a MiOUEL ARROJADO LISBOA, 
engenheiro eitil e de minas 

• a tBTIÇO • " i r - - . n i P H I ' O BS H IT409 

o» a r á c i o « o s r r rfiriBO c a i n c « , 
por ORVU.LR A DERBT, 
Doa* folietos nitiiasMcte impreiaaaaa 

i t jpographia e papelaria 4a Y a n o r t e 11 
J C. — ^ nada^aesta eacriptort», pTC| | 



Sacola Americana 
d u m : 

, • »«">•»•" i » >00» (o «4« da K»coU) o o MArKKxr.iK c m 

• « • } • • " «lo U A C K K N K I B t U 0 4 1 * 8 d * f e v e r e i r o p . f . 
. . . . A matricula de novo« »luiiino», p t n ambua oa entâbeleclmrnto., serA aborta 
» W tfe janeiro vindouro, no eacriptorlo do Ei torna to , á rua de H. João, n 13», 

f j , m d
J " " t * 1 *° r 4 ««contrado o dlroctor, daa 11 lioras da manhã An 

da tarde, todoa oa diaa utaia. 
Oa examea de entrada uo MACEE*itB para alumnoa que nlo tiverem cur 

« M o u inlaa de preparatorloa da Baoola, ooniecarío no edifício do Colleae, 1 run 
d . Maria AMb..U, n. 03, no dia 4 d* fevereiro. 

Oa logarsa doa actuaea alumnoa aerlo reservado», iudeponduntenionto do no 
va matricula, atò o dia 8 do fevereiro, aalvo aviso desistindo dellea. 

ttjinndo, por quaesquer motivos, oa alumnoa Já matricaladoa n í o puderem 
•oUar atò essa <lata, deverto participai-o ao director, por osorlpto, somlo, neseo 
caso, reservados os logaraa por conta doa paea, corno se os aluinnos estivessem pi e 
•ente». Na falta de aviao, oa iogarea aer lo conaideradoa vago«. 

As peasoaa quo iil pediram iogarea noa iuteruato», para o nuuo do 1903. do-
»erilo completar a matricula ant~> da abertura das aulas. 

Toda a correapondencla relativa i matricula, nos externatos e internatoa, dc. 
vsril ser dirigida ao Dlreotor, caixa do correio, n . 14, 8 . Paulo. 

Durauta aa ferias, f icar lo fecliados oa oacriptorioa, noudo o director encon-
trado cm sua rcsidoncia, á rua da OonsoiaçKo, n. 184. 

Os boletins semestraes dirigidos oxciusivanicntc aos paos o dando-lhes conta 
do» estudos de cada alamno durante o semestre, Nilo lio je leiiiettidos pelo correio, 
• para elles pedimos especial attenção. 

Durante o anno, a matricula foi do G15 aluiuuos dc ambos os sexos c de di 
«eraaa edadea, deade 6 até 2Í1 annos, sondo dc paes brasileiros, 118 ; italianos, 82; 
»llemlles, 3 2 ; port u(juezea, 2 9 ; lnglenes, 13 ; americano», 12 i franecae», 0 ; diver-
ws , . Destes, 4(11 pagaram o preço inteiro; 70, prccos reduzidos, o foram recebi-
do« gratuitamente, 1118. 

Kopetimos o que dissemos no fim do anno paasado a respeito do progresso 
feito durante o anno nos diversos cursos, <jue em geral tein eido satiafactorio, cor-
respondendo exactamente ao esforço e á- fidelidade dos respectivos ulumnos ; os sé-
rios o estudiosos tiraram grande proveito ; os levianos o vadios (felizmente em nu-
mero mui pequeno) perderam seu tempo, e nós, nosso trabalho. Nfio tem havido o 
nunca haverá oxcep^to alguma a esta lei universal. 

A saúde no» internatos o externatoa tem sido excepcionalmente bôa. E'-nos 
grato dizer mais uma vea que o adeantamenlo da maioria doa aiumnos c estudan-
tes, em todos os curso» do estabelecimento, t devido em graúdo parte á dedicação, 
lealdade o intaiiigcute cooperação do corpo docento e á sympathla o solidariedade 
dos paea, pelo quo nos confessamos profundamente gratos o animados a continuar 
neste trabalho agradavel, embora difflcii, procurando sempre novoa elementos alitu 
dc contribuirmos efficazmentc, embora com uin pequeno contingente, para a educa-
Vio da mocidade e para ajudal-a a tornar-se capaz de assumir a responsabilidade 
que a aguarda • digna do grande fnturo do Brasil. 

Ausento a maior parte do anuo em busca de saúde e descango, tivemos ainda 
. . . . * ' ' vim-a opportnnidade de passar alguns meies no meio do grande movimento educacional 

da .outra America e do assistir ás reuniões das grande» associações de edutayüo cs-
tudoues e nacionan, 
tomando parte nas 

jue sc reallsam no verfio, ouvindo os conselho» dos mestres o 
icnaaOe». 

A maia importante dessas reuniões foi, »cm duvida, a da grande Associação 
Nacional de Educação, que se realisou na bella cidade dc Mlniapolia, centro do 
grande Noroeste. Estiveram presente» a essarenni lo nada menos ae QUINZE MIL 
educadores de toda* aa partes da UnlSo Americana, representando todos oa ramos 
i e instrucçRo, deade a Jardim da Infanda até a máior das Universidades e escola» 
prorissionaes o technicas. Oa trabalhos foram distribuídos em 24 secçOes, quo ce-
lebraram auas reuniões em diversas partes da cidade. Os visitantea a delegados 
foram hospedado« noa grandes hotela e em casas particularea i custa da cidade,sob 
• direcçío da uma commiaaio de lioapedagem. 

Entre oa que tomaram parte naa discussões figuravam o governador do Estado; 
o secretario federal de Agricultura ; o venerando vu. HAURIS, coinmissario federai 
de Edueaçto; o arcebispo Ireland, da Egreja Cathollca Romana; muitas dignidades 
l a Egreja Protes tante; presidentes das grandes Universidades; diversas pessoas da 
velha Europa a t e . 

Nas reuniões geraes ouviram-se relatorios do progresso do ensino primário, se-
cundário, «uperior, profissional, especial dos indígenas, surdos-mudo», ccgos, jardins 
da infanda, trabalho manual, cursos superiores de commcrcio, estudos psycliologi-
•o» de criança, a r t e , musica etc . 

Nilo houve interesse algum aocial, politico, industrial ou moral, que n í o fosse 
contemplado no largo programma doa oito dias dc trabalho. 

Magnifico espectáculo da verdadeira democracia I «Único no mundo», como disse 
o aabio delegado das eacolaa de Londrea I 

O ABCEBisro IBKLAXD falou sobro «a Influencia e responsabilidade do profes-
sor«; o DK . BUTLER aobre «problemas da actualidade"; o int. HARPER, da Univer-
Bidade de Chicago, sobre o «progresso do anno- ; o DE. BCUDBEMAN, da Universi-
dade dc Cornell, sobre «a cducaçJo nas Phlllppinaa-, para onde tinha sido manda-
do pelo governo americano, afim dc estudar a s i tuaçio. Disse o sablo educador que 
u0o era com balas o pólvora que o governo americano havia de subjugar os pui-
lippinos, mas sim com escolas bem organisadas, para as quaes já havia mandado 
mais de mil professores o professoras experimentados c peritos. 

Estes quinze mil educadores, representantes da flor do magistério americano, 
discutiram cm espirito fraternal e em pé da mala perfeita egualdadc, as questões 
que interessavam a mocidade r o futuro da sociedade. A modesta mestra da es-
cola primaria exprimia suas ldéas com a mesma liberdade c independência com que 
o presidente da maior universidade apresenta as suas : perdia-se dc vista a equação 
p c n õ a l ; eonslderava-se apenas o valor da idéa. 

A presença dc educadores da Europa, cm busca de idéa» novas, serviu-nos pa-
ra accentuar as opiniões que sempre tivemos, de que em nossa America é que de-
vemos buscar o typo da educaçáo brasileira, o nilo na velha o gasta Europa . 

Ficámos plenamente confirmados nos nossos planoa o ldéas a respeito do valor telativo dos exames da co-educaçáo, do casino normal, da educação pfiyslca, do tru-
alho manual, do ensino superior coinmercial, da corKlaçSo dos cursos, afim de 

reduzir a vida escolar de um a tres annos do antigo regimen : da iminensa impor-
tância do ensino moral e do valor inestimável das Sagradas Escripturas como base 
de moral o alimento da vida espiritual. Tilo importante foi considerado este ulti-
mo ponto qne foi consignado em resolução separada votada unanimemente na ulti-
ma sessão geral. 

Náo podemos deixar de citar aqui nina declaração do DR. HADI.ER. Disse elle: 
•Entre as cousas humanas nada lia quo produza resultados nniformes, sempre fa-
talmonte repressivos do bem, como a ignorância; se ein alguns logares parece ha-
ver qualquer differença, esta é apenas de ffrali o dependente dc algum melo que 
offerece menos opportunidade para o mal do que outro. Na esscncia, porém, os 
resultados são absolutamente uniformes». 

No meio da multidão dc cousas tratadas neste meio de actividade phenomenal, 
cremos ter colhido nestes oito dias fecundos, c nas outras reuniões estadoaes, prin-
cipalmente na convocação animal da Universidade do Estado de New-Vork, a que 
pertencemos, alguma cousa para melhor orientação dos nossos trabalkos na Escola 
A.uericaua e Muckciuie Collegc. 

Continuamos, nos internatos o externatos, a seguir o plano dos outros annos, 
procurando upplicar os melhoramentos que a experisneia c 09 novos estudos mostra-
t a r e m ser aproveitáveis. 

O CURSO CU.diMKUCIAL terá no anno proxiino maior desenvolvimento do 
.que foi possível dar-lhe no anno que finda hoje, pois terá o material necessário, 
tanto no curso de cscripturnção mercantil como no comincrcial superior. 

Hognc a relação dos aiumnos que sc distinguiram durante o semestre, sendo 
marcados na escala dc 1—100 : 

A u l a s e c u n d a r i a 
Antonio Oliveira 94, loSo Teixeira Ü4, Nelson Carvalho 92, Thereza Camargo 

92, Benedieto Paiva 91, Graciliano Andrade 91. Luiz Magaih&es 91, Coralia Tliiió 
90, Valendo dc Barros 90, Calimério Dias 90, Benjamin dc Freitas 90 Irvino Te-
byriçá 90, João da Cunha 90, Josias Cerqueira 90, Adolpho Correia 89 Maria Ca-
margo 89, Mary llolm 89, Carlos Whatcly 89, Aurora Rodrigues 89, Paschoal Mi-
nervino 89, Adelina Camargo 89 Antonio Prado 88, José Ribeiro 88, Aristides Car-
valho 88, João Minervino 88, Celso do Valle 87, Emilio Nemitz 87 Victor Mercado 
87, Adília Lima 87, José Barros Freire 87, Tancredo da Costa 87, Ottilla Andrade 
87, Henrique Ruff in 8(i, Urbano Moraes 80, Trajano Camargo 86, Mario Rudge 80, 
José de Mattos 80, Alexandre Rnffin 80, Coriolano Lima 83, Felix Natal 85, Natlin-
Aael Rodrigues 85, Hermínia Fidélis 85 Autonictta Morelli 85 Raphaella Mercadante 
85, Mario l.ias 84, Aincrica de Souza 84, Alberto Wlirtcly 84, Alberto Rufrin 81, 
l iermas Braga 84, Gustavo Kulhmann 83, Maria Onvidia 83, Woncfrcdo de Frei tas 
83, Raul Schnoor 83, Oswaldo Kneeso 83, Manoel Siqueira 83, Martinho Camargo 
82, Antonio Ribeiro 82, Lincoln Ribeiro 8a, Agatha Klecbcrg 82, Antenor Borges 
82, Fernando Azevedo 82, Helena Araujo 82, Gondeberto do Almeida 81, Alexandre 
Malfatti 81, Alberto Aguiar 81, Malvina Ribeiro 81, Sara Bicudo 81, Arnaldo Vuss 
80, Brcnno Guimarães SO^e Alfredo Poci 80. 

A u l a i n t e r m e d i a r i a 
Fátima dc Mello 80, Edith Teixeira 86, José Araujo 85, Renato Machado 81, 

Alice dos Santos 84, Lydia Rodrigues 83, Judith-Lindeiiberg 83, Satyro Ferreira 
83, Edmo Freire »2, Jo.ío Botelho 82, Jo5o Salerno, 82, Antonietta Conceição 82, 
Joaquim Dias 82, Anna Engclbcrg 81, Caetano Carnlcclli 81, Lúcia Sliocler 81, Al-
fredo Carvalho 80, Amélia Guimarães 80, Antonio Pereira Lima 80, Francisco lia-
tieilo 80, Esther Pacheco 80, José Pacheco 80 e Maria Magalhães 80. 

/ t í l i a p r i m a r i a n . \ 
Sophia Rei» 85, Amlcto Marone 84, Anna Dubagrns 81, Climeii Gaia K3, Ar-

naldo Bastos 83. Maria do Souza 83, Lúcia Leite 32, Lniza Christin! 82, Marcello 
Lima 82, João Gaia 82, Osorio do Barros 82 Rylvio de Mello 82. Laura Conceição 
BI, Walter Wrigg 81, Florence Ohrstrom 80. Jndith Sv.low 80, Orlando Penteado 
80, Elilina de Almeida 80, Henrique Becg 80, José Ferraz 80 c Meccdith Wol 
ling 80. „ , « . . , 

A u l a p r i m a r i a n . .5 
Cremilde Cunha 89, Francisco Sampaio 88, Henrique Rudgo 88, Vicentina Sa-

lerno 88, José Frontão 88, Cecil Tliiré 87, Seraphina Grassi 87, Conrado Ivcrnon 
87, Lazara de Souza 87, lsolina de Almeida 80, José Cabral 80. Alberto Beltrando 
8(i' Gerinainc Latour 86, Nilo Arruda 80, Renato Monteiro 86. Samuel Andrade 80, 
Va'ientim Martins 86, Célio dc Castro 8fi. João Beltrando 85, Jorge Craig 85, El-
vira Rosa 81, Anésia Salles 84, Lucília Fonseca 84, Laura dc Castro 8d, Paulo 
Amaral 81, Taeito Silveira 84, Anna Monteiro 83, Isaura Artusi 83, Núbia Penna 
83, Francisco Ribeiro 82, Pusehoal do Antonio 82, Paulo Monteiro 82, Alfredo Sa-
rubbi 81, Candinha Pedroso 81, Octávio Fidélis 81, Beatriz Fowles 81, Corina Lo-
reno 81 Regina Miranda 81, Leôncio Lorena 81, Fausto Moraes 81, Roberto dc 

• r » r.a 8*1, Agostinho Pereira 8>, Emilio Poci 80, Francisco Amarante 80, Menaldo 
Rodrigues 80, Miguel Carnicelli 80, Scraphita Miranda 80. 

A t i l n p r i m a r i a n . H 
Sebastião Cintra 89, Carlos Telles 87, Icnocencia Prat.es 87, Adelpha Rodrigues 

86, Adilia Mercado 86, Alcina Lima 8», Isolet.i Christin! 80, Ítala Frontin! 80, Al-
fredo Rudge 85, Georgina Rudge 85, Renato Ribeiro 85, Alfredo Beltrando 85, Ju-
lietta Rosa 85, Octávio Carvalho 85, Acaeio Cabral 84, Lucília Moraes 84, Alexan-
drina Fonseca 84, Antonio Gordinho 81, Dagmar Werneck 84, Ernesto Dubugrrs 
»1, Octacillo Camargo H4, Lydia Monteiro 83, Cecília Engclbcrg 83, Fritz Klecbcrg 
83, Maria Conceição 83, Julião Moraes 82, Oscar Penteado »2, Spenccr Woliing f$, Silas Ferraz 82, Waldemar Pereira Lima 82, Alvaro Rocha 82, Mary Fowles 

5, Oscar Borges 82, Amclia Borges 81, João B. Teixeira 81, José Gonçalves 81, 
José dos Santos 81, Aeaeio Martins 81, Bertha Borges 81, Josephina Bcitrando 80, 
Luzia Viccntc 80, Elisiário Dias 80, Humberto Poci 80. 

A u l a p r i m a r i a n . 1 
niidelyando Prado 90, Martha Amar 90, Sebastião de Almeida 90, Evangelina 

Freire 90, Isaura Braga 90, Manuel Rocha 90, Rita Moura 90, Rcné Moura 90, 
Syivia Artusi 90, Carmen Azevedo 85, Dhalia Monico 85, Enrico Ribeiro 85, Ifiida 
Correia Dios 85, Cordélia Morelli 8õ. Nestor da Cr uz 85, Tiiales Marcondes 85, 
Alberto Monteiro 85, Cesar Ciampollini 85, Panlo Lacerda 86, Aiice Nioholson 80, 
Renato Moraes 80. Maria Gaia 80, Urbano Silveira 80, Wnldomiro Carvalho 80, 
Hercília 1'ania 80, Irine Gaia 80. 

Renovamos nossos agradecimentos pelas provas de confiança qne temos recebi-
do durante tantos aimos c pela coadjuvação valiosa de VV. SS. ,sem a qual noss,.s 
melhore» esforços teriam sido dc pouco valor; e certos da cont inuação da mesma, 
(mbscrevema-nos com a devida consideraçáo 

De vv. »». 
amigo e erdo. obrnio. 

M . I a a n e 
Dirrrtor. 

CompiaMa Estrada de Ferro da 
Araraquara 

O cambio para appheação das tarifas, 
a vigorar no mez de dezembro, é de 12 d. 

At bssís das tabellas 1 ' , 2", 3, S a, 
8-b café e <le 6 a 17 tém o angmento de 
40% e a da tabella sal tem o angmeutè 
de 24 

As tuue« das tabella» 1, 3, 4,4-a e 5 não 
soffrem aüs r ae to algama 

ptorio a ' ' Escriptorio Central , Araraquara, IS ê t 
•OTrtAro d» m a . 

CASIO« 8 . u t »AOSÍ-kII» 
K J _ 7 mr»ctorpre(dde»t» 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p b L i i i s 
Orgams genitaes e nrioario» 

DIL VIEIRA D E M E 1 L 0 
ESPECIALISTA 

Trata a «ypMHs e a fraqueza ge 
r.ital por processos efficazes. 

CtmatUorio I kaiêmeim 
«CA B f a t i r A , SA F M A S. » O A O W I « , 90 

Telepbsos, a 540 <») 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

DK 

P . D U T R A 
O * « I l a t l n s t M • c u n c e l t u n d o a « l l n l c o s d o ST. P a u l » 

Dr. Faria Rocha Dr. Gaivlo Bueno 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 

Mello Barrctto 
Pliiladelpho de Lima 

Dr 
Dr 
Dr. Baptista dos Anji 
Dr. Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr. Franoo Molrelles 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brand&o 

Dr. Orencio Vidigal 
Dr. Fruotuoso Pinto 
Dr. Araujo Halto-Gresso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Forte* 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carlos Comenalo 
Dr. Soeiro do Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santos Rangel 
Dr. lllidlo Ouarltá 
Dr. tídrte Guimarães 
Dr. Rolembcrg Sampalo 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio ltiiieiro 
Dr. José Antonio de Mello 

Dr. Lonronço Messattl 
Dr. Aramit de Almeida 

Ernesto Paixão 
Accaclo do Araujo 
F . de SanPAnna 
Joio Sodlnl 
Alfredo Teixeira ' 
Kemigio OuimarSe» 
Euzcbío de Qnelroa 

Dr. Hora de Magalliãe» 
Dr. Jo io Pedro da Veiga 
Dr. Engcnio Hert« 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Rezend« 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Splendero 
Dr. M. Franoo Costa 

receitam a MATRICARIA, de P. DUTRA, nos sofrimento» da dentição da» crian-
ças o attestai!! a sua cfflcacla. Invontor o fabricante, F DUTRA, rua Vieira de 
Carvalho, 10—S. PAULO. ( m j 

HA 50 AMOS 
um hábil plinrmnceutico frnn-
cez. o sr. Rogó, obteve um 
novo sal purgativo, o citrato 
de magnesia, com o qunl elle 
preparou o Pó Rogé. E' sem 
pre este pó que aconselhamos, 
desde esse tempo, por ser elle 

mais eflicaz e o mais agra-
davel que se poBsa encontrar 

por consequência, o mais 
especialmente precioso para as 
senhoras e aB crianças. Com 
effeito, basta o uso deste pó 
para fazer cessar iminediata-
mente a mais pertinaz priaflo 
da ventre, evitar as enxaque-
cas. as vertigens e congestões 
que são as consequências del-
ia. Em uma palavra: elle pur-
ga seguramente, a g r a d a • 
v e l m e n t e e rapidamente. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peito 
approvar este medicamento, 
para recommendal-o aos doen-
tes, o que é muitíssimo raro. 
Deita-se o conteúdo do vidro 
em 1(2 garrafa de agua. Para 
as crianças, basta a metade do 
vidro. O pó se dissolve por si 
só em meia hora, bebe-se en-
tão. 

Se quizerera vender-lhes 
qualquer limonada purgativa 
em lognr do Pó Rogé, d e a -
c o n f i e m , é p o r i n t e -
r e s s e , e, para evitar toda 
confusão, exüam que o envo-
lucro vermelho do produeto 
tenha o endereço do laborató-
rio: Maison L. F r è r e , 19, 
rue Jacob, Paris. 

A' venda em todas as bòas 
pharmaeias. 

Produeto fabricado no k -
boratorio da casa L . Frei;e 
(A. Champigny & C., succes-
sores) no Rio de Janeiro, pelo 
pliarmaceutico da mesma casa 
em Paris, formado na Escola 
Superior de Pharmacia de Pa-
ris. 

S u s p e n s õ e s 

0 s r . Francisco Cacilis faz publico, 
para o bem dos que padecem, quo cu-
rou sua filha, atacada de moléstias ner-
vosas, soffrendo seguidamente do inflam-
uiaçAcs iio rosto e suspensões, com as 
pílulas anti-dyspeptiena do d r . Heinzel-
man! .—F. C Aci t i s . (Firma reconhecida). 

OBSEnvAgXo 
Todas cs pílulas anti-dyspepticis de 

Ileiuzclmann quo nflo tenham liolnlo En-
carnado o a assiyiiahua O. Jlepitrl-
mm.ii cm tinta azul, c a Marca Rcgis-
Irai/a composta do tres cobras cntrela-

adas, formando o mouograiuma O, 11., 
ovem ser consideradas 1'iilsi/icailin. 

! (20) 

Arvoras do Natal 
Encontram-aa, t U t o aaturaes como sr ' 

tificiaes, kaai como «s enfeito» frojn-los 
para as « a m a s , na 

LOJA DO JIPlO 
« a , r w B a n t o 

Garcia, JVoffucira <t C. 
8. PAULO IB—(I. 

Atfonção 
Certifico que tenho usado o ainda uso 

actualmente do vinho Collarc», da Quin-
ta de Lopes do Miranda, fornecido aaui 
pelo s r . Firmino SlmSes, d rua da Glo-
r ia ,Ml , que vende as dúzias a 12$, déci-
mos, quintos o pipas, e o considero um doa 
moliiores vinhos dc pasto gue recebemos de 
Portugal. E' vliilio do fraca graduaçlo 
alenolica, do excellentc constituiçllo, de 
acido apenas normal, de sabor franco, 
aproximando-se muito de perto dos me-
lhores Bordoaux. Ronuto-o cm tilo mere-
cida conta que nilo hesito om recommea-
dal-o aos meus amigos e clientes. 

80—10 Dr. L. P. Barre.lln 

Vende-se em todas as 
DKOQAHIAS E rilAKMACIAS 

FAZENDA 
Vende-se barata uma bôa fazenda dc 

45 alqueires, perto da EstaçSo dc Mogy 
das Cruzes, na Estrada de Ferro Celi 
trai do Brasil. Tendo bôa casa de mo-
radia, paiúcs, etc. , etc. Para mais in-
formações, dirigir-se ao n. 20, rua do 
Comiuercio — S . PAULO. 

(23, 2ò, 29) 

m m : oo 
P A I I A I I O J B 

7SS 
CAFE PERY 

55 Sm ftuoaça^ aroaaiicop hygieaioo c sem m p 
f r Kilo 6 0 0 réis Kilo «00 réis 

/ j j D e 5 k i l o s p a r a « I m a S O O r é i s o k i l o 

25 
Em egual data do anno passado, 

a centena 045, 

I Cen tena . . . . 
Resultado de liontcm j Dezena 

G r u p o . . . . . . 
Acertámos hontem no çrupo 

deu 

120 
28 

7 

C n i n e l r X n 

rflll 

V i d r o , 3 $ 

SAM ATO RIO 
— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 
Funcciona nos prédios dc umi 

aprasivel e saudável clmcara, ai 
luada no alto de uma poquem 
collina e reúne toda» as condi 
gões de hypiene, conforto c sa 
íubridade indispensáveis a estai 
beleeimentos desta ordem. 

Dispto dc optimos aposeniol 
para o tratamento dc doente^ 
qne poderão sor recebidos u 
qualquer hora do dia ou di| 
noite. 

Praticam-so úpcraollcs dc po. 
qnena e alta cirurgia. A instali 
laçjfio da secçüo cirúrgica é fciti| 
de modo a satisfazer os prcceij 
tos da mais rigorosa asepsitt. ; fa 

Encontra-sc neste Sauntorióg 
uma secçüo especial para aliei 
nados, isoluda, completamente 
independente das outras secoOcs 
e construída de modo a offeret 
cor as nccessarias condições de 
hygicne, conforto o segurança i 

Este Sanntorio dispõe também 
do uma bem moutuda pharma-
cia c do poderoso recurso de um 
estnboleclmento hydrotlierapico 
dc primeira ordem. 
L n r q o <lo l > n y s n i > ' l i i I 

_ n . « 
Entrada pela rua de S. Jo3o. 4Ç 

i 

C o m p a n h i a B r a g a n t i n a 

Faso publico que no mez de dezembro 
proximo futuro a tar i fa inovei a vigorar 
nesta compunhia é a de 12 d . , ou 40 "(• 
mais sobre as bases das tabollas 1 . " a 
17, com excepção das tabollas 2, 4 e 6, 
que n io gozam do augmento, o de 24 "la 
sobro a base da tabella sal. 

Bragança, 2ó de novembro do 1902.— 
—A. Foütes J.uiior, inspector geral. 

1 0 - 7 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 
" MEDICO E O P E R A D O B 

Pratica todas as operações dc 
pequena c alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
r ias urinarias, do ater o, 

sffphilitic as c dapellâ 

Estreitame nto da urethra, tra-
tamento sem dõr. 

Hydroccle, cura radical, sem 
dSr. 

Tumores do ntero, do selo e 
dos ovário». 

Tmnorcs, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
OperaçSes nos osoos o nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 i s 11 da 
manha e de 1 ás 3 da tarde. 

4 0 - R u a d e S . J o ã o — 4 0 

lous oaoo3 graves 
Deparo que fiquei radicalmente cura-

do de moléstias oo estomago e intesti-
naes com o uso das pílulas anti-dyspe-
ptlcas do dr . Heinzclmann. 

Attcsto mais que soffri destas doenças 
durante 5 annos, e que nunca encontrei 
remedios que mo curassem. Estimarei, 
para o bem de todos, que se publique 
e i t a d e c l a r a ç ã o . — A I . H E K T O O I . I V E I U A 
GUIMARÃES. (Firma reconhecida). 

Sirva para o bem de todos que sof-
frem esta deelaraçflo, que, reconhecida 
do intimo d'atm», venho dar A publici-
dade. Vktiina de doença» intestinaes, 
meu estado de saúde era tal qne inspi-
rava compaixão. Por muito tempo não 
conhecia aliivio. Recorrendo ás pilnlas 
anti-dyepeptiras do d r . Heinzclmann, não 
sd senti promptas melhoras, como lam-
bem fiqnei porfeitament': curada, dando 
graças a Deus por ter encontrado, depois 
de 'desanimada, um remédio tiio santo 
c o m o e s t e . — A D E I . A I M M O N T E I R O . ( F i r -
ma reconhecida). 

OnsEitvArXo — Todas as pílulas anti-
dyspept e i s de Heinzelmann qite não te-
ntiani T/'.tnlo Encarnado e a assignatnr« 
O. Heinzclmann em tinta azul, e a 
Marra Registrada composta dc tres co-
bras entrelaçadas formando o monogram-
ma O. I I . , devem ser consideradas Fal-
eifcnr!ns. 

Vendem-se cm todas »» (29) 
Ü R O N A R I A S E PH A RM AC! AS 

V i i l r o , 

r i l l l í l i T Í H I Habana, lumos o cigar-
i f l I l I I t l J I V ^ r o s . Chegou grande re-
messa. Lucro, 10 0[0 — CASA KUNES, 
rua Direita, 59. -80 " 

E 3 D I T A E 3 £ S 

s n n v i g o HANITARIO 

De ordem do s r . d r . director db Ser-
viço Sanitário, faejo publico quo, quem 
levar, durante os primeiros triutà dias, 
camondongoB c ratos mortos c apprehen-
didos somente nesta capital pa ru ' s e rem 
incinerados no Desinfectorio Central, â 
rua Terçehto Penna (Bom Ketiro),^ rece-
berá a importancia de 400 réis por ani-
mal apresentado. 

ti. Paulo, 28 dc novembro de 1902.— 
O official, Estevam de Siqueira Júnior. 

MO—1 

S a n a t o r í o H y d r o t h a r a p i c o 

DTRECTOll, OTTO «OCH 
He die o—Dr. Ignario Pereira àA Rochn 

I t u a J o s é B o n i f a c i o 
3 5 - A • 3 5 - K 

Trata-se tod« e qaa lqwr moleatia.com 
«spccialidade as d l urethra e do ater?. 

Kcpkgr—leite digestivo e tortifiesnte 
para o estomago, intestinos e anemia, 
vende-se tteste Sanatoria i p i 

ò d r . Andrí Martins <lo Andrade, juiz dc 
Direito da comarca da Campanha, do Ksta-
do dc Minas Geraes, na fôrma da I^i, etc. 

Faz saber aos que o presente ]edital 
com prazo de 30 dias virem, que poj* este 
jnizo e cartorio do escrivão que esic sub-
screve, se processam os autos dc justifi-
caç&o r a r a prova de ausência do <1. Ma-
ria Isabel Mendes, a qual teve seif prin-
cipio pela petiçüo do teòr segnfatc:— 
Exino. sr . d r . juiz de Direito. Dit Mar-
tinho Vaz Fortes, residente cm Aguas 
virtuosas—A—quo d. Maria Isabel Men-
des, domiciliada também em Aguas Vir-
tuosas, confórme o contracto junto, rcce-
ben cin arrendamento niua casa do snp-
plicante, sita na referida villa, obíigan-
do-so aos alugueis mensaes dc 50.^, pa-
gos trimestralmente, e a multa dc fiOOtâ, 
no caso de infracção total, ou pardal do 
contracto de arrendamento—-B—que des-
de 1° dc agosto de 1901, ató esta .data, 
tem a casa arrendada estado por conta 
da locatária—C—que, finalmente, á mes-
ma locataria, infringindo as disposições 
do contracto, até hoje nfio lhe tenv pago 
oà alugueis vencidos nos quatro ultímòs 
trimestres, a contar do anno decorrido, 
de I o do novembro do anno fi:»«lo, a I o 

dc íiovcmbro corrente, êfltamlo assim a 
lhe dever nor estes alugueis a importan-
cia de 600$, e mais a importância de 
500$, multa da infracçflo havida, o qne 
tudo prefaz o total de 1:100$. Querendo 
o supplicante ser pago do que lhe deve 
a Hiipplicada, precisa fazer citol-a pnra 
vir a I a deste Juizo, afim dc ver correr 
os termos do nina acçílo ordinaria, em 
que se espera seja eila, afinal, condom-
nadt a Hic pagar a importancia referida 
d« 1:100$, juros da mora, e a pagar as 
custas, ficando citada para os dá ma is 
termos da acção at«; sentença finai, tu-
do sob pena do revelia. Acontece, po-
rém, que, lia dias, a supplicada ausentou-
se de Aguas Virtuosas para logar auc se 
ignora, c sondo assim vem o supplicante 
requerer a v. exe. ad,nittil-o a justificar 
a ausência da supplicada, e, provado o 
quanto baste, so digne mandar passar 
editaes, com a dilação legal, afim dc ser 
ella citada nos termos cxpo,»,tos nesta pe-
tiçfto. Pode a v. exc. deferimento'. ftol 
da testemunhas: Custodio Gonçalves Ror-
lido, João íiaptista dos tíantos e Antonio 
Augusto Xavier. Campanha, 18 do no-
vembro de 1002. (Sobre trezentos réis de 
sello estadual, assignado): como procura-
dor, o advogado Gabriel do Vilhena Val-
ladQo, em cuja petição dei o despaelio do 
teòr seguinte: Distribuída e autuada, 
como requer. Campanha, 18 de novem-
bro de 1S02. Andrtf Martins. Tendo sido 
justificado o quanto bastasse, dei o des-
pacho do teòr seguinte: Estando provada 
a ausoncia da justificada d. Maria Isabel 
Mendes, sejam a ffixados editaes em loga-
res públicos e pela imprensa, e marco o 
prazo de 30 dias. Campanha, 19 de no-
vembro de 1902. André Martins. Em 
vista do que mandou passar o presente 
com prazo de 30 dias, pelo qnal cita, 
chama e requer a d. iMaria Isabel Men-
des, afim de venha á 1* audiência ordi-
naria, findo o dito prazo, sendo as audi-
ências, as quaes são ás qTiartas-fcii^as, na 
sala da Camara, ao meio dia, sob pena 
de se proceder ã revelia a todos qs ter-
mos da cânsa. E pafa que chegue,a no-
ticia a todos, e a quem interessar 
mandou passar o presente edital * mais 
dons de eguâl teOf, que serão a ffixados 
e publicados pela imprensa local im Mr-
ma da lei. Dado e passado nesta èWadc 
da Campanha, aos 19 de noveowa de 
1902. Eu, Adalberto Brandio, esiriiao, 
o escrevi. André Martins de Andrade. 
Estava devidamente uellada. O escrtvlo, 
Adalberto Brandão. Í ~ 3 

Hotel do Palacio 
Rua do Carino, 11 

m A R I A — 7 9 0 0 0 
l'cus9o U tratar-se com a proprietária 

Mariana O. de Abreu. 
(4*. sb. até SI—1-) 

Pensão 
H t m S . . T o n o , 1 8 3 — e m | u i -

n u d a r i m A i n - o r u 
Recebem-se pensionistas c manda-se co-

mida a domicilio. 
Uma pensüo, por mer, 70$000 
Meia . . • -lO-SOTO 
Por dia, 2S?iOO. Almoço ou jantar, 

15300. l f l - 6 
B E 

Depurativo dc WcrncA 
D E 

Plantas da flora braaiUim 

Cura completamente as 
O l c c r n s c l i r o n i c a s 

I t a r f l i r o s 
l í c r o m n s 
F r r l l i o « 

H U c i i m a t i ^ t i i o 
G o l t u 

OK r n q u r < j i l n i u o » ! O K «LO 

Si ( ( i i ( to o <!<> b u ç o 
v a s a i t ^ i i i n s d o p e i t o . 

Todas as sffecções da rista quo 
sc manifestam cm possuas que ti-
veram sffphilis ou rhenmatismo, 
sSo radicalmente curadas com esto 
poderoso remédio vegetal. 

DEPOSITO 

l i u n d o s O u r i v e s 7 3 
( . . . ) 

Vende-se um, bem nfreguezado, .nu rua 
do Bom Retiro, n. 45. O motivo da ven-
da 6 para os proprietário,) sc retirarem 
para o interior. 3—3 

C O M P A N H I A 

•H 
SDCCURAAL: 

12, llttA 1)0 nOSARlO—S. PAU!.O 
DC occôrdo com os nossos estatuto» e 

nos termos do artigo do decreto n. 
1V7-A. do 15 de. setembro de 1893, est» 
KUetiirsul resgr.ta os debentures miiueros 

S. 
im ; 

da 
yjPe. 

apitai do Interior 
Paulo, de novembro do 1902. 

0 gereute 
J a s n C a t a l d o 

0 0 D R . 

D E P U R A T I V A S 

0 Regenerador doSaiigiie 
A' VENDA 

em tcdas as pliarmacias e drogarias 
do Brasil t . . . ) 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para-raio.i e 

outros mat cr ia es pertencentes a esta art«. 
Fazem-se instailaçôes desto ramo e ac-

ccitam-se concertos. 

Large áo Caviâar, n. S 
CAIXA l'OSTAI.. 567—S. PAULO 

L & y i R K a o a s i r í s ^ a 
00—33 

C H O C O L A T E 

Doposito geral, rua de S. P.cnto, 42 
I „ o ; u « l o . í a j i n o 

GARCIA, NOGUEIRA & C. 
s . PAtii.o 15—B. 

k U K Í C O npproTado 
fi'jAccdTOilr.i.-MedicinftiiParifl l 

^ AKÏMIA, CHl ínâ Í s , BEBIWME | 
Etî if c t'.tlí Ci ' '.ti . r. ihn Uliricaníi" f 

U ^ a 14, t.aciltsiicaai-Aru.Psrii. ! 

ii)aia cccaoiuico, ^ y j 
o utilco ror ruQáuoao í ao l -
tcravfcl noü paisos queutee . | i jS 

EXIOin O sr.Ll.O DA K ä 
"Union dos ?zbricants''EíiíuLy 

W LEIAM 
E DEPOIS IMO m QUËIXËH 

Êulfrc do estomsgo e dos intestine! s i 
quem niio conhece o 

rt'J'm » 61 O Hl 

DnarrMa—\ collier do 2 cm 2 lior.is 
c quando houver lambem félire, adminis-
tra-se, simultaneamente roui o Elixir 
Cintra, 2 dúscs de iú-sulpliato do ir.liul-

CoDtlnún a ter uma procura extraordinarln o C a f é 
P a p y , e cuda vez mala ncredita-8e, devido ú sua supwior 
qualidade • ao eecrupulo quo preside na sua manipulação. 

E' uma realidade poder-se vender café á razão de (too 
réis o tilo, e tanto ó uma pura verdade que a afflueijcia dji 

freguezce t«m Bldo t5o grande desde que baixamos o ptèço 
que fomos obrigsdo a reailsar veudns de varejo na própria 
fabrica e por essa razSo cliainamos a attençfto da nuraurosa 
freguezla que além dos deposito» da rua 8 . Joiío, 11-C e 
João Alfredo, 2-C, poderilo encontrar o superior C a f é 
P e i * y il r u a S a n t o A n t o n i « , 5 4 , moido á vista dc 
freguez. 
A a t * n f A P a I * V

 0 u n i c 0 q u e f u i e m a u x '" 0 ( l a s c lasses 
i l U 1 7 Ü I Ü I J proletarias neste momento de crise, 
ea cangai liando o monopolio de excessivo preço do café. 

O proprietário do Café Perysente-se animado na propa-
ganda do seu café em vista da grnnde procura que tem tido 
o seu produeto, ficando assim provado que o povo paulista 
jfi ntto ae deixa {Iludir e nem ser explorado por aquellea quo 
so desejam o suor amargurado do nosso povo. 

A s s u o a r d a I ' 7 $ a a r r a b a 
F A B R I C A — R u a d e S a n t o A n t o n i o , 5 4 

ih jioNÜo—Hnn S. .loii», II-V e Jofti» Alfrfdo, 2-C 

Ttleplione, 738 

A. P 

CASA l'11.1AI. E l i SANTOS 

Caixa postal, Ö30 

BARBOSA 
8 . P A U L O 

1 0 - 7 (terQ. s a b . ) 

a nor dia. 
E' in infaliivel a cura, e aqnelic que n.To 

firnr curado nfio pagará nada pelo reme-
dio. 

Pcnliçüo das ciian'.as As crianças, nes* 
ta épcu a. quasi sempre iicain atacadas 
dc di!irri!<í:i. fébiv, vómitos, e para isso 
não lia melhor remediu do que o Elixir 
Cintra. 

Dnspepsia—talta dc app>tite, digcst.lo 
difíicií, dõr do estômago, duas, 1res ou 
mais colheres por dia do Ki.lXIIÍ C1M-
TUA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pliarmaceutico Antonio 
Pinto A'. Cintra. 

Solfrc de gonorrlióa «0 quem nüo co-
nliccc u infaliivel 

I n j e c ç ã o Ciiifcsr-a 
Encontrn-sc tin todas as pharmacioi o 

drogarias. 

CKIANQAS COM DIAKHUKAS E DICIIAS 

Ulmo. sr . Antonio PiutoNunes ("intra. 
—Venho em abono da verdade confirmar 
ror rscripto que empreguei o Elixir de 
Puclmry Composto, por v. s.. preparado, 
cm pessoas de minha casa e muis crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do meu irmão coronel Luiz de Souza 
Leite, que soffriain de diarrhéa e dj'son-
leria, com febre o vermes e que nilo fa-
lhou um só dos doze ou mai.s casos cm 
que empreguei. Com estima subscreve-
me de v. s. a t t° . obr®. cr°.—Francisco 
de Paula Leite. (m) 

àâpí 

N e s t o c s c r i p t o r í o , a 7 $ a 
a r r o b a . 

S â l S O N 
f p a iede olfieiiia de costura 

Dirigida por um hábil contramestre 
!•'%-( c u t n - b o c d i n c u p r i o h o o e s n e r o q u a l q u e r 

i i f i u r i i i a d o 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
V e s t i d o s T A I U I U B 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

S . B E N T O , 1 4 
H í ^ B I ^ U E BÃK2BEBG 

PERFUMES 
DA CASA 

V . R I Q A U D 

S , rue Vivienite, P A R I S 

A g ü a d e T o u c a d o r n s t n n n u H u » ; 
Ccustfve á )t o ipccmpnrLVcl frescor cia Juventude. 

E x t r a c t o , S a b o n e t e , P í õ d e A r r o z K A N A K Q A - 0 8 A K A 

Extracto 1 W 0 D E R N - S T Y L E > Estrado C R A V O d e W V S 0 R E 

— SONfA | — AIV1ARIS 
— V I O L E T A F R E S C A — O R C H I D E A de B E N G A L A I 
— MliVlOSA RIVIERA I — P E R F U I W E Jas A C T R I Z Ê S | 

Sabonetes e Pós dc Arroz com os mesmos cheiros 
Agua tis Co/onia M O Q E R K - S T V L E — Loção das' A C T R I Z E S . 

m 
fcjs 

A G E N C I A 

'<5 . E i s i s a e l e K e n t o 
GARCIA. NOGUEIRA & C. 

S . P A U L O 
S a c n . s c ú « ( n x n s m a i s i > a i ' i i ( n n <fa « l i a s « -

I > r e ( o d » H a s I f i c a l i i l n s I e M « l e 

P o r t u g a ! , K s s ^ a n h a , I f a S l a , I l h a s 

Í V I O L E S T S Â S D O F Í G A D O , 

E l i x i r f io B O L D O fi P I C H I d o O r l a n d o R a n g e l 6 o 
v o r d a d o i r o a m o l h o r e s p e c i f i c o c o n t r a « • p i o -

l a s t l u s d o f . g a d o e m g e r a l e a» f ú o c ç d e » 
d i g e s t i v a s l i g a d a s a c : i to « o f f r i m e n t o 

E' do eminente proressor da Faculdade da Medicina do Bio d« Janeiro. 
B o c h a F a r i a , * «egnláto Exin. Sr. 

G honrosa apreciação 
D r . Benjamin d a 

.reel 
desto preparado: 

clinica que serve á historia therapantlea 

«nlm. Sr. phanuaccutlco OBI.ÀNDO UÍNUÍL-8. C., 2Í 4O Ontybro dc 189S. 
—Com o emprego qui tenlio ffito hm loui« tampo, do aljoh» «To» .ouso. 
prcpíirndoü pharniocciitlcoi. Julgo-me boje habilitado a rir eapontapea-
milito Icstcmunhar-TOi a cthcacla therapauttea q ie effcctlTamant« poe 
•ucio, fctlciiando-TOB peto «puro de manlpulacAo com que l io expoitoi 
a cnn.iima. 

• Entre outro» lallcntarel o Elixir de Baldo o Mihl, que praacrero dlirta-
mrnlo com rantagem manifeata naa liTperhaaalai torpldaa do f iado e 
decorrectea prrtorbaçSc:! runccIoiiMa do apparell o digaittro, frenuán-
tlsBlmu entre nrts; aastm tnuilivm todo. oa roaao. preparndoa de kola. 
que conatdero nujíeriorea aon Importado, do oabaagelra e quo corroa, 
pondemi com nejrun.nça ao objectivo therapeutlco a qu . ia deatluio. 

«im t d ? rt m f , .mia mm • >.nl...a.)/. .. a . . . . . «Com tal caforço, qúo applaudo Tiramente, honrala, por completo, a Indus-
trie br.xitclra e a pharmacla nacional. 

«Cumprindo aaae dever, aui..icreTo-ma de V., ate.—Dr. B. i* Becka fhrfca • 

P a r a g a r a n t i a e i i jc ae «ja PRE a firma • « som* d* OKLANDO EANBEI 
Deposito Geral: R U A G O N Ç A L V E S DIAS, <1 — Rio de Janeiro 

e t c . 30 -fi. . . 

SA COLOMB 
EÜA QUINZE DE NOfEMBRO, 3 0 - 1 

l i q u i d a ç ã o final 
O abaixo assignado, proprietário fjeate Vasto estabeleci-

mento, tendo de retirasse da actividade commercial, por mo-
tivos de doença em pessòa de sua familia, liquida definitiva-
mente e com graiide abatimento de preço, no custo real. todo 
o «stock» de artigo« de câmisaria que compõe o variado sor-
timento de sua caèa. -

Tratando-se de ama liquidação final, convida os »eus 
amigos e fregaèíèe, qne queiram adquirir por modico preço 
artigos do superior qòalidMe, » v t g i t a r e m o Bea estabeled-
mento. 

8. Paulo, s de norembfo d« i m . 
15- J3. Ïro de 

F e n u u t f e f 

P u r g a t i v o 5 u \ \ e w 
CONFEITO VEGETAI, LAXATIVO E REFRIGERANTE 

contra PJ33SÃO RE V E N T M 
A P P B O V A D O P Ü L A J U N T A C E N T I U Í I>E H Y O I Î M E P U B L I C A D O B R A Z I L 

STE l a x a n t e , ezçlusivamrnite vegetal, é a í j m i r a v e l c o n t r a 
affecçScs do csComago o d o fígado, icteriiia, bile. S u a 

acção ti rapidtre Jbanefica nas enxaqueca», nas inchações d» 
ventre, prove mentes l(es do iiiflarnmãçáo tyertmal, p o r q u e n 5 o 
i r r i t a o s o r g ã o s k b d o o U f l M S . O P u r g a t i v o J u l i o n r q s o l v é t i 
o d i f f i c i t p r o í i l n m a d e p u r g n r a s c r c a n ^ a s q u e n a o a c c e i t a m 
p u r g a t i v o a l g u n . 

Deposito em Paris, 8, roa M a n ? , e Eâs ppinclpacs Pnarmatiías e Urogarias 

LOTERIA ESPERANÇA 
Extracções diários em Aracajíi, ás 3 horas 

PREMAIOEEMIOS S 

1 0 : 0 0 0 $ , 1 2 : 0 0 0 $ , 1 5 0 0 0 $ • 2 0 0 0 0 $ 

AOI S A . B I 3 Ü I J O B 

1 2 : © 0 O $ 0 ft ft i " " 1 2 8 0 n é i a 

i ^ . v v v ^ v w t m m e l o s ^ 1 4 # péi, 
I m p o r t a n t s : 

N O T O 

G R A N D E L O T E R I A . D O N A T A L 

Mil coitos 1.000:0001000 Mil contos 
i « o : o o o $

E
P ^ a s o e s B í e n s 

D O i O O O J p o r 1 $ 5 0 0 f O i O 

0 ( N > . ® ' 0 0 0 » 0 0 0 p*r 1 5 4 
• ^ M v l n í q B r u t 

S." ï ^ t ^ K 1 Z & , L t ' Œ t t 
A t o y i i t t o 4 a I U « W H « r t « i r 



• H—MtoM m PtBU-Wbsdo, » d» novembro 4» l>02 
AGÊNCIA GERÂL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 

L U I Z M A N a S O N -

Rua Quinze de Novembro, 27-A 
Ü O J 

50:0008 
Bate Importunlo premio tem wldo vendido iiinumoraB vozoe |iur cuia Uflom-ln 

n u m L O T O U D O M T 
- a a C a p i t a l F e d L e r a l 

P R E M I O MAIOR 

I K T T B O T F I A . E S 

Chaeara Paulista 
(Villa Mariana) 

E n t r a d a M i a M i a 
F r a n f a P i n t o 

T e l o p l i o n e , 8 5 í 
Partieipamo* acs WJKOI amigo* c fre-

ftaor.t», tanto <!a cepiUl como «lo Inte 
ftor, ijuo ternos seiajiro completo sorti-
mento lie platiUH frucilifsrm nocionaes a 
estrangeiras, as quacs garantimos l i a s 
bem Formadas e por príijos "rcosilva-
meiite baixos. 

Km lRrangeiras tomo« o que lia do me-
lhor. 

As n^sse* plante« «lo rosarias vir 
do» prlíiclpaea estabelecimentos tio Hio e 
Kuropa. 

Para o Interior, gareiitimo» todo o cui-
dado c esmero na *.nit«í«ge 

IJc trinta plaatas p«r« oriiuj. fazemos 
grande redacyío de jreuuii 

R o s e i r a s 
Cimtiouamos a ter a ptinosia nesta 

•ajfniri íu pUntu, a qual «e ie n tornado 
obiTgalotia em qualquer jardim ou quin-
tal. 

A scccitagâo que Mm tido nossa« ro-
seiras noa desvanecem de tal isodo que, 
pars correepimjer l i s Tavorea do publi-
co, nSo temo» poupado sscrifioias para 
enriquecer a nossa já enorme collecc*o. 

As novidades do 1001 que recebemos 
er.i abril p. p. t i f t ' a» enio» u venda 
brevemente, só espasmos que algumas 
[findos se fertifiqueni beui. 

Esperamos a qualquer momento as no-
vidades do corrente anr.o, «ide v*iu al-
gumas roseiras que Uni csuaado a adml-
raçlo geral, nu Europa, de todos os en-
tendedores • 

E X T R A C Ç Ã O E X T R A C Ç Ã O 

em 20 de dezembro proximo 
Oh pedi i los do i n t e r i o r -levem M r d i r i g i d o s ao at | imle rjei'al o nett ial r e -

p r e s e n t a n t e d» C o m p a n h i n do L o t e r i a s Xnt.-ionacs do l i ras l l 

LUIZ MANGEON 
RUA 15 »E NOVEKRO, 27-

Caixa «Io correio, 6 1 7 — S . 
'9 

l ' a » I o 

ar; 
7 4 , rua 

S. PAULO 
Bonitas collccç<5es de arvores do orna-

mento', de fruotas e florou. 
Brevemente, teremon callecçõeB perfei-

ta« de semente» de f lore i bulbos etc. 
Exposição peruiaueiile de planta? e flo-

res na 

42 
1 0 J Á E 3 

R u a d a S . B e n t a , 
Garcia, Nogueira & G. 

c a m e m a s 
Temos também o que lia »!« maia '>cl!o 

nesta magnifica planta. Ninguém possuo 
aqui collecç&o egual á nossa. 

Plantas fia ornaasoato 
Temos sempro gMudo stock. 
A nossa chaeaia fica a 15 minutos do 

centro da cidade. 
DA ESTAÇÃO L u s . JQAQIÍIM, h a t r e n s 

de rocia em meia hora. 
O fregue/- que nfio souher nossa cha-

eara, perguntando 10 onductor do trem 
dc desembarque, oiio lho ilirá. 

30—18... 

Aütnfia G d te L 
3 9 — R I T A D I R E I T A — 3 9 

Caau fuiiúadn aiu I801, polo aotual proprietário 
^ J U L I O A . 3 \ T T 7 T J I S J p S D B 

M o j e 
DE 

ü e 1 9 0 2 S a t J t o a d L O , 
A S a HORAS DA TARDE 

a o d . e n o v o m t o r o 

r K T T i a Q H A S : s 

Este importunée premio teca «ido vendido no varejo deeta imp*« tante agencia por dif-
férentes vezes. _ 

G R A N D E E E X T R A O R D I N A R I A 

P R E M I O M A I O R 

PARAM 
Eticonl i*aon-voK paralytl* 

o « « ? 
Oosojaes oui-nr-voa ? 
L^il« as tninliuH obra«. 

U SAUDE" 
u *« 

I.llan dir-voK-ûio o quo 
pndcrt'i k'u/.er eomvoaoo. 

rinchei ente «coupon » », pel« volle d» 
correio, mttnJai-as-ei gratnilamtate, porto 
pago 

N o m o 

B e e i d e s t c i a 

ponto 

B X C K K N I A S 
Periquitos do Varú, vendem se. Rua 

Conselheiro Ramalho, 218, Bexiga) 3—2 

Saca-se ás t a x a s m a i a baratas do dia, sobre : 

Portugal, IlespiiiiSia e Italia 

80-6.. 

B o m n e g o c i o 
Vcndc-sc nni kio^que do bilhetes de 

loteria om muito bom ponto desta capi-
tal . O hiotlvo da venda ti seu proprie-
tário precisar da retirar-se para t ra tar 
de sua satldo. Quem pretender dirija-se 
A .Livraria Poptllar, largo da Si, 10. 

3—2 

C a r s í a w a ü d s 5BQS 
A directoria deite Club avisa ao respeitável publjco 9 ao 

digno Commereio de 8. Paulo que eate Club não tem Livro 
de Ouro, na rua, visto mio festejar externamente o proxkno 
Carnaval. 

Deliberamos fazer este aviso por constar-iio3 que diversos 
indivíduos andam angariando ass ina turas em nome deste Club. 
2—2. . . A DIRECTOR'A 

0 círnrglDo-dentlsta Annibal Vitral cu-
ra qualquer dente por mata dorido que 
seja, em 24 hora«, com um processo >le 
sua ínvcnçüo. Obtnr.a d amalgama, 1 os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por 83000. Obtura a onro por l u S 
a m . 

Restei'ira dentes a onro, por mau dií-
ficll que seja por Ü5.S a iOÇj (nfli em-
pregando o processo hrituco oo martello). 
Líint7P. oj dentes o oi torna alvos por i 
o 20.$. E x t n e dentea sem dôr por 3Ü. 
Colloca dentaduras coai ou sem chapas; 
tíetites a pivot, corías de onro e incrus-
t.-ai;5cs da brilliartes. Traeta d :s m»U3-
tias' da bocca e corrigoas anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos s í o garantidos 
per nniitos atines e praticados sem a mi-
tiima dôr, mesmo nas pessoas mais rnr-
vosas, no cor.sai' e-rio caprichosaineato i:t-
rtuliado, com todas as condições 'ly^ie-
r.i .as e tom apparelhos dos mais mo'i .-r-
nos, observando a rigorosa i\uti-«p-,ii, 
ai otacihada pelos metliodos dos mais cju-
snmmados da cirurgia dentaria. 

Corsnltci c opera res , das 8 horas ás 
4 da tarde. (mj 

B u a d e S . B e s i t o , 3 1 
S c f e a * a d o 

I N T E G R A I ' : 

H ä h ' i 

O p l a n o d e s t a l o t e r i a 
tiibue 9 . 7 3 a p r é m i o s . 

E x i p a o ç ã o i n f a ü i v e l 

m m , 

i n t e i r a m e n t o n o v o , j o g a apenas com a o m i l b i l h e t e s e dis-

I m ^ o H i n t i s s í m o p l a n o 
A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a de b i l h e t e s d e s t a G R A f i D S L O T K f í í A deve s í r da-

da, p o r t o d o s o s m o t i v o s , a e s t a a n f i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g s r a ü . 
f l l U f r 1 c í l , - a f i " ° j ; l v e n d e u p o r 3 v e z e s e n o s e u i m p o r t a n t e v a - i I Í U I C í í V 
I I s i i V í l r e j o o g r a n d e p r e m i o d e 5 0 0 c o r o t o s i i a v i i 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g o r a i e a c t u a l r e p r e s e n t a n t e d a 
C o m p a n h i a d o L o t e r i a s N a c i o n a e s d o ! . ' rn í i l . 

e c i sa filial rssa d a T ^ e s o u r o , 31, 5 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
COriREIO, CAIXA 77 S . PAL'1.0 

I I t i ; ' 1 M H I 3 S T A « 
I P S T Í S Q O S 3 . 2 2 0 

T e n d o i n a t i g a r a d o a G r a n d e V e n d i A n n u a l — p a r a a l i -
q u i d a ç ã o d e f i r a d o a n n o , c o m o s p r e ç o s m u i t o r e d u z i d o s 
c m t o d o o p u o r r e e a t o c k d e f a z e n d a s , n o v i d a d e s e a r m a -
r i n h o , c o n v i d a m o s n o s s o s f r e g u e z e a e o x m a s . f a m í l i a s a 
v i â i t a r e m a n o s s a r a s a , o n d e e n c o n t r a r ã o e x p o s i ç õ e s c o m 
p r e ç o s fixos e b a r a t í s s i m o s . 

1 0 - u . . 
S 3 L V A , F i S X i T Û ã 0 

Peitoral k Crmbará 
de ^on^.a S o a r e s 

Approvaio pela Ksina. Junta de lly-
giene do Rio ae Janeiro, privilegiado por 
Decreto do G o v r n o e premiado com 
CINCO medalhai de 1." CLASSE por di-
versas Academias e ExposiçiJes. 

Remedio GARANTIDO e muito acredi-
tado pelos sens effeitoa maravilhosos na 
cura das affecções pulmonares, broneiil-
tes, rouquidão, asthraa, caquelncho e tos-
ses de toda espécie. 

Attestado por abalisados médicos do 
Brasil c extrangeiro e por innumeras 
pessoas curadas. 

A1 venda nas prhcipaes pharmacias do 
Brasil, Rio da Pra ta e Portugal. 

Pedidos de folhetos com attestados de 
euros ao seu cuctor, J . ALVARES DE 
SOUZA SOAXtKü. cm Pelotas Rio (lian-
do do Sul. (3", õ * c s a b ) 

DR. 0 . T. S A H B S N 
3 1 — R u n d r * i t e . - 3 4 

Caixa do carreio, 3SÍ 
8 . PAULO 

bas 8 da mauhà ás 5 da tarde 

Empresa Vinícola 
DE 

S â L T Â T E B B A DE & A 9 0 S 
Premiada na Exposição de Paris tU 

1900 

R e b e l l o d 'Andrade &C. 
(VltiouUorots) 

Vinhos tintos, brancos e g©« 
nerosos cie. 

Todos o» vinhos desta empresa são ca-
clusivaiucnte das suas propriedades da 
Salvaterra de Magos .'Portugal, c s,1o mui-
to apreciados peld sna pureza o selecçlo. 

Na Leiteria Iiraço de Ouro, i rua do 
Couimercio, 8, encontram io U d venda 
os bellos vinhos de mesa : Trincadelrlt 
tinto, e Fernilo Pires, branco, e na casa 
do importador SI. Terreira da Si lva--
I*ra,.a de 9 . Paulo, 7. 12—ift 

Qraças à 

: F r e s c u r a so sen Períuine 
' iâ : !U3:propri8da£es a i s ü s e p t i c a * 

: o - 4 I C 0 0 l d e H 0 r t 2 l ã d e 

delicioso. 
Õimn c-s-ii 'if Toilette a t s o r t c l ï ' 

1 diJP-lcqíés^exce'.üuti; e Mtrttna t 
' contra, us piadas du mozgui'.ot. 

MEMBRO do JURY 
P A R S Z 5 2 0 0 i 

Vends ft: Ataúde : Roo Ficher !0 ti 2,»erb. _ 

M , 
i l 

l ^ R I v ï l . 3 3 G - ï A E O 

Premi 
na 

«Si com o n 
l é i 

em 
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS E AGENTES : 

Í G I A D O 

S n v e - i - t s d o s s ! o 

uOp. B ia Ü! 
« o r-f 

Ü i ú i loura iacîiado 

e i C O S BEPOSITÂHIOS E ASENTES: 

t\ Wtnv.r-iiff" 
m( I n m 

Lavador de cafe ' 5 iaravi fha" 
Este lavador ë todo de ferro fundido, occupa uma pe-

qiena lire a e é de eterna duração. 
Não occupa pessoal algum para o seu funccionamento^ 

não deixa uma só pedra 110 café o separa o secco do cereja. 
E um apparelho simples, bauito, único no genero e cu-

jas altas vantagens estão brilhantemente descriptaa nos at-
testados de honrados e importantes fazendeiròa e para os 
quaes pedimos a attenção dos leitores e interessados, poÍ3 que 
estüo neste folheto. 
0 lavador typo A, lava 60 alqueires de café por hora 

» il g »1 J 2 0 " " " " " 

n » G »> 2£Q " >» » M » 

Preços em S. Paulo 
T y p o A. • • > • • • IsSf lOf i 

« B . s • s . s s 2 a O O O 
« C. . 

R u a J o s é B o n i f a c i o , 2 9 
S. PAULO 

ATTESTADOS : 

Fazenda Atalaia, Santa Lúcia, 3 de Julho de 1001. 
I I I I T B . Srs. A. Machado & C. 

Amigos e BI'B. 
E' com satisfação que cumpro aa determinações doillmo. 

sr. Jeão Borba relativamente ao trabalho do lavador «Mara-
vilha»/por v. ES. assentado nesta fazenda,— cujo funcciona-
ménto"ató este momento nada mais deixa a desejar. Lavan-
do diariamente de 800 a 1.100 alqueires de café, o seu np^ 
parelho comportou-se nas ultimas experiencias na medida 
aos desejos de todos nós aqui, apartando completamente a 
pedra e a terra do café e fazendo neste a separação do sec-
co e cereja. 

Juntando aos elogioa do illmo. sr. João Borba os meu3, 
cumprimento-os pela admiravel invenção". 

Sou de V. S. C. Att. Obr.—A. Xormmlia 

Fazenda Monteir», Jambeiro, 3 de julho de 1901. 
Illmo. srs. A. Machado â C. 

i P'finamente satisfeito com o resultado obtido com o sen 
lavador «Maravilha», attesto a bem da nossa classe ser elle 
Um apparelho perfeito no genero e de extraordinaria econo-
mia para o fasendeiro. 

Tenho lavado todo o meu café sem oecupar pessoal, 
ama das grandes vantagens que elle me trouxe, e sem per-
der nem mesmo a casquinha, isto é, fundo de tanque. Sepa-
ra perfeitamente o café secco d« eereja e deixa o café com-

Ump9 d« pedrai. 

de 100 
cm menos tem-

Tenho lavado até 120 alqueires de café por hora, sendo 
o seu funccionamonto sempre perfeito. 

O seu lavador virá a ter, d e n t r o em p o u c o , g r a n d e a c -
ceitaçSo por parte da lavoura, não só pela g r a n d e e c o n o m i a 
de braços como pela perfeição e rapidez com que faz o ssi-
yiçO. 

Auctorisando-osa fazer o uso que entenderem destas mi-
nhas declarações, subscrevo-me com estima e c o n s i d e r a ç ã o 

D e V . S s . A m o . O . C r . — h ã o Franco dc Camunjo 

Santa Hita do Passa Quatro, 8 de julho r!e 1001. 
Illmo. srs. A. Machado & C. 

Satisfazendo cora prazer a pergunta quo v. ss. acabam 
de fazer-me, cumpre-me reBponder-lhes : 

Que o lavador de c a f é denominado « M a r a v i l h a » , que ti-
veram a bondade de assentar em m i n h a f a z e n d a , s a t i s f a z 
perfeitamente o fim para que foi proposto, s e n d o certo m u s -
rao que, affirmando-me v. ss. que elle f a r i a lavagem 
alqueires de café numa hora,!uccedcu que 
po fosse feito esse serviço. 

Assim, mo parece fóra de duvida que o lavador «Mara-
vilha» é um melhoramento vantajoso de que não pôde pres-
cindir uma fazenda, sobretudo nesta época em que o gran-
de desideratum do fazendeiro devo ser a economia no traba-
lho. 

Com estima e consideração, sou 
De V. Ss. Att . Amo. Obr.— Bento J. de Carvalho 

Jambeiro, 6 de julho de 1901. 
Ulmos. srs. A. Machado & C. 

V. ss. poderão fazer o uso que lhes convier das seguin-
tes declarações,por serem a expressão da verdade. Tenho em 
minha fazenda, município do Jambeiro, o lavador «Maravi-
lha», invenção do capitão Marcondes Machado. 

Attesto que esse lavador é, de todos que até agora co-
nheço, o único que pôde ter esse nome — lavador,— pois só 
tem de commum com os outros até hoje usados funccionar 
com agua. 

E' o único que nos traz a vantagem da economia do 
braço, porque trabalha por si, sem deixar nma pequena pe-
daa no café e fazendo a separação do secco do cereja. 

Com o lavador «Maravilha » não se perde só um grão de 
café, nem mesmo o chamado—fundo de tanque. 

Tenho lavado até 120 alquei res decafé por hora e estou 
satisfeitíssimo com o seu perfeito funccionamento. 

Do seu Cr. e Obr.—Antonio Franco ie Camargo 
Campinas, 10 julho de 1901. 

lllmos. srs. A. Machado & C. 
Tenhc em meu poder sua prezada carta de 5 do corren-

te,na qual pedem minha opinião sobre o lavador «Maravilha», 
que assentaram cm minha fazenda. 

di-Accedendo, pois, ao seu pedido, tenho o prazer dc 
zer-lhes que estou plenamente satisfeito com o resultado da-
qutlle lavador, o qual eu julgo tão perfeito, que n a d a deixa 
a desej-r. 

O nomo de «Maravilha» que os srs. deram 
vai-lhe perfeitamente bem. 

Creio ter respondido a sua carta, correspondendo 
seus desejos. 

Com estima e consideração 
De V. Ss. Att. Amo. O.—Carlos Olympio Leite Fmteado 

ao lavador 

aos 

Avaré, fazenda Bella Vista, 25 de outubro de 1901. 
Illmoa. srs. A. Machadj & C. 

Amigos e senhores 
transmittir por meio desta aa minhas impressões \ ou 

seu lavador «Maravi-colIlidas nos resultados práticos com o 
lha» mj colheita dí> presente anno. 

São multas o completas sob diversos pontos de vista de 
summo valor: „ . _ .. 

O lavador «Maravilha» lava perfeitamente o cafe 
bola e cereja, separnndo-os ao mesmo tempo, bem como as 
pedras e torrões; 2." Faz grande economia de pessoal e tem-
po; 3.° Sua installação, feita com perícia, de accôrdo com 
assuas in3trucç06s, dá resultados sitfpretiendentoB; 4.° Re-
sulta de minhas observações que nenhum outro lavador, 
dos até hoje adoptados, r e ú n e tantas vantagens com£ o seu 
«Maravilha».—Baseia-se o seu tuncoionamentcf.èm um piln-
eipio scientifico, sobre que O grande Archimedes fuudaraen-
tou as leis do peso dos corpos mergulhados em qualquer 
fluido. , 4 . 

O café, mergulhado n agua, perde uma parte de se i pe-
so etrual ao peso da agua que desloca, e sendo a difierença 
entre°03 dois volumes, o do café e da agua, muito pequena, 
resulta que aquelle, descendo na columna d agua com certa 
lentidão, encontra a pressão de outra columna (1 agua q ^ 
corre em sentido iuverso e faz sahir o café cereja completa-' 
'mente separado de pedras, torrões e do café boia. Este, a 
seu turno, sendo o seu peso especifico menor que o da agua, 
toma, por meio de outra corrente d'agua, caminho diverso, 
para um receptáculo separado. 

E' completa e distincta a sua funeçao de lavador separa-
dor, pelo que reputo uma das mais úteis machinas da lavou-
ra,'e o melhor auxiliar dos despolpadores. 

Resolveu oinventor, na minha opiniSo, um dos proble-
maa mais importantes da lavoura, pelo aue lhe envio os mêus 
enthuslasticos applausos, pedindo que nâo esmoreça cm tra-
balhar pela classe a que tenho a honra de pertencer, que ha 

' 1 _ _ í1. II . n (,<nli/iA niMi AC3Q 111 . de, em "tempo, compénsal-o e fazer-lhe justiça por 
vencão Com muita estima e consideração sou 

De V. Ss. Amo. Att. V.Obr.— A . A. Mend* Berg«» 

Jaboticabal, 81 de março de 1002. lllmos. srs. 
Hontem Azemos experiencia do lavador «Maravilha» ty. 

po B, assentado em minha fazenda, o qual é de muita van-
tagem, lavando de 100 a 120 alqueires de café por liora, 
separando bem a cereja do boia e expurgando tocia a pedra 
e torrões do café. Sem mais, subserevo-mc 

De V. Ss- Amo. Obr. Cr.—José Augusto dc Oliveira 
Fazenda Val de Palmas, t l de ontulrp de 1902. 

Ulmos. srs. A. Machado & C.—S. Paulo. 
Respondendo sua pergunta sobre o lavador «Maravilha» 

assentado em rainha fazenda do Belém do Descalvado, tenho 
a dizer-lhes o seguinte: 

Lavei a safra deste anno,tendo obtido oa resultados an-
nuriStadOâ por v . ss. que são: não occupar pessoal algum, 
separar completamente o café secco tio cereja, não perder 
um grão nem me3mo o fundo de tanque e não deixar uma 
só pedra no café. 

Faço estas declarações não só em abono do seu lavadoi 
«Maravilha» cc.mo em beneficio da lavoura. 

Com estima sou 
Do V. Ss. Amo. e Obr.—7o<~è Ferreira âe Figueiredo 

Fazendeiros que já assseiitaram o lavador "Maravilha*? 
O I . Bento J . de Carvalho—Santa K. do Passa Quatro. 
José Augusto de Oliveira—Jaboticabal. 
João Borba-T&anta Lucia» 
•Luiz AlvIi—P-orto «uatapará . 
Dr.Antonio Ribeiro dos SantJS — São João da Boa-

vista. 
João Franco de Camargo—Jambeim. 
Fazenda Canchim, gerência do sr. Da 

H. Carlos—Est. de Canchim, 
Carlos Oh mnio Leite Penteado—Campinas. 
Adolpho Melchert—Santa Rita do Passa Quatro. 
Commendadoj. A. A. Mendes Borges—Avaré. 
Antonio Franco de Camargo—Jambeiro. 
Coronel Jcsé Ferreira de Figueiredo — 

calvado. » , 
Alfredo de Aguiar e Bar ros- Belém do Descalvado. 
Dr. Francisco de Paula Moreira Barbosa—Itapira. 
Coronel Albino Cerqueira Leite—Est. do Socego—Minstt 
Dr. Domingos Correia de Moraes—Macahubaa. 

1 Caixa de pedras—9 Moega de sepa raç . to -3 Tabo d» p r e s t o — 4 Entrada g - r a 
do esf * - õ - S a b i d a do eaíé c e r e j a - « sahida do caie s e e c o - 7 Tnbo da c o r r e r . d » 
aeaa mm pres sâo -H Entrada «eral da a * u a - 9 Heiçwtr* da « r i s do tnbo d a m * 
sfo—10 Registro da azaa do café b o i a - l t Regulacor da agua no tubo de f r e » 
s â o - 1 2 Reiis tro da sabida das pedras. 

n n c o s DEPOSIT AROS F. UJF-XTEí : 5 . " e sab. 5— 

A. M a c h a d o * C o m p . - SÃO P A U L O -
2Í», A R * J O S É BO N I F A C I O , 2 9 

C a i x a rio C o r r e i o — 4 1 U 

)ario do Carvalho— 

Belém do Dea-
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6 «> que se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com 
ÜJfJJophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas. Aos 
jovens anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de 
toflnidade de enfermidades, principalmente a phthisica e a escrófula, e taes affecções como 

debilidade geral, anemia e outras. Nas convalescenças e em todo 
caso de fraqueza, seja qual fôr a causa, e em qualquer idade, a 
verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável valor. Recusem-se 
as imitações. 

As imitações são caras a 

d 
0 

l 

q u a l q u e r preço. A legitima leva 

i i â Dedicina de Souza Soares 
iy«tîm» de 
form» mui 

\> 

\ k 

• vo systím» de cnrnr as moléstias 
r i » ;ma Mrm» muito cfflcaz, fácil, inof 
lensiva, ecoriomica e que tem dado OÍ 
piais esplendidos resultados. 

Os seus remédios pgo os seguintes: 
ftbrlllna a s , 1. 2 ç 3 
AeriMfim nS. 1, S ( 3 
EvMarmtHd Us. 1, 8 e 3 
gceplriíta lis. 1, 2 o 3 
Eztomachina nS. 1, 2 «3 
jfrtcstiitiita ns . 1, 2 e 8 
Urinarina ua. 1, 2 e 3 
Uteririna ns . 1, 2 e 3. 
Doridina (10. 1, 2 e 8 
pi/lammina os . 1, 2 e 3 
Vepwriiina os . 1, 2 e 3 
forlifietna na. 1, 2 e 3 . 
Para a sua applicaçSo etc. , v ide o li-

..lnlio""0 lfevo Medico, que se envia— 
BRASIS—e livre de porte a quem o pe-

jjlr yo peu auctor, / . A. de Soma Soa-
rie, em Pelotas, Rio Grande do Sul, ou 
t s drogarias de Baruel & C. e Lebre, 
IrmOo & Mello, vendedores nesta capital 
tios remedlos ueima referidos. 
^ (3*, 5* e sab.) 

Luvas 
Limpam sc brancas e de 

qualquer uma cOr, ficando 
completamente novas e ma-
cias—unlca em toda a Ame-
rica do Sul 111 

Até quatro botões 1$500, 

Rua das Flores, n.2 
sala da frente (esquina da 
rua Santa Thereza). 

5 — 2 . . 

=ë 

rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 

SCOTT & BOWNE, • Chimicos, Nova York. 

0 
tf 

° e # 

Smulsão Abreu Sobrinho 
Oleo pnrisslino de ligado de bacalliau ecm hypophospliito dc caído e sodio 

R e m é d i o i n c o m p a r á v e l p a r a c o m b a t e r t o d a s n s m o l é s t i a s 
d o s o r ç j u i n s r e s p i r a t ó r i o s , d e a d m i i - a v o l e f f e i t o n a s p o s s a s í i a e n * 

c s p e e i a l i i i e n l o n a s c r i a n ç a s a n ê m i c a s e r a c l i i t i e i u » , 
c o m o p r o v a m h o n r o s o s a t l c s t a d o s d e n o t a l n l i d i t r f e s m e d i c a s o 

p l i a r n i a c c u t i c a s q u o u l j n i x o n o m e a m o s : 
A u g u s t o C e s a r D i o g o , pharm aceutico, lenente-coionel sraduado e 

director do Laboratorio Mi.itur. 
. r , D r - Francisco Diogo, dr. Manoel Francisco de Azevedo Junior, dr. Anto-

nio Fortunato de Saldanha da Gama, dr. Figueiredo Ramos, dr . Graça Couto 
dr. Pabio Augusto Bay ma, dr. Benjamin Targini Moss, clinico em iMinos Gemes-
dr. Francisco Correia Dutra, dr. Alberto de Siqueira, dr. Urbano Ferreira dà 
Motta, clinico em Florianopolls; dr. Antonio Franco Lobo, clinico em Floriano-
polis; dr. Antonio Vicente Bulcão Vianua, dr. Antonio José de Castro dr Luiz 
de Araujo, dr. Alfredo Porto, dr. Werneck Machado, dr. Luiz AuguÈto Pinto, 
dr. Manoel Affonso Ferreira e muitos outros. 

Este preparado é cada vez mais procurado, o que prova a sua superiorida-
de a outros similares que lia no mercado; é encontrado em todas as pbarnricias 
e drogarias desta capital. V i d r o , 2 $ 0 0 0 ; d e s z S a , 2 0 Ç 0 0 ® . 

E m & F ß n l o : B a r c e l Ä C . — E m M i n a s - G e r a e s T L o p e s d e â b r e a Ã € . 
P H A R M A C I l A B R E U S O B S I Í I K O 

L A R G O D A L A P A , 7 2 i . « s . K 5 0 D E J í l f J E a R O 

/ V ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O 

I i Y C E Ü 0 0 S . C O f c f l C f í o « S . PRXJlxO 

22, Rua Nova do Ouvidor, 22- -RIO 

I 

Machinas para impressão de H . s i A n i . f o . t i . 
Tintas pretas e de còrcs de C H . l O H l U D í i 

Malcrlal dc composição de FOLXi l lOH A- C . 
T y p o s d e T t u n L U T E T N , P E I C Í I O T , e l e . 

Massa para rêlos, pás para dourar. 
rapeis para Jornaes e obras, em fardos e bobinas. 
Artigos para encadernação. 

Accessorios para zmeographia e gravadores. 
Motores a gaz, petroleo, gaiolina, c i i A n n o x e « m i , . 

Material de electricidade, dynamos, tampadas ciectricas tios 
earvOes, i t c . 

Sortimento e deposito geral de artigos para as artes graphicas. 

A e a n n m a l « i m p a r t a n t e n e . t e g ê n e r o . P r e f o u moi l l roa 
Para «rcamcnlos, preços, IndlcacOes, Installâmes o lnslrui\ôes praticas 

do pessoal, dirigir-se a K. I , » M I » i : n T . 
Endereço ta legraphico T E R L A M B — R i o . 

00 
RIG AU D e C" Perfu mistas 

PARIS 3, r u e Vivíonne, 8 — PARIS 

A Aguei üe K a n a n g a , i s ^ g 
Rerant«, a que. inais vigor d i a pi Ho, que maio 

j g j - ^ tiranqucá a cuüs, períuuiando-a delicadamente. 

, _ _ J B fíSS&Ã K a n a n g a , 

\Oleo d e K a n a n g a , fe^M01^qucahrm,anto' 

\ S a b o n e t e cie K a n a n g a , x ^ í S ^ t ó S í S ! 

| P ó s d e K a n a n g a , ctr m4te-
Deposito em nas principaes Perfumarias. 

S . CORAÇÃO 
— 

, . m . i n t e r p r e t a r os dese jos dos b o n s a m i g o s d o L v c e u 
m S „ 0 0 m q u e í , o d u r a " 1 0 1 1 0 8 V* o Z o f o m i r em a u x i l i o do ura.i ob ra quo co r r e spondo t ã o bem a u m a ncoe4s i -

í d a S o c i o d l l d í ' a''(<>••>/, C q u e a g o r a m a i s q u e n u S c â 
S o s a s g 0 n C r O S a ) , r o l o c S a o » l o apoio do t o d a s ' a s â f m a s 

a r t i s t a s ^ n l n 0 ! , ^ f f 1 1 ' 0 8 h a b e i . s " ded icados , n o s s o s j o v e n s 
n p e < r T ° " l i a o o u s a - si não p a t e n t e a r o sen t a l e n t o o 
L v c a u F s t 1 mlfl o m l i a i n s t r u e ç â o pro l l s s iona l que r è c e b c m no 
o u a t a d n n S ? í . » í h S P ° f - r 1'onto de h o n r a , e l les q u e r e m 

L vrofl de I l t t e r a t u r a , Ca ta logos , C i r cu l a r e s , Facturas ,^ P r o s n e o t o l ' 

T s l T ^ Z ^ T i ^ - t o , - i t « 

p o n t o I t t í n s s r a ° a n f t a r , e P r r « n ^ S ° o ^ 

n a n - o a u h u a d n ; . ^ m t o d o . P a " n o ^ a g r l n , m e i a s e n c a T m a ç l e s e m 
ÍIÍ K Í Í ? " . , d u r a s o floxivels, e spec i a dado p a r a a s c n c a d e r n a e n e s 

~ l i v r o s d 0 P r c n i i o , de a u l a , b r o c h u r a s c a r t o n o ! 
g e n s , C a i x i n h a s p a r a e sc r ip to r io , R e g i s t r o s , etc , e tc ' 

^ S f B S S — M w f C i S 
Lyccu. - Exposição permanente annexa 3 Livraria do 

u 

V I 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t o S t e a m e r s 
L l n ! b a Lamport & Holt 

SEBVIÇO DE PASSAOErROS TABA NEW-TOB* 
HEVKUU8. do Bio , , , , 
TENNYSON, de Santos. . d o dezembru 

do Itio . . . . ; . , 
COLERIDGE, do Hio . d o Janeira 

' • • • • . , 17 * 
O PAQUETg 

I V 
I l l u i i i i n a d o n l u z e l e c t r i c a 

I dezcmbro°'para< 'e S m " 0 S 2 ° d ° C ° " e a l ° ° d o R i ° d e J » ^ i r o no dis a tê 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

„ , H N J I E - W - Y O E I T C 
Recebe passageiros do l>o 3* classes, para os portos acima 

lislo paquete proporciona aos passageiros todo o conforta ' n e c a « ^ u „ . 

"cnícntcs'do baiiLaçSo ^ V i a g ° ' " ^ ^ ^ 
„ « S f e K l ^Scat ) 1 " 0 

Oi paquete, Tciwsíou j Byron tem camarotes superiores de 1« a 3 ' d a « . , 
custando mau 55-'5", em 1» classe, c «15»° em 3* c asso para cada adulto 

Pa ra passagens e niaU iuformag5M,trata-soi ' 1 o d a l t 0 ' 
| Lm S. 1'AULO, com 

GEO H. BROBIE:, , . u a i o a á B o n i f a c i o , n . 3 3 
I Lin SANTOS, com os agentes " * 

P . S.. l l a m p s h i r e & ( ! . , L d . , R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 S 
L t o 1(10, com os agentes — » » M J 

N O K T O a r M E Ô A W St a . L D . 
EUA PRIME/HO PB MARÇO, 6H 

p a r 
e s m e r o . 

A n E n e o m a i e a d m 
graúdo 

podem ser dirigidas ao Director do 

•mmm-

Lyre.u do tíaç/rado Coração (te Jesus. 

A pedido dos Senhores (bmmittentrs irão os mestres ds res-
pectivas reside,leias para receber suas mesadas 

' Dar o pao da esmola ao orpham dcsa„iparado~^rro3-xn,.ae a 
nuo ueixal-o morrer d fome. 

Dar-lhe instrueçâo e habihtal-o para o trabalho enlute « 
tegeneral-o e pôr cm suas mitos uma fonte de riquezas. 

Lloyd 
o NOVO VAPOR ALLEMÃO 

JL.TT1:ggosä i M i ^ E ^ . x ^ z i v x o a 

% ïwmmm 
s r j 

r PLASMA MUSCULAR 
líSactü ac carc: crua aeseccsiio) 

P N S ^ A P A D O A F R I O , c o n l í m OE 

preciosos e l e m e n t o s r econs t i tu in t e s 
d a c a r n e c r u a . Recci lndo n a 
TUBERCULOSE, 

HEURASTHENIÂ, CULOHOSE, 
CONVALESCENÇA, e tc . 

T r é z c o l h e r s i n h a s d e ' c h á dc Zômol 
r e p r e s e n t a r a 

0 SUCCO DE 200 CBAffiBAS PE CABHE CBUA. 

Deposito em Paris. 8, Rua Vivieaue. 
e nas prlacipacs Pharmacîas e Drojariás. 

T H E A T R O S A N T ' A N S f A 

r 

D o m i n g o , 3 0 d e n o v e m i i p o d e E S 0 2 

f i rnl t t fe f e s t iva l p a r a commoino ra r a iiidopcniloii-
« fonda de l 'o r tuç ju l . 

B e n e f i c i o d a b e n e n i e r l t a a s s o c i a g ä o SOCIEDADE TORTUOUEZA BENEFICENTE 

V A S C O D A G A M A 
»om o concurso do corpo scenico do grnpo dramatico, «ALUMNOS DE TALM 
SjK^díáenipmliará o grandioso drama liistorico, em 0 actus e « qnadros, inti-

O S D O U S 

PROSCRIPTOS 
0ü>3 Restauração de Portugal 

Os bilhetes podem ser procarados nas seguintes casas : 
IB d« Novembro—.CaM Bj r tdão - " " n » T " " ' Caridade-, rua 

M C i r — , ' i " ™ * — ; rua S. Bento—.CBapeiaria Ferreira», aveni-
H » « a Kantr»! Pestana, canto da rua America, e no dia do espectáculo, na bilheteria 

do t k u t r o 4as 10 horas da manhã em diante. 

jmm «a IUI|l(ilPI . 

t E v i i f 11 1C0 0 , ' " " a ( 1 " . «neccdaneo dc Labarraque de 

um poderoso tonico o es-

DE 

P P O Q O O — F r i z a n e 
( I ; dito outras filas, 8$ ; 
fl$; feral, l f éoo . 

Depois da e»p«ít«<ttlo haverí bandes para todas a* Unhas. 

camarotes, 25$ ; balcão 1* fila, 
cadeiras, 5$; galeria numerada, 

mos que nao podem s n p p o r t a T ! « f c ^ o d ^ T s t o d ^ t t o ' r r C f C ' ' i J ° 1 , c I o ' , c n r t ' " 

P o r t a n t . T a ^ B t l i e ^ i í r p . T t ° J f l e L a r ô d ^ r ^ P 1 " ™ 0 " " ' ! ™ Granado, de im. 
ticas e «ypiiliticas. P t o n ' r ' t a r 0 organismo « curar as affeeS0es herpí-

mendadoT"áf m?,Xs
Tr 'pe^K r„\d0,&0 P^—acout ico Granado, muito recom-

P n S S e F ™ ^ 

nado, m X n « c Z S . W , d o rbarmaceulbo (ira-

das 
VINHO 

S l í í í m l I I í S 0 r >• muno preferível pelos 
Ímuíante Ü 0 S a K e n ! ' " o s c " s o " c r a 1 u e »» necessitar do 

ESTAS P R E P A R A R ; 8 E S S Í O R I G O R O S A M E N T E DOSADAS E SEGUIDAS 

O LABGRATnmn . i ? " " ! ' ™ * 0 ? 1 ' ' V ' A V E U -* H S E 

V LAIiUfíATORIO da pharmaoia o drogaria GRANADO, 4 rua Primeiro de Marco 

PrCParad09 

Pharmacia e drogaria ( i H A W í l í ) & C. 
1 2 — B u a Primeiro d e M a r ç o — 1 2 

Rio de Janeiro 
Deposito : Nas principaes drogai ias de S. Paulo. 

I b J B ] 

Cm : 1KH1, OTK PAtllit, f l l » M » , f r , a a i fa S í I t H M 

t . . . . . . . . 1 " " 

APPROVAÇAO D« ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS. 
í ò s e u e m p r e g o ' ' ^ ^ T ^ X l Z t 

"SUm.U.ntou eaiux ArU, i MS çrwatut Plurmíutt. 

SiiáaaBHkanisõliB DampfsoMfffahrts Sesellsuliaft 
.0 KNTItn SANTOS P. KAMDIWOO, COM BJCALAJ p a t a 

liio DE JANEIRO, IIA'IIA a tISBÍA 

M. v. d . DECKEN 

d a d e r © m b r o , para 

'Mrrmrmt^X" 
vi R a 

VAPÜMES A S A H I R 

rlmmïnn \ \ 'J0 J<=«nibro 
Cclgruuo . . . ' ' ' ' ÍÍ , 

S. Sic •/(! ;. . * "'' , 
' d e Janeiro 1 9 0 3 

O PAQUETE AtLEJI.ÎO 

11)02 

— ^ / ^ 

J i - J L 

Biljir.!, BRUHN 
, pura o 

(apt. .7. 
mbro do 1002, 

ïilsbôa, íkóílci-daiii c Haiahnp^» 

"Üa f.J!l-!aSS® « , a r » ' ' Ï M i x V t , 1 3 5 $ 
p a r a 

l'ia .! dc 
Kio, tîûliia, 

P r e « , o « l a g | > a ^ t , a { ) r i i i s 

A C o m p a n h i a v e n d a , , a s s o ; , e n s , | o 1 « e l a a s a 
C l i o i , > , . , - , , o , p e l « , , r . , . „ , , , 1 0 0 

Î Â " I V S ^ J ^ . ? ^ » ^ têm a bordo ío. inhi i ro ' po r tuga« . cem vinho dc ruesa aos p M M g e h ï ï " d e 3 - c l L s ^ W Ü M t 0 

* Ä i Ä S Ä Ä i'W 
fe f r e t í S ' n í - a S 4 t t > f r 0 itiforinagões, com o s T g ^ t « ? ' 1 " u U m « 

<3 o J o L x x s t o i x â s c o m r » 
BUA I>0 COM M ER Cl O. 1G-.S. PAULO 

Illuminadô a tm electrica 
COMLL A N D A N T E : 

Subirá do S a n t o s , em 3 
B I O DE J A N E I R O 

BAHIA, M A D E I R A LISBOA, 
A N T U É R P I A e B R E M E N 

levando passageiros. 
d a s P a s s a g e n s , do 1» clnsse para Rot. 

terdam, Antuérpia e bromen, t n a r á o s 4 0 0 , 
p a , s S r r ( ! j f nÍ'Jn', , iÔaM e ™0dernn3 accomniôdaçõespara 

l o u e l a bordo. C l a S a 0 " t e m « " ' » h o i r o p o n l « . 
d,a P u n g e m de 3 ' c i a s s e para L i s b o a . M a . 

d a s n a , incluindo vinho do mesa. r é i s I 3 5 $ 0 O O 

Kecebe passageiros para «ta Ilhas dos Açôres 
os agen tes r ) a S 8 í , g e n a ' f l 'C t e S ° "»ais informações, trata-sa com 

Zerrenrier, Büíow & C. 
L«i «|o Monte AIcr,re, 1 0 — S a n t o s 

Rua do S. lient», H l — S . Paulo 

frciéfé M a l i ti Transporá Wantimes á Vapsur it Marsiilli 

O C f ) | > l r n d í < ! o v a p o r 1'i a n c e z 

LES ALPES 
Esperado do Rio da Prata era Santos, sahiri , no dia 5 d -

G é n o v a e R T a p o i e a p , r " 

Para passagens e mais informares , com os consignatários 

Antunes dos Santos & C. 
E m S . P a u l o — K n a d e S . ( t e n t o , 3 0 

K . R i . d ® " . ^ - ^ . . I M i S K t r 9 S -

de Transports Maritimes í Vapeur 
O E M A R S E I L L E 

O ESPI.ENBIDÓ VAPOn PRAXCEI 

NIVEBNAIS 
~ O'» -i . novembr», Mkirt, 

G É N O V A E N Á P O L E S 
Para informações rom oa consignatário« 

E f f i s 8 D 0 S • a 
Em S. Puilo—rua 8. Bento, E. 29 

Em bantos—rua 15 d« Novembro, a. 
- r o a l * d e M a r ç o , u . * * 

-1 l 

í L 

Ne Rio de Janeiro- « 

• Ü l l f i l M I * ^ ' " I 


